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APRESENTAÇÃO 

 

A II Jornada Nacional de Pesquisa e Extensão em Cronicidade/ IV Workshop dos 

Programas de Pós-graduação em Enfermagem da UNIFAL-MG/ III Fórum Mineiro dos 

Programas de Pós-graduação em Enfermagem realizada pela Escola de Enfermagem da 

Universidade Federal de Alfenas UNIFAL-MG, por meio do Programa de Pós-graduação em 

Enfermagem, em parceria com os Programas de Pós-graduação em Enfermagem da 

Universidade Federal de São João Del Rei,  da Universidade Federal de Juiz de Fora, do 

Programa de Atenção a Saúde da Universidade Federal do Triângulo Mineiro, do Programa de 

Pós-graduação em Enfermagem Fundamental da Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto da 

Universidade de São Paulo e da Associação Brasileira de Enfermagem de Minas Gerais (ABEn-

MG). Foi realizado nos dias 04 a 06 de outubro de 2023, com o tema central “Cronicidade e 

suas interrelações nos níveis de atenção à saúde: evidências para prática”. Trata-se de um evento 

nacional que teve por finalidade promover discussão, compartilhar e divulgar conhecimentos e 

experiências sobre a cronicidade na área de saúde, especialmente, na Enfermagem. A 

programação científica congregou notórios conferencistas nacionais e internacionais e um 

conjunto de trabalhos selecionados, com vistas à divulgação do conhecimento produzido e a 

troca de informações entre discentes, docentes, pesquisadores e profissionais da área da saúde 

e de enfermagem, os quais instigaram o debate das dimensões ensino, pesquisa, extensão, 

cuidado e avaliação. Foram abordadas as seguintes vertentes vinculadas à temática central: 

“Cronicidade no contexto do SUS”, “Cronicidade: pesquisa e extensão nos níveis de atenção à 

saúde”, “El desafío de la Ciencia abierta para las revistas de enfermeria”, “Envelhecimento e 

Cronicidade”, “Espiritualidade nas doenças crônicas”, “Experiências de projeto multicêntrico”, 

“Experiências de sucesso na pesquisa e extensão referentes à cronicidade nos programas de 

excelência”, “Internacionalização na Pós-graduação”, “Perspectivas da Pós-graduação em 

Enfermagem”. O público alvo foi de 300 pessoas constituído por docentes, discentes, 

pesquisadores dos programas de pós-graduação e profissionais de enfermagem. Foram 

apresentados trabalhos de acordo com os seguintes eixos temáticos:  Cronicidade: pesquisa e 

extensão na atenção primária, Cronicidade: pesquisa e extensão na atenção de média 

complexidade, Cronicidade: pesquisa e extensão na atenção de alta complexidade. As salas de 

apresentação de trabalhos constituíram um importante espaço para trocas de conhecimento e 

experiências. Deste modo, a experiência trazida pelos participantes inscritos, que apresentaram 

de forma oral seus trabalhos científicos, tem aqui registrado por meio de seus resumos em 



publicação eletrônica, totalizando 114 resumos, contribuindo assim, para o compartilhamento 

de produções e experiências, com vistas ao desenvolvimento e fortalecimento da Enfermagem. 
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PROGRAMAÇÃO 

 

Data: 04/10/2023 

 

● Horário: 8 horas 

Cerimônia de abertura do evento com as autoridades das universidades parceiras e dos 

representantes da ABEn-MG e COFEn. 

 

● Horário: 9 - 10h30min  

Conferência de Abertura: Cronicidade e suas interrelações nos níveis de atenção à 

saúde: evidências para prática. 

Palestrante: Profa. Dra. Denise Maria Guerreiro Vieira da Silva (Universidade do 

Estado do Amazonas). 

 

● Horário: 11 - 12 horas 

Palestra: Cronicidade no contexto do SUS. 

Palestrante: Profa. Dra. Deborah Carvalho Malta (Universidade Federal de Minas 

Gerais). 

 

● Horário: 14 - 17 horas 

Mesa Redonda: Cronicidade - pesquisa e extensão nos níveis de atenção à saúde. 

  

Cronicidade: pesquisa e extensão na atenção primária:  

Palestrantes:  

Prof. Dr. Daniel Nogueira Cortez (Universidade Federal de São João del-Rei). 

Tema: Experiências exitosas nos cuidados às pessoas com lesões. 

Prof. Dr. Rui Pereira (Universidade do Minho, Escola Superior de 

Enfermagem). Tema: COVID-19 e vacinação contra a gripe em um centro de 

imunização comunitária em Portugal: um projeto de implementação de boas práticas na 

atenção primária. 

  

Cronicidade: pesquisa e extensão na atenção de média complexidade: 

Palestrante: Prof. Juliano Teixeira Moraes. (Universidade Federal de São João del- Rei) 

Tema: Consensos atuais de estomias de eliminação. 



 

 

Cronicidade: pesquisa e extensão na atenção de alta complexidade: 

Palestrante: Profa. Dra. Suzel Regina Ribeiro Chavaglia (Universidade Federal do 

Triângulo Mineiro). Tema:  Doenças crônicas prevalentes: impacto nas hospitalizações. 

 

● Horário: 17 - 19 horas 

Apresentação de trabalhos. 

 

Data: 05/10/2023 

 

● Horário: 8 - 9 horas  

Palestra: Perspectivas da Pós-graduação em Enfermagem. 

Palestrante: Profa. Dra. Ana Karina Bezerra Pinheiro (Universidade Federal do Ceará - 

Coordenadora da Área de Enfermagem na CAPES).  

 

● Horário: 9h30min - 11 horas  

Mesa Redonda: Experiências de sucesso na pesquisa e extensão referentes à cronicidade 

nos programas de excelência. 

Palestrantes:  

Prof. Dr. Ricardo Arcêncio. (Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto da 

Universidade de São Paulo) 

Profa. Dra. Mônica Oliveira Batista Oriá. (Universidade Federal do Ceará). 

Profa. Dra. Denise de Andrade. (Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto da 

Universidade de São Paulo). 

 

● Horário: 13 -14 horas  

Palestra: Internacionalização na Pós-graduação. 

Palestrante: Profa. Dra. Carla Aparecida Arena Ventura (Escola de Enfermagem de 

Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo). 

 

● Horário: 14 - 15 horas  

Palestra: Experiências de projeto multicêntrico. 

Palestrante: Profa. Dra. Mônica Oliveira Batista Oriá. (Universidade Federal do Ceará). 



  

● Horário: 15 - 16 horas 

Palestra: El desafío de la Ciencia abierta para las revistas de enfermería. 

Palestrante: Profa. Dra. Sandra Verónica Valenzuela Suazo. (Escuela de Enfermeria de 

la Universidad de Concepción, Chile). 

 

● Horário: 16 - 19 horas  

Apresentação de trabalhos. 

 

Data: 06/10/2023 

 

● Horário: 8 - 9 horas  

Palestra: Espiritualidade nas doenças crônicas. 

Palestrante: Prof. Dr. Alexander Moreira de Almeida. (Universidade Federal de Juiz de 

Fora). 

 

● Horário: 9 - 10 horas  

Palestra: Envelhecimento e Cronicidade. 

Palestrante: Prof. Dr. Renato Peixoto Veras. (Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro). 

 

● Horário: 12 horas  

Encerramento. 
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INFLUÊNCIAS SOBRE MORTALIDADE PELA COVID-19
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: a evolução dos casos da COVID-19 no Brasil é influenciada pela dinâmica de
contágio da pandemia, como pelos fatores socioeconômicos. Assim, é importante analisar a
ocorrência de óbitos pela COVID-19, relacionando com o desenvolvimento socioeconômico,
utilizando como indicador o Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) e a taxa de
cobertura assistencial da Estratégia Saúde da Família (ESF). O objetivo deste trabalho é analisar
a influência do IDHM e da cobertura assistencial da ESF sobre a mortalidade por COVID-19 na
Macrorregião de Saúde Sul de Minas Gerais, no ano de 2020. Método: estudo ecológico,
exploratório e analítico. Identificou-se o IDHM e a taxa de cobertura assistencial da ESF,
calculando as taxas de mortalidade pela COVID-19 em 154 municípios, em 2020. Dados
coletados de Sistemas de Informações de fontes secundárias de domínio público, dispensando o
envio e apreciação da pesquisa ao Comitê de Ética em Pesquisa. Foi incluída a Macrorregião Sul
de Minas Gerais, subdividida em Macrorregião Sudoeste, Extremo Sul e Sul, excluindo
municípios cujos dados estivessem incompletos. Resultados parciais: macrorregião Sudoeste:
IDHM alto em 53% dos municípios, cobertura ESF de 100% em 41,2% dos municípios, Taxa de
Mortalidade Específica (TME) de 0,1 a 0,49‰ em 67% dos municípios, Taxa de Mortalidade
Proporcional (TMP) de 0,1 a 4,9% em 58,8% dos municípios. Macrorregião Extremo Sul: IDHM
médio em 64,2% dos municípios, cobertura ESF de 100% em 60% dos municípios, TME de 0,50
a 0,99‰ em 45,3% dos municípios, TMP de 5 a 9% em 52,8% dos municípios. Macrorregião Sul:
IDHM alto em 58% dos municípios, taxa de cobertura ESF de 100% em 70% dos municípios,
TME de 0,1 a 0,49‰ em 52% dos municípios, TMP de 0,1 a 4,9% em 44% dos municípios.
Conclusão: tais indicadores podem levar a reconsiderar a importância da atuação da ESF em
situações de emergências sanitárias, atentando à necessidade de conhecer a taxa de cobertura
assistencial da ESF e o IDHM, e, sua influência nas taxas de mortalidade pela COVID-19, com
vistas a subsidiar a formulação de políticas públicas pelos gestores municipais e equipes de
saúde da Macrorregião Sul de Minas Gerais, no enfrentamento da pandemia.

Descritores: Pandemias; COVID-19; Indicadores de Desenvolvimento; Saúde da Família;
Mortalidade.
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INSUFICIÊNCIA DE VITAMINA D ASSOCIADA À ANEMIA: ESTUDO SECCIONAL COM
PESSOAS IDOSAS DA COMUNIDADE
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: o envelhecimento populacional é uma realidade mundial resultante da transição
demográfica. Assim, faz-se necessário investigar a condição de saúde na população idosa, a fim
de propor melhores intervenções e tratamentos. Nesse contexto, diversos estudos demonstram
uma elevada prevalência de anemia e hipovitaminose D em pessoas idosas. A literatura sugere
uma associação entre os níveis séricos de vitamina D e a anemia, sendo a deficiência de
vitamina D um possível fator que corrobora para uma produção prejudicada de glóbulos
vermelhos. Método: estudo seccional realizado com 430 indivíduos com 60 anos ou mais
residentes em Alfenas-MG. A coleta de dados ocorreu em duas etapas: entrevista pessoal e
coleta de sangue. A anemia foi identificada na presença de níveis séricos de hemoglobina < 12
g/dL para mulheres e < 13 g/dL para homens. Já a insuficiência de vitamina D foi considerada na
presença de níveis séricos < 30 ng/mL. As análises estatísticas foram realizadas no software
Stata versão 17.0, sendo utilizada regressão logística múltipla na análise de associação.
Resultados: a prevalência de anemia foi de 14,4% e de insuficiência de vitamina D foi de 63,5%.
No modelo final considerado adequado (p<0,001; capacidade preditiva de 70,1%), pessoas
idosas com insuficiência de vitamina D tiveram mais chances de ter anemia (OR=2,43;
IC95%=1,25-4,74), independente do sexo, faixa etária, multimorbidade, polifarmácia e
insegurança alimentar. Conclusão: em uma amostra de indivíduos idosos da comunidade,
baixos níveis de vitamina D foram associados ao risco aumentado de anemia. Contudo, ensaios
clínicos robustos são necessários para determinar se a otimização dos níveis séricos de vitamina
D tem potencial de reduzir a prevalência de anemia na população idosa.

Descritores: Anemia; Vitamina D; Saúde do Idoso.
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REVISÃO
Resumo

Introdução: as Doenças Crônicas Não Transmissíveis surgem ou perduram por mais tempo na
população, principalmente em pessoas idosas. Ainda, eleva-se a incidência e a prevalência,
nesse grupo etário, da Insuficiência Cardíaca (IC), a qual trata-se de uma síndrome complexa,
tornando ineficaz o bombear do coração (Rohde et al., 2018). O impacto do diagnóstico traz à
tona incertezas e transformações relacionadas à dependência da pessoa idosa e,
consequentemente, à sobrecarga do cuidado para sua família (Wright; Leahey, 2019). Logo, este
estudo se faz relevante devido à possibilidade de agregar informações da literatura sobre as
temáticas em questão. Objetivou-se descrever a produção científica acerca de insuficiência
cardíaca e família na população idosa. Método: trata-se de um estudo conduzido por meio de
uma revisão narrativa, realizada em abril de 2023, no formulário simples, da Biblioteca Virtual em
Saúde (BVS). Essa foi realizada para subsidiar a construção de um trabalho de conclusão de
curso, utilizou-se as palavras-chave (Insuficiência Cardíaca) AND (Família) e, como filtros,
utilizou-se texto completo, nos idiomas português, inglês ou espanhol, e produções entre os anos
2018 e 2023. Resultados: foram encontrados 442 artigos, sendo selecionados 34 após a leitura
do título e resumo. Dois artigos se repetiram, totalizando 32 para análise. Os mesmos abordaram
o que segue: nove retratavam as experiências de pessoas com IC, destacando poucos aspectos
do âmbito familiar, cinco mostraram a percepção dos cuidadores familiares com IC, quatro
evidenciaram a qualidade de vida da pessoa com IC e seus familiares, três explanaram sobre
carga emocional dos pacientes com IC e sua família e 10 não estavam com acesso livre.
Somente um artigo retratou as experiências da pessoa idosa com IC e sua família. Conclusão:
de modo geral, identifica-se que, grande parte das produções encontradas, referem-se a
pessoas com IC ou familiares, justificando a abordagem de novos estudos que englobe a família
como núcleo de estudo, bem como relacionados à população idosa. Além disso, evidencia-se a
importância da família no processo de saúde/doença intrafamiliar, em especial, na potencialidade
ou no enfraquecimento da manutenção do plano de cuidado e no suporte psicoemocional, para
atenuar possíveis transtornos tanto do usuário quanto dos demais membros.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: as condições crônicas de saúde representam importante causa de incapacidade e
morte. Dentre elas, a Cirrose Hepática (CH) se apresenta como uma complicação grave
resultante de doenças crônicas que afetam o fígado caracterizada por presença de tecido
fibroso. Existem lacunas no conhecimento sobre a experiência da pessoa com CH no contexto
brasileiro. Assim, adotou-se como objetivo desta pesquisa conhecer as experiências de
adoecimento de pessoas com a doença com foco nas explicações causais, no processo de
descoberta e nas manifestações dos sinais e sintomas. Método: pesquisa descritiva com
abordagem qualitativa, realizada no período de outubro de 2022 a agosto de 2023, no município
de Ilhéus-BA, aprovada pelo CEP/UESC sob parecer nº 5.431.01. O recrutamento dos
participantes ocorreu, predominantemente, a partir de dados obtidos em hospital público da
região Sul Baiana. Foram incluídas pessoas adultas e idosas, residentes no município que
possuíam diagnóstico médico de CH e excluídas aquelas com déficit cognitivo. A coleta de dados
ocorreu por meio de questionário sociodemográfico e de saúde e entrevista semiestruturada
sobre a experiência da doença. A análise e interpretação de dados, fundamentou-se nas etapas
da Análise Temática de Conteúdo proposta por Bardin. Resultados: as experiências de
adoecimento crônico variaram de acordo com a renda e escolaridade, determinantes sociais
estes que influenciam diretamente na exposição a fatores de risco e no acesso aos serviços de
saúde. A CH foi atribuída a complicações da hepatite e ao uso abusivo do álcool e descrita como
“doença miserável”, que ameaça a vida e, “muito séria” justificando suas preocupações e
incertezas. Os adoecidos foram surpreendidos pelo diagnóstico em momento de intenso
sofrimento físico, ao vivenciar sensações corporais desagradáveis, como a “dor na barriga”,
considerada pelos participantes como o principal sintoma, o mais terrível e o mais difícil de
tolerar, seguido de fraqueza, mal-estar, sonolência e “falta de coragem”. Conclusão: o modo
como os adoecidos percebem a doença e vivenciam seus sintomas ajudam a identificar
necessidades e prioridades de cuidados, dentre elas a implementação de estratégias educativas
que visem ampliar o conhecimento sobre a doença e os cuidados de controle necessários no
domicílio incluindo o gerenciamento dos sintomas.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: as condições crônicas demandam do sistema de saúde a integralidade e a
continuidade do cuidado, e as teorias de enfermagem se fazem necessárias para conduzir com
excelência as ações dos enfermeiros. Desse modo, a utilização dessas teorias, em dissertações
e teses, contribui para o fortalecimento e para o avanço da ciência da enfermagem. Objetivou-se
analisar dissertações e teses, dos programas públicos mineiros de Pós-graduação Stricto Sensu
em Enfermagem, quanto à utilização das teorias de enfermagem como referencial teórico no
contexto da cronicidade. Método: trata-se de estudo documental, descritivo e retrospectivo,
realizado por meio do acesso às bibliotecas digitais dos programas de Pós-Graduação públicos
mineiros da Universidade Federal de Alfenas, da Universidade Federal de Minas Gerais, da
Universidade Federal de Juiz de Fora, da Universidade Federal do Triângulo Mineiro e da
Universidade Federal de São João del-Rei. A amostra foi constituída por dissertações e teses
publicadas no período de 2013 a 2022, disponíveis nas bibliotecas. Resultados: foram
identificadas seis dissertações e uma tese que utilizaram as teorias de enfermagem como
referencial teórico no contexto das condições crônicas. No que se refere ao período de
publicação, uma foi publicada em 2014, 2017, 2020 e 2021 e três em 2018. Quanto ao método,
cinco de abordagem qualitativa, uma quantitativa e uma de método misto, que compreendiam
temáticas da atenção primária à saúde, da média e alta complexidade, relacionadas à doença
renal crônica, ao pé diabético, ao câncer, às estomias por câncer colorretal e à
neurorreabilitação. No que tange aos referenciais, observou-se predomínio da Teoria da
Adaptação de Callista Roy, sendo identificada em três dissertações e uma tese; seguida da
teoria de Déficit do Autocuidado de Dorothea Orem em duas dissertações e a teoria da
Diversidade e Universalidade do Cuidado Cultural de Madeleine Leininger, em uma dissertação.
Conclusão: constatou-se a incipiência da utilização das teorias de Enfermagem no contexto da
cronicidade, haja vista sua colaboração para o desenvolvimento da pesquisa e do cuidado. É
essencial que pesquisadores, instituições e profissionais da enfermagem reconheçam a
relevância desses referenciais para a continuidade e o avanço da enfermagem como profissão e
ciência.

Descritores: Condições Crônicas; Teorias de Enfermagem; Enfermagem; Pesquisa em
Enfermagem; Educação de Pós-graduação em Enfermagem.
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REVISÃO
Resumo

Introdução: assistentes virtuais (AV) são dispositivos comunicadores baseados em inteligência
artificial (IA). Os sistemas que utilizam IA são autônomos, ou seja, capazes de reconhecer sons e
objetos, resolver problemas, compreender a linguagem ou usar uma estratégia para atingir
objetivos (WEBB, 2020). AV’s são classificadas como interfaces conversacionais e são capazes
de executar ações a partir da interação por linguagem natural falada ou escrita. Suas funções
envolvem realizar tarefas para os humanos mediante comandos específicos, como reproduzir
uma música, configurar o despertador, realizar buscas em sites, fornecer informações, esclarecer
dúvidas, fazer compras, executar jogos e ler livros. Entre as funcionalidades destas AV’s está o
diálogo, através de personagens como a Alexa (Amazon®) (Santos, 2020). Diante do exposto, o
presente estudo tem por objetivo refletir sobre a utilização da assistente virtual “Alexa” pelos
idosos. Método: trata-se de ensaio teórico do tipo reflexivo. Resultados: Moxley, Sharit e Czaja
(2022) indicam que a taxa de uso de tecnologia pelos idosos está aumentando
significativamente, como reflexo, as empresas de tecnologia estão investindo cada vez mais
neste público. A Amazon, por exemplo, lançou nos últimos anos produtos que atuam no
monitoramento doméstico para idosos. Alexa Together, é serviço de assinatura que fornece aos
usuários acesso 24 horas por dia, sete dias por semana, a uma linha de ajuda de emergência
que eles podem convocar com o som de sua voz. Com este serviço, as pessoas envolvidas com
o cuidado de um indivíduo podem ser notificadas se identificado pelo dispositivo um
comportamento anormal do idoso. Ele também possui um recurso de assistência remota, para
que os responsáveis pelo cuidado possam facilmente fornecer suporte técnico para seus
familiares mais velhos, ajudando-os a configurar lembretes pessoais, habilitar chamadas com
viva-voz e conectar seu serviço de música favorito (Moxley; Sharit; Czaja, 2022). Conclusão: ao
fundir-se a vida cotidiana, estas tecnologias podem garantir saúde, bem-estar, comunicação e
socialização, entretimento, aprendizagem ao longo da vida e apoio domiciliário. Uma assistente
virtual pode contribuir para promover o envelhecimento saudável, entretanto, ainda são
necessárias muitas discussões acerca dos riscos, desafios e potencialidades.
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REVISÃO
Resumo

Introdução: a violência contra a mulher pode ser definida como qualquer conduta baseada em
gênero, que cause morte, dano ou sofrimento físico, sexual, psicológico, patrimonial e moral,
tanto na esfera pública quanto na privada. A pesquisa objetiva analisar as evidências disponíveis
na literatura sobre a assistência do enfermeiro na Atenção Primária à Saúde à mulher vítima de
violência por parceiro íntimo. Método: trata-se de uma revisão integrativa. Para a busca dos
estudos primários incluídos na presente revisão integrativa, foram utilizadas as bases de dados:
PubMed, Web of Science, LILACS, CINAHL, Embase e Google Scholar. A pergunta norteadora
foi elaborada e norteada segundo a estratégia PICO e para a avaliação da qualidade
metodológica, foram utilizados os instrumentos propostos pelo JBI. Resultados: foram incluídos
10 estudos primários na presente revisão integrativa. Destes, quatro estudos provenientes da
África do Sul nos anos 2021, 2020, 2018 e 2014. Dois estudos da Espanha de 2022 e 2021. Um
estudo do Peru, México, Suécia e Tailândia nos anos de 2020, 2017, 2015 e 2013,
respectivamente. Dos 10 estudos incluídos, cinco foram estudos qualitativos, três estudos
quase-experimental pré e pós-teste, um estudo randomizado controlado e um estudo avaliativo.
No que se refere ao nível de evidência dos 10 estudos incluídos, cinco foram classificados com
questão clínica do tipo de significado e nível de evidência II, três estudos com questão clínica de
intervenção e nível de evidência III, um estudo com questão clínica de intervenção e nível de
evidência II e, um estudo com questão clínica de prognóstico e nível de evidência IV. Os estudos
foram divididos em duas categorias: 1) rastreamento pelo enfermeiro dos casos de violência por
parceiro íntimo na Atenção Primária à Saúde; 2) assistência do enfermeiro às mulheres vítimas
de violência por parceiro íntimo na Atenção Primária à Saúde. Conclusão: observou-se, por
meio das evidências analisadas, que para a oferta da assistência de qualidade, é imprescindível
que os enfermeiros da Atenção Primária à Saúde recebam treinamentos adequados e educação
continuada sobre a violência por parceiro íntimo. Assim, é necessário o fortalecimento de
políticas públicas voltadas para a erradicação da violência contra a mulher.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: a população idosa, com o avançar da idade, apresenta maior prevalência das
doenças crônico-degenerativas. Dentre elas, a depressão é uma comorbidade de elevada
prevalência em idosos e pode acarretar perda de longos anos de vida. Desta forma, este estudo
teve como objetivo demonstrar os sintomas de transtorno depressivo em idosos na unidade de
Estratégia de Saúde da Família (ESF) de um município do Centro-Oeste Mineiro. Método:
estudo quantitativo, descritivo e transversal. Realizado com 102 idosos pertencentes à uma
Estratégia de Saúde da Família do município de Divinópolis/MG. A coleta de dados foi realizada
em local reservado na Unidade de Saúde, por meio de dois instrumentos, questionário
sociodemográfico e a Escala de Depressão Geriátrica (EDG) adaptada e validada no Brasil para
a população idosa. Os dados foram transcritos para o software Microsoft Office Excel. Para as
variáveis quantitativas foram calculadas medidas de tendência central e dispersão, para
variáveis categóricas foram descritas por frequências absolutas e relativas. O projeto foi
aprovado pelo Comitê de Ética mediante o CAAE 53084121.8.0000.5545. Resultados: 85,3%
afirmam que suas condições de saúde são regular, boa ou ótima. 88,2% são portadores de
alguma condição patológica; 74,5% relatam hipertensão arterial sistêmica; 25,5% diabetes e
5,9% informam depressão, embora 16,7% afirmam fazer uso de algum antidepressivo. 38,2%
não realizam nenhum tipo de atividade de lazer; 20,6% relatam desânimo e/ou tristeza. Em
relação aos serviços de atenção psicossocial, 32,4% já foram acolhidos em consulta de
psicoterapia, 12,7% foram avaliados em consulta psiquiátrica e 6,9% revelaram que já pensaram
em autoextermínio. Conclusão: o estudo possibilitou a identificação de possíveis problemas que
podem vir a se relacionar com a causa de sintomas depressivos em idosos. Ressalta-se a
importância de mais pesquisas na área e nos variados campos de saúde, uma vez que, a
psicopatologia atinge uma porcentagem significativa da população. Além de que as implicações
deste estudo são relevantes para o planejamento e implementação de intervenções para reduzir
os impactos psicoemocionais na saúde da população idosa.

Descritores: Depressão; Idoso; Sintomas Depressivos; Atenção Primária à Saúde.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: a Síndrome Metabólica (SM) é caracterizada por um transtorno representado por
um conjunto de fatores de risco cardiovascular associados à deposição central de gordura e
resistência insulínica. O maior índice de eventos cardiovasculares abrange os idosos, devido à
prevalência dos fatores de SM, como Diabetes, Hipertensão, Dislipidemia, entre outros. Sendo
assim, é imprescindível desenvolver métodos colaborativos para a prevenção. Observa-se que a
SM está intimamente ligada ao estilo de vida e exposição aos fatores de risco, sendo a
população idosa a mais exposta. Assim, este trabalho teve como objetivo desenvolver um
material educativo e validá-lo ao público idoso, visando o adequado entendimento sobre a SM.
Método: trata-se de uma pesquisa constituída por três etapas: revisão bibliográfica, construção e
validação da cartilha. Através da equipe de pesquisa da Liga Acadêmica em Síndrome
Metabólica (LASM), criou-se grupos de estudos para a revisão bibliográfica dividida em tópicos.
Após, foi elaborada a cartilha baseada nas revisões, utilizando linguagem acessível para melhor
compreensão da população alvo e uso de ilustrações. Prosseguindo, a cartilha foi enviada para
avaliação por 4 pesquisadores/docentes na área de SM, saúde do idoso, tecnologias educativas
e/ou validação de instrumentos, 2 juízes técnicos (profissionais com experiência na área de SM e
saúde do idoso), 2 juízes com experiência profissional em designer e 3 idosos que receberam o
conteúdo físico e avaliaram sua adequação pelo questionário validado Suitability Assessment of
Materials (SAM). O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (Parecer
nº 5.600.384). Resultados: os avaliadores sugeriram alterações na construção de algumas
frases visando a maior compreensão, a otimização do designer de alguns boxes de textos ao
longo da cartilha, além da ampliação de ilustrações de pessoas de diferentes raças/culturas. Os
avaliadores relataram que a cartilha atingiu o objetivo de passar a informação de forma fácil ao
público pretendido. Conclusão: após as avaliações e correções necessárias, a cartilha será
disponibilizada nas redes sociais (Instagram, WhatsApp e site da LASM), além da escrita de um
artigo para demonstrar a sua importância. Espera-se que este material contribua para o
conhecimento e prevenção em SM na população de idosos.

Descritores: Síndrome Metabólica; Educação em Saúde; Idoso.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: a pandemia do Severe Acute Respiratory Syndrome Coronavirus 2 (SARS-Cov-2),
conhecida como COVID-19 declarada pela Organização Mundial da Saúde, em 11 de março de
2020, se propagou rapidamente pelo mundo causando mudanças significativas nos hábitos de
vida das populações. Objetivo: descrever os indicadores de Qualidade de vida e o perfil
sociodemográfico e clínico dos casos contaminados pela Covid-19 numa cidade do sul de Minas
Gerais. Método: estudo quantitativo com delineamento transversal, a coleta de dados foi por
entrevista utilizando o instrumento WHOQOl-Bref, no período de janeiro a junho de 2021.
Resultados: dos 428 casos confirmados de COVID-19 alocados para as entrevistas, 211 foram
perdidos por diferentes motivos, resultando na amostra final de 217 participantes. A faixa etária,
a maioria foi do sexo feminino (55,8%) de 60 a 69 anos, estado marital com companheiro,
escolaridade de nível fundamental e com renda de aproximadamente 1 salário mínimo; os
domínios mais afetados foram o físico (média 70,8) e meio ambiente (74,2). Conclusão: esta
pesquisa evidenciou que a COVID-19 na população estudada acarretou várias complicações
comprometendo a qualidade de vida, sendo indicadores de extrema importância para planejar a
assistência e direcionar políticas públicas de saúde. Os resultados também indicam a
necessidade de programas de reabilitação e promoção de saúde para minimizar as
complicações causadas pela COVID-19.

Descritores: COVID-19; Qualidade de Vida; Pandemia; Coronavírus; Enfermagem.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA
Resumo

Introdução: aprender a fazer, requer a habilidade de colocar em prática o conhecimento teórico
adquirido. A simulação é uma tentativa de imitar as peculiaridades de determinada situação real,
utilizando manequins e objetos que facilitam a aquisição de habilidades para os cuidados aos
pacientes. Os profissionais de saúde precisam ser adequadamente preparados e treinados para
uma variedade de eventos com múltiplas vítimas no trauma. Devido a expansão da frota de
veículos circulando na rede rodoviária e o aumento populacional proporcionaram o aumento dos
casos de acidentes de trânsito. Considerando o ensino do atendimento pré-hospitalar, buscou-se
evidenciar a importância das metodologias ativas e o uso de simulações realísticas para integrar
e praticar os conhecimentos construídos ao longo das disciplinas no curso de enfermagem.
Método: relato de experiência, no qual buscou-se identificar a importância do uso da simulação
realística na prática educacional no curso de enfermagem, sendo realizada uma simulação
realística de atendimentos de trauma com múltiplas vítimas. Descrição da experiência: a
simulação ocorreu em Espírito Santo do Pinhal-SP, no dia nove do mês de maio de 2023, no
Centro Regional Universitário de Espírito Santo do Pinhal (UNIPINHAL), contando com a
participação dos cursos da instituição de ensino superior, comunidade acadêmica, corpo de
bombeiros, Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU), Renovias e serviço funerário.
Foi simulado um atropelamento seguido de capotamento de veículo com quatro vítimas
classificadas como verde e amarela e um óbito. Foi simulada desde o acionamento dos serviços,
critérios de avaliação primária do trauma, desencarceramento das vítimas, atendimentos iniciais
às lesões e fraturas, remoção das vítimas e retirada do óbito. A educação baseada em simulação
permite integrar o fator humano, uma vez que é possível treinar, observar e avaliar as
habilidades técnicas aplicadas, principalmente o trabalho em equipe, comunicação, capacidade
de resolução de problemas e tomadas de decisão, o profissionalismo, a ética e a liderança.
Conclusão: a simulação realística de acidente com múltiplas vítimas foi exitosa para a
compreensão do atendimento pré-hospitalar e atuação de cada profissional dentro de suas
competências profissionais.

Descritores: Treinamento com Simulação de Alta Fidelidade; Aprendizagem Baseada em
Problemas; Acidentes de Trânsito.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: o Brasil possui uma proporção crescente de pessoas idosas, que podem possuir um
declínio cognitivo que limita suas atividades cotidianas (Giebel et al., 2015). É conhecido que
possuir saúde mental ruim está associado à insegurança alimentar (IA) (Goldberg; Mawn, 2014),
e a pessoa idosa, devido a sua vulnerabilidade fisiológica e financeira é suscetível a esta
situação (Leroux et al., 2020). Portanto, o objetivo deste trabalho foi verificar associação entre
sinais de declínio cognitivo e rastreio positivo para insegurança alimentar. Método: estudo
quantitativo com delineamento transversal analítico, onde foram entrevistadas 434 pessoas
idosas da comunidade de Alfenas, MG, em 2019. Os critérios de inclusão adotados foram: ter 60
anos ou mais e autonomia para fornecer as respostas. Foram excluídos da pesquisa os
participantes que possuíam incapacidade permanente ou temporária para andar, exceto com uso
de dispositivo de auxílio à marcha, uma vez que no estudo maior foram realizados testes físicos
que demandavam mobilidade preservada. Coletaram-se dados socioeconômicos e de saúde,
sendo que os sinais de declínio cognitivo foram aferidos pelo CASI-S e o rastreio para
insegurança alimentar por meio da EBIA reduzida. Para análise dos dados, foram utilizados teste
de χ² e regressão logística múltipla, sendo significativo valor de p<0,05. O projeto foi aprovado
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Alfenas (UNIFAL-MG), sob
parecer nº 2.668.936/2018 e CAAE 85218518.0.0000.5142. Resultados: a maior parte da
amostra era composta por mulheres (70,98%) e 29,48% dos participantes possuíam sinais de
declínio cognitivo. Pelo teste de χ², ter sinais de declínio cognitivo apresentou diferença de
proporções em relação à faixa etária (p<0,001) e rastreio positivo para IA (p=0,012), entretanto,
não houve diferença quanto à presença de duas ou mais doenças (p=0,994). Aplicando-se a
regressão logística múltipla, houve associação entre sinais de declínio cognitivo e faixa etária
entre 70 e 79 anos (p<0,001; OR 3,33) e com 80 anos ou mais (p<0,001; OR 10,36) e entre
sinais de declínio cognitivo e IA (p=0,021; OR 2,07). Conclusão: o rastreamento positivo para IA
possui associação com sinais de declínio cognitivo em pessoas idosas, independente de sexo,
faixa etária e multimorbidade.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA
Resumo

Introdução: a segurança do paciente é uma preocupação em todos os segmentos de atenção à
saúde, a fim de reduzir os danos provenientes da assistência. O cuidado às pessoas com
condições crônicas requer acompanhamento interdisciplinar, contínuo e coordenado para
garantir a saúde e o bem-estar. Em áreas rurais esse cuidado é mais complexo e desafiador
devido ao ambiente geográfico, à disponibilidade limitada de recursos, e às desigualdades de
acesso, que podem restringir o escopo das ações e comprometer a qualidade da assistência.
Objetivo: descrever a experiência de atuar como enfermeira de Estratégia de Saúde da Família
Rural (ESF) de um município do Sul de Minas Gerais, tendo como foco, a segurança do paciente
às pessoas com condições crônicas. Método: trata-se de um relato de experiência. Descrição
da experiência: o município conta com uma ESF itinerante que atende 12 bairros rurais e uma
população de 2.730 habitantes distribuídos em 780 famílias, sendo que algumas estão a até 50
km do centro da cidade. Os atendimentos são realizados na mais alta capilaridade,
principalmente em domicílio, facilitando o acesso aos serviços e evitando possíveis danos e/ou
agravamento das condições de saúde decorrentes da falta de assistência, haja vista as
crescentes demandas das pessoas com condições crônicas. São ofertadas consultas médicas e
de enfermagem, aferição da pressão arterial, glicemia capilar e dispensação de medicações
fornecidas pelo município, mediante atuação integrada da equipe para a implementação de
planos de cuidados personalizados e compreensíveis, considerando a realidade socioeconômica,
cultural e geográfica da população, acompanhadas por ações educativas para estimular o
autocuidado. Embora a atuação itinerante seja fundamental nas áreas rurais, as fragilidades na
estrutura física, devem ser tópico de atenção dos profissionais, pois podem implicar em riscos de
queda e infecção. Conclusão: o trabalho como enfermeira em ESF nas áreas rurais é
desafiador. A enfermagem, como responsável por grande parte das atividades assistenciais nos
estabelecimentos de saúde, ocupa posição privilegiada para reduzir os riscos de incidentes que
podem acometer os pacientes, sobretudo aqueles que apresentam condições crônicas.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: o envelhecimento é um fenômeno ativo, progressivo e intrínseco, individual que
envolve múltiplas dimensões. A solidão é um problema prevalente e crescente que se encontra
relacionado com bem-estar psicológico na velhice, é determinada por fatores intrínsecos e
extrínsecos. Desta forma, este estudo teve como objetivo avaliar o risco de solidão em idosos
das unidades de Estratégia de Saúde da Família (ESF) de um município do Centro-Oeste
Mineiro. Método: estudo quantitativo, descritivo-analítico, transversal realizado com idosos
(n=107) vinculados a ESF de Divinópolis. A coleta de dados ocorreu entre os meses de fevereiro
a agosto de 2022 por meio de um instrumento de caracterização do perfil dos participantes da
pesquisa e pela Escala de Loneliness Scale (UCLA) adaptada e validada no Brasil para a
população idosa. Os dados foram tabulados e exportados ao software Statistical Package for
Social Sciences (SPSS), versão 20.0. Foi realizado o teste de normalidade Shapiro-Wilk que
indicou distribuição não normal e, portanto, foram utilizados testes não paramétricos. O projeto
foi aprovado mediante o CAAE 53084121.8.0000.5545. Resultados: a mediana de idade dos
idosos foi de 68 anos, 62,6% do sexo feminino, 52,3% declararam-se brancos, 71% possuíam
ensino fundamental. As diferenças estatisticamente significativas a respeito da UCLA foram o
gênero (p-valor = 0,008), hipertensão (p-valor = 0,044), estado civil (p-valor = 0,021) e percepção
da saúde (p-valor = 0,019). Conclusão: concluiu-se com esse estudo que as mulheres
apresentam maior risco de solidão quando comparadas com os homens; os idosos hipertensos
apresentam maior risco de solidão; idosos solteiros, separados ou viúvos e aqueles que têm
percepção de saúde ruim apresentam maior risco de solidão. As implicações dos resultados
deste estudo são relevantes para o planejamento e implementação de intervenções que
busquem prevenir o risco de solidão em idosos, compreendida hoje como um problema de saúde
pública.

Descritores: Envelhecimento; Solidão; Idoso; Atenção Primária à Saúde.

Referências

FAISCA, L. R. et al. Solidão e sintomatologia depressiva na velhice. Análise Psicológica, v. 37,
n. 2, p. 209-222, jun. 2019. Disponível em:
http://publicacoes.ispa.pt/index.php/ap/article/view/1549/pdf.

mailto:firminoceci@gmail.com
mailto:larissagabrielle39@gmail.com
mailto:correa22vic@yahoo.com
mailto:cissa.azevedo@ufsj.edu.br
mailto:professorbrunodamiao@gmail.com
mailto:kellencoelho@ufsj.edu.br
mailto:silmaranunesandrade@ufsj.edu.br
mailto:flaviadeoliveira@ufsj.edu.br
http://publicacoes.ispa.pt/index.php/ap/article/view/1549/pdf


RODRIGUES, R. M. Solidão, um fator de risco. Revista Portuguesa de Medicina Geral e
Familiar, v. 34, n. 5, p. 334-338, out. 2018. Disponível em:
https://doi.org/10.32385/rpmgf.v34i5.12073.

SOUZA JÚNIOR, E. V. et al. A autoestima está associada à qualidade de vida da pessoa idosa.
Revista Brasileira de Enfermagem, v. 75, n. 4, p. 1-9, 2022. Disponível em:
https://doi.org/10.1590/0034-7167-2021-0388.

https://doi.org/10.32385/rpmgf.v34i5.12073
https://doi.org/10.1590/0034-7167-2021-0388


FATOS SOCIAIS DE DURKHEIM NOS SERVIÇOS DE SAÚDE: REFERENCIAL PARA A
COLETA-ANÁLISE DE DADOS QUALITATIVOS

CORREA JÚNIOR, A. J. S.¹; PARAIZO-HORVATH, C. M. S.2; LIMA, L. E. S.3; CAMARGO, A. M.
S.4; GRAMACHO, S. B. A.5; NASCIMENTO, K. V. S.6; PRATES, P. E. G.7; SONOBE, H. M.8

¹Enfermeiro. Doutorando em Ciências. Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo (EERP-USP).
E-mail: antoniocorreajunior@usp.br

²Enfermeira. Doutoranda em Ciências da EERP-USP. E-mail: camilaparaizo@usp.br

³Enfermeira. Doutoranda em Ciências da EERP-USP. E-mail: laisslima@usp.br

4Enfermeira. Doutoranda em Ciências da EERP-USP. E-mail: anamcamargo@usp.br

5Graduanda em Enfermagem da EERP-USP. E-mail: samira.gramacho@usp.br

6Graduando em Enfermagem da EERP-USP. E-mail: kauan.nascimento@usp.br

7Graduando em Enfermagem da EERP-USP. E-mail: pedropratesmoreno@usp.br

8Enfermeira. Dra. em Enfermagem pela ERRP-USP. Departamento de Enfermagem Geral e Especializada. E-mail:
megumi@eerp.usp.br

TEÓRICO-REFLEXIVO
Resumo

Introdução: nos serviços de atenção às doenças crônicas a lógica da experiência de usuários e
profissionais pode ser desvelada com problematização sociológica, para obtenção de
significados mais profundos e da própria saturação de dados nos paradigmas de pesquisa
qualitativa. Objetiva-se refletir sobre a coleta-análise de dados qualitativos em serviços de saúde
pautando-se na concepção de fatos sociais do pensamento de Émile Durkheim. Método:
reflexão conceitual embasada na obra “As regras do Método sociológico” – edição de 2012 da
Edipro – do francês Émile Durkheim publicada originalmente em 1895. Descrição
teórico-reflexiva: focalizou-se: (1) Consciência pública, (2) Coerção social, (3) Hábito coletivo e
(4) Maneiras de fazer e Maneiras de ser. Define-se a Consciência pública não como um conjunto
de sentimentos individuais, tampouco, máximas morais, e sim aquela impactada pela Coerção
social – padrões de exterioridade – que deixam de serem sentidos, porém influenciam falas e
ações e a própria resistência às normas e coerções vigentes. O Hábito encarado por muitos
como “rotina do serviço” é uma coerção que deixou de ser sentida. Para empregar este
referencial as coletas são concomitantes as transcrições com observação sociológica registrada
em diário, após compor o mapa conceitual a codificação gerará mais perguntas a fim de verificar
se o apurado é realmente um fato social que existe com alguma finalidade social, tais
indagações visam as condutas exteriores estabelecidas nas rotinas devido aos poderes
coercitivos. Destarte, os movimentos se firmam em uma “desnaturalização” do que os depoentes
dizem: gratidão pela assistência, maior ou menor resolubilidade, marginalização por parte do
poder público, dentre outros, para que os dados sejam atravessados pela problematização
“Sócio-lógica”. Dentre os ajuizamentos possíveis dispõem-se das representações mentais (e de
juízos) com um estrito caráter social e não puramente psicológico, logo as categorias apuradas
na visão de Durkheim são representações coletivas. Conclusão: apesar de ser de vertente
funcionalista-relativista os fatos sociais explicam um grupo de regras apuradas a partir das
compreensões, hipotetizamos que as coerções sociais e fatos de um dado serviço de saúde
definirão a forma que o mesmo se enquadra na Rede de Atenção à Saúde em termos de
eficácia, eficiência, satisfação dos atores sociais e vínculos usuário-profissional.

Descritores: Pesquisa Qualitativa; Sociologia; Sociologia Médica.

mailto:antoniocorreajunior@usp.br
mailto:camilaparaizo@usp.br
mailto:laisslima@usp.br
mailto:anamcamargo@usp.br
mailto:samira.gramacho@usp.br
mailto:kauan.nascimento@usp.br
mailto:pedropratesmoreno@usp.br
mailto:megumi@eerp.usp.br


Referências

DURKHEIM, E. As regras do método sociológico. São Paulo: Edipro, 2012. 158 p.

GOMES NETO, J. As Categorias Sociológicas do Pensamento: Durkheim, Herdeiro Crítico de
Kant. In: MAGNELLI, A.; GOMES NETO, J.; WEISS, R. Durkheim, Apesar do Século: Novas
Interpretações entre Sociologia e Filosofia. São Paulo: Annablume, 2018. p. 267-327.



PRÁTICAS DE CUIDADOS NO GERENCIAMENTO DA CIRROSE HEPÁTICA

PEREIRA, M. O.1; SANTOS, J. Q.2, SOUZA, A. S.3

¹Discente de Enfermagem da Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC-BA). E-mail: mopereira.efe@uesc.br

2Discente de Enfermagem da UESC-BA. E-mail: jqsantos.efe@uesc.br

3Enfermeira. Dra. em Enfermagem. Docente da UESC- BA. E-mail: assouza@uesc.br

PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: a Cirrose Hepática (CH) é caracterizada pela transformação da estrutura hepática
decorrente do persistente estímulo deletério ao fígado, levando a formação de fibrose e
consequente alterações funcionais hepáticas que resultam no desenvolvimento de complicações.
Nesta circunstância, a saúde do adoecido encontra-se vulnerável, exigindo a adoção de práticas
de gerenciamento relacionadas ao caráter crônico da doença. Em virtude da magnitude do
problema e da insuficiência de estudos sobre a temática no contexto brasileiro, adotou-se como
objetivo da pesquisa analisar as práticas de cuidados adotadas pelos adoecidos no
gerenciamento da Cirrose Hepática. Método: pesquisa descritiva com abordagem qualitativa,
realizada no período de outubro de 2022 a agosto de 2023, no município de Ilhéus-BA, aprovada
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de Santa Cruz sob parecer nº
5.431.01. Utilizou-se o Consolidated criteria for reporting qualitative research (COREQ) para a
condução metodológica. O recrutamento dos participantes ocorreu, predominantemente, a partir
de dados obtidos em hospital público da região Sul Baiana. Foram incluídas pessoas adultas e
idosas, residentes no município que possuíam diagnóstico médico de Cirrose Hepática e
excluídas àquelas com déficit cognitivo. A coleta de dados ocorreu por meio de questionário
sociodemográfico, de saúde e entrevista semiestruturada sobre a experiência no gerenciamento
da Cirrose Hepática. A análise e interpretação de dados, fundamentou-se nas etapas da Análise
Temática de Conteúdo proposta por Bardin. Resultados: abstinência alcoólica, tratamento
farmacológico, mudanças na alimentação e gestão da fadiga foram cuidados relatados pelos
participantes. O desenvolvimento dos cuidados considerou a trajetória de vida e da doença, as
informações e os recursos disponíveis, a orientação de profissionais e as crenças em saúde. O
estudo desvelou ainda que, majoritariamente, os adoecidos possuem pouca informação e
compreensão sobre a CH, o que pode influenciar negativamente no gerenciamento da doença.
Conclusão: pessoas com CH necessitam de mais informações sobre os cuidados com a
doença. Suporte educacional oferecido pela enfermagem em colaboração com a equipe de
saúde, bem como a integralidade do cuidado prestado à pessoa com CH e sua família podem
melhorar as práticas de autogestão.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: as tentativas de suicídio são atos deliberados, que poderão ser recorrente e crônico,
executado pelo próprio indivíduo, cuja intenção seja a morte, de forma consciente e intencional,
mesmo que ambivalente, usando um meio que ele acredita ser letal. As tentativas de autocídio
carecem de maior conhecimento e exploração científica. O suicídio poderá ser uma prática
advinda de cronicidades mentais como por exemplo a depressão. Objetivo: Identificar as
características sociodemográficas e de saúde das pessoas com tentativa dessa ocorrência,
assim como, conhecer os significados e os motivos da prática de tentativa de suicídio. Método:
estudo de abordagem qualitativa, descritivo-exploratório, utilizando-se o método do Discurso do
Sujeito Coletivo. Para a coleta de dados, foi utilizado o questionário de caracterização
sociodemográfica e de saúde e o roteiro de entrevista semiestruturada contendo duas perguntas
sobre os temas: significados e motivos de tentativa de suicídio. Participaram 15 pessoas tanto do
sexo masculino quanto do feminino, residentes em cidades sul mineiras. A amostragem foi do
tipo ‘’bola de neve’’. Incluíram-se pessoas com 18 anos ou mais e excluíram-se aqueles que
relataram constrangimento verbalizado antes da entrevista. As entrevistas ocorreram no mês de
julho de 2016. Utilizou-se o roteiro da técnica do Discurso do Sujeito Coletivo e a Estatística
descritiva. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa de acordo com o CAAE:
58279716.9.0000.5102. Resultados: encontrou-se que 66,6% eram do sexo masculino; A média
de idade foi 30,2 anos (DP = 3,22); 66,66% eram católicos; 33,33% possuíam ensino
fundamental incompleto; 66,66% eram solteiros; 86,66% trabalhavam na zona rural e 80% não
eram portadores de doença no momento do autocídio. Os significados de suicídio foram os
seguintes: “Ápice do limite”; “Fim de tudo”; “Dar um basta”; “Acabar com sofrimento”; “Fuga”; “Ato
de desespero”; “Tentação”; “Desestrutura familiar” e “Covardia”. As representações sociais dos
motivos do suicídio consistiram em: “Perdas”; “Não suportar mais”; “Problemas de saúde”;
“Gravidez”; “Desespero” e “Alcoolismo”. Conclusão: os significados do suicídio foram
diversificados e de alta complexidade e os seus motivos foram multicausais e carecem de
aprofundamentos científicos, no contexto da cronicidade, em saúde mental.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA
Resumo

Introdução: o Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) é um dos caminhos em que a população
pode obter acesso ao atendimento para saúde mental na Atenção Primária de Saúde, contando
com apoio multiprofissional, além de contar com o ambiente da sala de espera, um espaço
utilizado para promoção em saúde pelo profissionais. Sendo assim, o objetivo da pesquisa é
relatar a experiência vivenciada durante uma ação em saúde realizada em uma sala de espera
de um CAPS. Métodos: trata-se de um estudo descritivo, qualitativo, do tipo relato de
experiência, que utilizou a metodologia ativa do Arco de Maguerez, sendo realizado na sala de
espera de um CAPS localizado no estado do Pará, por acadêmicos de graduação em
Enfermagem, do 5º semestre; além disso, utilizou-se apresentação com imagens e comunicação
oral com o público presente. Descrição da experiência: a ação em saúde ocorreu dentro do
espaço interno do CAPS, sendo realizado por meio da mediação do diretor do CAPS, com apoio
ativo da professora responsável do grupo, onde se debateu o surgimento da luta antimanicomial,
abordando as questões históricas, políticas e sociais, com objetivo de empoderar os usuários
pelo conhecimento histórico, o que permite a conscientização dos seus direitos e que o atual
modelo de serviço a saúde mental no espaço público é fruto de reivindicações persistentes no
passado. Assim, a educação em saúde contou com a participação ativa do público, o que
permitiu uma troca de saberes entre os pacientes e os discentes responsáveis pela ação em
saúde. Considerações finais: ante isso, observou-se o impacto considerável na forma de
pensar do público presente, permitindo um novo olhar diante o seu próprio atendimento e a
realidade do serviço que utiliza, além de demonstrar a utilidade da sala de espera como um
instrumento de ativo e efetivo, sendo um ambiente de ensino e de lazer.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA
Resumo

Introdução: a Tuberculose é uma doença infecciosa causada pelo Mycobacterium tuberculosis,
transmitida pelo ar por meio de gotículas expelidas durante tosse, fala ou espirros. Embora seja
evitável e tratável, continua sendo um sério problema de saúde pública global, especialmente
quando associado às condições econômicas e sociais precárias, bem como ao abandono do
tratamento. Logo, o presente estudo visa relatar a dificuldade de adesão ao tratamento
medicamentoso e os impactos da falta de continuação do tratamento da Tuberculose a partir de
uma visita realizada em um Centro de Saúde Escola no município de Belém. Método: trata-se de
um relato de experiência com abordagem qualitativa descritiva, construída a partir de uma visita
realizada em um Centro de Saúde Escola no município de Belém, Pará. De forma a facilitar o
ensino aprendizagem, utilizou-se a Metodologia da Problematização, chamada de Arco de
Maguerez, elaborada pela pós doutora Neusi Aparecida Navas Berbel, método constituído por
etapas, como: a observação do problema, a escolha de pontos chaves, a teorização, as
hipóteses de soluções e a aplicação à realidade. Descrição da experiência: a ação foi
desenvolvida por estudantes do terceiro período do curso de Enfermagem da Universidade do
Estado do Pará - UEPA, composta por três discentes, no período de 11 a 13 de maio de 2022.
Observou-se que a unidade de saúde apresenta um ambiente específico para atender esses
pacientes e, além disso, o fluxo daqueles com tuberculose é baixo, devido ao fato do Centro de
Saúde atender somente a população do bairro e realizar atendimento por agendamento, a fim de
evitar aglomerações no local, visto que a Tuberculose é uma doença infectocontagiosa. Como
devolutiva à unidade, as discentes catalogaram informações importantes acerca, por exemplo,
das características da doença, seus agravos, a importância do tratamento medicamentoso e os
possíveis efeitos adversos em formato de folder, para que os que permanecem ou irão iniciar o
tratamento sejam instruídos e persistam neste acompanhamento. Conclusão: o relato contribuiu
na formação de conhecimento dos discentes e de outros profissionais de saúde e, além de tudo,
colaborou na discussão acerca da importância de incentivar o tratamento e mudar o cenário de
baixa aceitação.

Descritores: Cooperação e adesão ao tratamento; Atenção primária à saúde; Tuberculose
pulmonar; Educação em saúde.
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TEÓRICO-REFLEXIVO
Resumo

Introdução: definida como ruptura na pele, por período maior que seis semanas, cujo processo
cicatricial é débil, a ferida crônica, pode estar relacionada com o comprometimento vascular,
Diabetes Mellitus, Hipertensão Arterial Sistêmica, neuropatias, imobilidade prolongada,
neoplasias e alterações nutricionais. Este estudo fundamenta-se na Teoria de Adaptação de
Callista Roy, que compreende a enfermagem como ferramenta essencial para a qualidade de
vida por intermédio da adaptação das pessoas nos quatro modos adaptativos, sendo eles o
físico-fisiológico, a identidade de autoconceito, a interdependência e o desempenho de papel.
Tem como objetivo promover reflexões sobre a qualidade de vida de pessoas com feridas
crônicas. Método: trata-se de um estudo teórico-reflexivo sobre a qualidade de vida das pessoas
com feridas crônicas fundamentado na Teoria de Adaptação de Callista Roy. Esse estudo surgiu
a partir das discussões realizadas durante as reuniões do projeto de extensão “Viva bem com
uma estomia” e de buscas na literatura pertinente. Descrição teórico-reflexiva: a ferida crônica
constitui sério problema de saúde pública, não apenas pelos custos para o sistema de saúde,
mas pelas consequências psicológicas e sociais geradas ao paciente como, alterações na
imagem corporal, prejuízos na mobilidade, déficit no autocuidado, incapacidade para a realização
das atividades de vida diária, presença de dor e de desconforto que pode acarretar impactos
negativos na qualidade de vida. Conclusão: por se tratar de uma condição crônica, as feridas
são capazes de modificar de forma considerável, a qualidade de vida das pessoas. Por isso, o
acadêmico de enfermagem deve adquirir competências para o cuidado, com vistas ao
planejamento e implementação do cuidado ao ser humano na sua integralidade, de modo a
possibilitar melhor qualidade de vida.

Descritores: Adaptação; Feridas; Qualidade de Vida.
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TEÓRICO-REFLEXIVO
Resumo

Introdução: o Transtorno do Espectro Autista é uma deficiência do neurodesenvolvimento,
caracterizado por prejuízos persistentes e de intensidades variadas nos domínios da
comunicação e interação social, fazendo-se necessário criar estratégias que estimulem a criança
com esse diagnóstico e seus pais/cuidadores a desenvolverem habilidades para o autocuidado.
Objetivo: realizar uma análise reflexiva quanto a aplicabilidade da Teoria do Autocuidado de
Dorothea E. Orem em crianças diagnosticadas com Transtorno do Espectro Autista. Método:
estudo teórico-reflexivo pautado em revisão narrativa e organizado em três eixos reflexivos.
Descrição teórico-reflexiva: a reflexão pautou-se nos seguintes eixos: “O Transtorno do
Espectro Autista”, “Déficit do Autocuidado da Criança com Transtorno do Espectro Autista na
Perspectiva da Teoria de Orem” e “Capacidades e Ações do Autocuidado estimuladas pelos
pais/cuidadores”. Os critérios clínicos do Transtorno do Espectro Autista relacionam-se às
dificuldades na comunicação social, padrões restritos e repetitivos de comportamento, interesses
e atividades, em que o diagnóstico e a intervenção comportamental precoce reduzem a
gravidade do transtorno. Dentre as principais limitações do autocuidado estão o isolamento
social, a higiene pessoal, alimentar-se e vestir-se. Resultados de estudo apontaram que 36,6%
dos pais dessas crianças afirmaram ter conhecimento insuficiente sobre o transtorno e
despreparo para lidar com questões relacionadas ao cuidado geral à criança. A Teoria de Orem
tem o potencial para estimular a criança ao autocuidado, a partir das limitações apresentadas
durante as atividades diárias. Os profissionais de enfermagem podem propor intervenções que
auxiliem os pais a lidarem com a criança com este transtorno. Conclusão: o desenvolvimento de
ações educativas embasadas na Teoria do Autocuidado de Dorothea E. Orem, favorece o
autocuidado com impacto positivo na qualidade de vida tanto da criança diagnosticada com
Transtorno do Espectro Autista como de seus pais/cuidadores.

Descritores: Transtorno do espectro autista; Teoria de enfermagem; Autocuidado.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA
Resumo

Introdução: o processo de transformação de cada indivíduo é único e reflete o próprio caminho
estabelecido durante o percurso da transdisciplinaridade da arte e da vida (Philippini,1995).
Realizar arteterapia com crianças e adolescentes tem um valor especial na construção de seu
próprio caráter em busca de aprendizado (Naumburg,1991). Sendo assim, o objetivo deste
resumo é relatar a experiência da implementação da arteterapia em uma Organização Não
Governamental – ONG, em que uma grande parte dessas crianças e adolescentes encontram-se
em situação de fragilidade e vulnerabilidade socioemocional. Método: estudo descritivo,
qualitativo, relato de experiência de uma Educadora e Artista Plástica em uma ONG. Descrição
da experiência: estudo realizado no período de agosto de 2022 até agosto de 2023, em uma
ONG, localizada no II Distrito do Município de Cabo Frio – RJ. O projeto foi organizado em
oficinas por meio de encontros presenciais semanais com duração de 50 minutos. Essas oficinas
integraram o grupo e retiraram os obstáculos internos, permitindo a fala e a escuta atenta
durante o processo de produção da arteterapia. Ademais, procurou criar, com isso, um ambiente
de trocas e conhecimentos das suas próprias questões pessoais, buscando reconhecer o outro
como parte importante desse encontro coletivo. Além disso, os encontros proporcionavam por
meio das técnicas e práticas artísticas como: recorte e colagem, dobradura, pintura e escrita
criativa, aguçar os sentidos da psicomotricidade e seus benefícios. Conclusão: observou-se, no
estudo o estabelecimento de um processo de aumento da confiança interna individual do
participante e, também, entre o arteterapeuta e os outros assistidos. Além disso, percebeu-se
uma melhora na concentração pela diminuição da agitação e desorganização emocional, logo no
início do projeto, por passarem a entender que aquele era um espaço de respeito, de fala e de
autorreconhecimento como sujeito de valor. Por fim, houve um aumento da autoestima individual,
do bem-estar geral do grupo e da perspectiva positiva quanto aos projetos do futuro. Com isso,
essa experiência permitiu alcançar o objetivo geral do projeto ao reviver e ressignificar o
processo cognitivo e habilidades sociais e emocionais das crianças e dos adolescentes por meio
da arteterapia.

Descritores: Arteterapia; Habilidades sociais; Psicomotricidade.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA
Resumo

Introdução: o treinamento básico de Primeiros Socorros às crianças e aos adolescentes é
imprescindível na busca pela continuidade da vida em vítimas de acidentes rotineiros. O projeto
de extensão “Socorristas Mirins”, sediado na Universidade Federal de Sergipe - Campus Lagarto,
visa levar o conhecimento de primeiros socorros à comunidade, especialmente às crianças e aos
adolescentes, nas escolas do estado de Sergipe. Nessa perspectiva, o desempenho das
crianças capacitadas em primeiros socorros no município de Areia Branca - SE torna-se
relevante não só quanto a sensação da criança sobre as situações de risco — considerando os
sentimentos de medo, coragem e altruísmo —, mas também na percepção delas como “super
heróis” ajudando a salvar vidas com o conhecimento básico transmitido pelos acadêmicos da
área de saúde da universidade, integrantes do projeto. Método: trata-se de um relato de
experiência sobre o desempenho de crianças em treinamento de primeiros socorros numa escola
do município de Sergipe. Descrição da experiência: a capacitação de primeiros socorros foi
realizada numa escola particular na cidade de Areia Branca - SE, para o público de crianças e
adolescentes do ensino infantil ao fundamental, no mês de agosto de 2023. Nesse cenário, foi
possível observar o desempenho das crianças envolvidas no projeto, uma vez que citavam suas
experiências sobre temas como desmaio, convulsão, engasgo e até parada cardiorrespiratória;
nelas expunham os sentimentos envolvidos, e por conseguinte, o alívio de poder ajudar uma
vítima e ensinar aos seus familiares sobre primeiros socorros. Conclusão: logo, o desempenho
das crianças capacitadas em primeiros socorros tornou-se relevante na técnica básica de
primeiros socorros e na discussão do preparo emocional na possível atuação desse público.

Descritores: Primeiros socorros; Criança; Educação em saúde.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA
Resumo

Introdução: a Saúde do Trabalhador é uma área de pesquisa e intervenção que ganha
crescente relevância em um mundo caracterizado por desafios laborais cada vez mais
complexos. É através do apresentado que foi corroborado o desenvolvimento de uma Liga
Acadêmica que englobasse as vigentes inquietações a respeito das cronicidades laborais. Ligas
Acadêmicas visam o aprofundamento de um tema teórico-científico cujas ações extracurriculares
propõem melhorias na assistência e saúde de uma população específica; deste modo, a
proposta Liga Acadêmica de Saúde do Trabalhador, será uma ferramenta para o
desenvolvimento de ações que auxiliem diretamente na qualidade de vida dos trabalhadores,
destacando a prevenção e promoção de saúde em relação às principais doenças crônicas.
Objetivo: relatar a experiência sobre o desenvolvimento de uma Liga Acadêmica com o intuito
de destacar a importância dessa iniciativa, delineando os passos iniciais para sua
implementação. Método: trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência que
envolve a proposta do desenvolvimento de uma Liga Acadêmica, que busca o estudo
aprofundado e a disseminação do conhecimento a respeito da saúde integral do trabalhador, nos
envolventes temas da cronicidade laboral. Descrição da experiência: será descrita a
experiência dos discentes em relação a escolha da temática, dos docentes orientadores,
desenvolvimento do estatuto da liga e a submissão na Pró-Reitoria de Extensão e Cultura, para
que as atividades sejam devidamente desenvolvidas. Essa liga buscará promover a pesquisa, a
educação e a conscientização sobre questões relacionadas à saúde ocupacional e servirá como
um espaço para a colaboração entre estudantes, professores e profissionais da área, visando
desenvolver estratégias eficazes para lidar com a cronicidade ocupacional. O cenário do estudo
compete à Universidade Federal localizada na cidade de Alfenas-MG, Brasil. A população do
estudo abrange os alunos da graduação do curso de enfermagem da já mencionada
universidade, que desenvolveram a proposta da criação da Liga Acadêmica. Conclusão: a
cronicidade na Saúde do Trabalhador representa um desafio crescente em um mundo trabalhista
em constante evolução. Espera-se que essa liga contribua significativamente para a
compreensão e prevenção das doenças crônicas relacionadas ao trabalho, promovendo
ambientes de trabalho mais seguros e saudáveis.
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TEÓRICO-REFLEXIVO
Resumo

Introdução: as lesões por pressão, antigamente conhecidas como escaras e úlceras de
pressão, acontecem devido à pressão contínua exercida nas proeminências ósseas e ocasionam
danos ao tecido. Constituem-se em um problema de saúde crônico, principalmente em
cadeirantes, acamados ou pacientes hospitalizados. No contexto das tecnologias, existem
algumas inovações que podem ajudar na prevenção e no tratamento, como por exemplo,
aplicativos de lembretes para movimentação, colchões com ajustes automáticos, inteligência
artificial para análise de dados de pressão e históricos de movimentos e coberturas para
proteção e hidratação da pele. O objetivo deste estudo é analisar o uso da tecnologia na
prevenção de lesão por pressão. Método: trata-se de um estudo do tipo teórico-reflexivo. O
percurso metodológico incluiu o levantamento de bibliografia nas plataformas eletrônicas
LILACS, MEDLINE e literatura cinzenta. Os descritores utilizados foram ‘’Lesão por Pressão’’,
‘’Tecnologia’’ e ‘’Prevenção’’ nas línguas portuguesa e inglesa. Essa busca aconteceu em agosto
de 2023. As conclusões deste estudo surgem por meio das reflexões das autoras acerca da
temática. Conclusão: com o progresso das tecnologias desenvolvidas na saúde e da melhoria
das técnicas para prevenção, existe um quantitativo significante na qualidade da assistência no
tratamento e na prevenção da lesão por pressão. É importante lembrar que estas tecnologias
devem ser usadas como parte de uma abordagem terapêutica, que inclua cuidados adequados
da pele, mudanças de posição regular e intervenção de profissionais de saúde. É importante
monitorar e avaliar regularmente o progresso e se a tecnologia está realmente auxiliando na
redução do risco de lesões ou no tratamento adequado.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA
Resumo

Introdução: a Federação Internacional de Associações de Estudantes de Medicina (IFMSA) é
uma organização global não governamental e sem fins lucrativos – tendo uma filial na
Universidade do Estado de Minas Gerais – e que apresenta como lemas “Estudantes que fazem
a diferença” e “Pensar global, agir local”. Atuando na consolidação e disseminação de
conhecimento e de impactos no cotidiano dos alunos e da comunidade na qual estão inseridos,
um dos objetivos estabelecidos perpassa por implementar um grupo de estudantes, vinculados à
essa instituição, atuando diretamente na construção e promoção de atividades de educação e de
saúde para os acadêmicos, minimizando os percalços durante a graduação. Métodos: para a
efetivação desse projeto, buscou-se o envolvimento de alunos, recém ingressos no curso de
medicina de um município do sudoeste de Minas Gerais, em reuniões de mentoria ministradas
por alunos veteranos e por palestrantes convidados. Descrição da experiência: foram
estabelecidos previamente possíveis temas a serem abordados com os alunos do primeiro ano
da graduação, no que diz respeito a uma jornada acadêmica e pessoal mais consciente e
organizada. As reuniões foram programadas para acontecer no segundo semestre do ano de
forma presencial ou online, trazendo para os alunos conversas com veteranos, apresentações
sobre métodos de estudo com palestrantes convidados, informações sobre currículo e sobre
bons hábitos a serem seguidos até o final da graduação. Ademais, as reuniões já realizadas
apresentaram uma grande troca de experiências com os discentes, uma vez que eles puderam
discutir questões que os afligiam, ouvir relatos de caminhos distintos trilhados por diferentes
alunos e, desse modo, já organizar melhor seus projetos futuros. Mesmo não tendo uma
participação em massa, há uma constância de alguns acadêmicos que buscaram, até mesmo em
momentos extra atividades, estreitar laços com a equipe à frente do projeto. Outrossim, nos
retornos recebidos até o momento é perceptível o impacto positivo da mentoria na construção de
uma formação mais humana e consciente. Conclusão: entende-se que o intercâmbio de ideias e
a comunicação contínua entre acadêmicos resulta na redução de experiências negativas e na
promoção de saúde mental e de bem-estar aos estudantes durante a graduação.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: a Tuberculose (TB) infantil apresenta-se de maneira primária e progressiva,
decorrente da imaturidade do sistema imunológico infantil. A Organização Mundial da Saúde
afirmou que em 2018, foram diagnosticadas 10 milhões de pessoas com TB, das quais 10%
eram crianças. Já em 2022, o Brasil registrou um total de 78.057 casos novos, dos quais 2.703
foram em menores de 15 anos de idade e no Estado do Paraná, foram notificados 66 casos.
Nesse sentido, este resumo tem como objetivo descrever a caracterização sociodemográfica e a
tendência espacial da TB infantil no estado do Paraná. Método: estudo ecológico desenvolvido
nos 399 municípios do estado do Paraná, tendo como população de estudo todos os casos de
TB infantil notificados no Sistema de Informações de Agravos de Notificação (SINAN) no período
de 2008 a 2018. Os critérios de inclusão incluíram: ter idade inferior a 15 anos e notificação no
SINAN. Para a análise estatística dos dados, recorremos à estatística descritiva, com frequência
absoluta e relativa. Para classificar a tendência temporal, utilizamos o método de Prais-Winsten
por meio do cálculo de sua taxa mensal. O estudo recebeu aprovação do Comitê de Ética em
Pesquisa da Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto da USP, sob o número
24963319.1.0000.5393. Resultados: no período estudado, foram notificados 599 casos; destes
houve maior prevalência no sexo masculino (51,8%; n=289), raça/cor branca (64,3%; n=359) e
forma clínica pulmonar (72,9%; n=407). Houve uma evolução para cura de 80,8%, enquanto
2,9% interromperam o tratamento e 1,4% evoluíram ao óbito. Quanto à tendência temporal da
TB, observamos que no período de análise os casos estavam em um decréscimo de -3,17 ao
mês (IC 95%: -5,37) e -0,26 ano (IC 95%: -0,44). Em relação ao número de casos, os anos de
2009 (70 casos) e 2010 (72 casos) foram os mais prevalentes. Conclusão: ao identificar a
caracterização sociodemográfica da população juntamente com a tendência espacial da TB
infantil no Paraná, nota-se a importância da implementação de ações de saúde, direcionando a
necessidade daquela população, contribuindo assim para o controle, e posteriormente, a
erradicação da doença.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA
Resumo

Introdução: o Projeto de Extensão AliviAr estuda e orienta sobre o manejo de sintomas
respiratórios para pessoas com doenças crônicas, elegíveis aos cuidados paliativos. Este estudo
buscou relatar a experiência vivenciada no quarto ano do projeto. Método: o projeto iniciado em
2020 conta com encontros presenciais, para discussão e orientações de casos trazidos por
acadêmicos, familiares, cuidadores e profissionais que cuidam de doentes crônicos com
sintomas respiratórios, como hipersecreção, tosse e principalmente, a dispneia, desde a atenção
primária à alta complexidade. Neste relato será descrito o perfil dos casos discutidos pelos
extensionistas em 2023. Descrição da experiência: realizou-se aula aberta com enfoque na
dispneia total (aspecto multidimensional do sintoma pelo olhar paliativista), de forma a capacitar
para a intervenção e alívio desse sintoma que é tão angustiante e muito prevalente em doenças
crônicas. Além disso, casos reais foram trazidos por profissionais de saúde ou pela busca ativa
pelos extensionistas e, então, discutidos e orientados, com objetivo de alívio do sofrimento de
pacientes e cuidadores. Foram orientados casos de pessoas com: paralisia cerebral, cardiopatia
congênita, acidente vascular encefálico, oncológicos e com demência avançada, em diferentes
pontos da rede de saúde. Evidenciou-se a necessidade de estratégias de controle de secreções,
de tosse, do desconforto respiratório e da dispneia, prevenção de broncoaspiração e
compreensão sobre oxigenoterapia e manejo não farmacológico da falta de ar. A discussão,
baseada em evidências, engloba avaliação multidimensional; é o manejo interdisciplinar dos
sintomas, com a participação de familiares desde a descrição do caso, até o manejo dos
sintomas, visando a capacitação dos extensionistas e colaboradores. Também foram realizadas
visitas ambulatoriais e domiciliares, oportunizando o contato entre usuários de saúde e
extensionistas. Conclusão: as ações do projeto repercutem no aprendizado dos extensionistas
e, também, na qualidade do cuidado prestado aos pacientes, que no ano corrente, estavam em
diferentes níveis de atenção à saúde, com diversas condições clínicas, mas especialmente com
doenças avançadas.
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REVISÃO
Resumo

Introdução: a Aids ainda é uma doença que ceifa vidas ao redor do mundo; diante de tal
realidade, alternativas ao tratamento da patologia vêm sendo desenvolvidas constantemente nos
tempos hodiernos; dentre elas a Profilaxia Pre-Exposição (PrEP). Analisar a eficácia, os
empecilhos e a disseminação do método profilático, torna-se uma tarefa fundamental na
compreensão do combate ao Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV), dessa forma construindo
baluartes informacionais cujos objetivos destinam-se a nortear políticas de enfrentamento à
infecção viral. Logo, a presente pesquisa visionou descobrir como a PrEP impactou o combate
ao retrovírus, enfocando na cronologia da Aids e em suas repercussões sistêmicas. Método:
para a elaboração da atual revisão de literatura, foram utilizados os bancos de dados: LILACS;
MEDLINE e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Como critérios de inclusão, os descritores: PrEP,
Doenças Oportunistas e Vírus da Imunodeficiência Humana; também foi usado o critério
tempestivo: últimos 5 anos e a origem brasileira. Excluídos os trabalhos que fugiram ao tema da
cronicidade da Aids ou que apresentaram fuga temática. Resultados: foram encontrados muitos
trabalhos referentes à cronicidade da Aids; por outro lado, a temática PrEP apresentou números
minguados. Apesar das dificuldades de pesquisa, foi possível verificar a presença da PrEP no
Sistema Único de Saúde; descobrir que a maior dificuldade para a adoção da medida de
prevenção ao HIV está no desconhecimento das populações-chave a respeito da existência do
método profilático; verificar o desenvolvimento de formulações profiláticas alternativas injetáveis
para futuro e notar a eficácia da medida na porfia contra as doenças oportunistas, tais quais
Tuberculose, Sarcoma de Kaposi e Pneumonia, sistematicamente associadas ao quadro de Aids.
Conclusão: diante dos resultados obtidos, conclui-se que a PrEP marca um novo tempo no
combate às repercussões sistêmicas da Aids, pois luta contra a infecção do HIV e sua
estabilização no corpo. Assim, torna-se um marco na cronicidade da doença, pois, junto com
outros métodos, contribui para a diminuição do número de pessoas contaminadas. É, por fim,
inegável que mais estudos precisam ser realizados no que tange a PrEP, com a finalidade de
refinar a medida e aprimorar a luta contra a patologia demi-secular.

Descritores: PrEP; Infecções oportunistas; HIV.

Referências

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Protocolo Clínico e
Diretrizes Terapêuticas Para Profilaxia Pré-Exposição (PrEP) de Risco à Infecção pelo HIV.
Brasília, DF: Editora do Ministério da Saúde, 2022. Disponível em:
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/protocolo_clinico_profilaxia_prep.pdf.



BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Ações
Programáticas e Estratégicas. Boletim Epidemiológico HIV/Aids. Brasília, DF: Editora do
Ministério da Saúde, 2023. Disponível em:
https://www.gov.br/aids/pt-br/centrais-de-conteudo/boletins-epidemiologicos/2022/hiv-aids/boletim
_hiv_aids_-2022_internet_31-01-23.pdf/view.

https://www.gov.br/aids/pt-br/centrais-de-conteudo/boletins-epidemiologicos/2022/hiv-aids/boletim_hiv_aids_-2022_internet_31-01-23.pdf/view
https://www.gov.br/aids/pt-br/centrais-de-conteudo/boletins-epidemiologicos/2022/hiv-aids/boletim_hiv_aids_-2022_internet_31-01-23.pdf/view


ESTRESSE PÓS-TRAUMÁTICO EM CASOS CONFIRMADOS DE COVID-19: ESTUDO
OBSERVACIONAL

KAMEO, S. Y.¹; OLIVEIRA, A. A. M.2; OLIVEIRA, G. M.3; FERREIRA, P. M.4; FAVA, S. M. C. L.5;
NASCIMENTO, M. C.6; SAWADA, N. O.7

¹Enfermeira. Dra. em Enfermagem. Docente do Departamento de Educação em Saúde da Universidade Federal de Sergipe –
Se. simonekameo@hotmail.com

2Enfermeira. Graduada pela Enfermagem pela Escola de Enfermagem da Universidade Federal de Alfenas-MG.
anne.oliveira@sou.unifal-mg.edu.br

3Discente. Escola de Enfermagem da Universidade Federal de Alfenas-MG. geovana.oliveira@sou.unifal-mg.edu.br

4Enfermeira. Doutoranda em Enfermagem pela Escola de Enfermagem da Universidade Federal de Alfenas-MG.
pooh.martins@hotmail.com

5Enfermeira. Dra. em Enfermagem. Vice coordenadora da pós-graduação da Escola de Enfermagem da Universidade Federal
de Alfenas-MG. silvana.fava@unifal-mg.edu.br

6Enfermeiro. Mestre em Enfermagem pela Escola de Enfermagem da Universidade Federal de Alfenas – MG.
murilo.nascimento@unifal-mg.edu.br

7Enfermeira. Dra. em Enfermagem. Professora Titular Livre Docente da Escola de Enfermagem da Universidade Federal de
Alfenas-MG. namie.sawada@unifal-mg.edu.br

PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: o Transtorno do Estresse Pós-Traumático (TEPT) caracteriza-se por um conjunto de
sintomas ligados a um evento traumático. A pandemia causada pelo SARS-CoV-2, tornou-se um
evento desencadeador de TEPT e com isso torna-se importante a realização de pesquisas que
abordem as complicações clínicas da doença e os sintomas relacionados, a fim de tentar
amenizá-los e preveni-los, melhorando assim a qualidade de vida e saúde mental das pessoas.
Tem-se como objetivo, analisar o transtorno de estresse pós-traumático decorrentes da
COVID-19. Método: estudo transversal, com indivíduos diagnosticados com COVID-19 entre 15
de março e 26 de outubro de 2020, que residiam no município de Alfenas-MG. Dados foram
coletados na base nos registros de notificação compulsória da secretaria da Saúde de Minas
Gerais e entrevista presencial e remota, contendo informações sobre variáveis independentes,
como dados sociodemográficas e dependentes, questões relacionadas ao estresse
pós-traumático, utilizando a Escala do Impacto do Evento (IES-R). Dados foram transferidos para
a plataforma KoboToolbox por meio de questionários eletrônicos e, após, foram categorizados e
analisados estatisticamente. Aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, parecer número
4.317.149/2020. Resultados: na amostra de 217 casos predominaram mulheres (55,8%), com
faixa etária 60 a 69 anos (30%), 69,1% com companheiro, escolaridade 4-7 anos (34,2%), que
trabalharam nos últimos três meses (46,1%), com renda ≥ a R$ 1.156,33 (34,4%), sendo que
39,6% classificaram a situação econômica como boa. Na Escala do Impacto do Evento, o escore
geral obteve média 13,8, ou seja, a maioria não apresentou transtorno pós-traumático devido a
COVID-19, porém com desvio padrão elevado. Conclusão: observa-se que de acordo com a
média, a maioria das pessoas da amostra não apresentou transtorno pós-traumático devido a
COVID-19, porém houve grande variedade de respostas, demonstrando uma heterogeneidade
na população.

Descritores: Transtornos de Estresse Pós-Traumáticos; Síndrome Pós-COVID-19 Aguda;
Estresse Fisiológico.
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TEÓRICO-REFLEXIVO
Resumo

Introdução: a baixa adesão à imunização nas crianças no Brasil é um problema sério que pode ter
consequências graves para a saúde pública, visto que a imunização auxilia na prevenção de
diversas doenças crônicas. Existem várias razões, incluindo falta de informação, desconfiança em
relação às vacinas, dificuldade de acesso aos serviços de saúde e a disseminação de informações
falsas. Uma das principais razões para a baixa adesão à imunização é a falta de informação
adequada sobre a importância e os benefícios das vacinas. Muitas pessoas não entendem
completamente como as vacinas funcionam e por que são importantes para prevenir doenças. As
famílias que vivem em áreas rurais ou de baixa renda, têm dificuldade em encontrar postos de
saúde próximos e horários de atendimento adequados. O objetivo deste estudo é analisar a baixa
adesão à imunização nas crianças no Brasil. Método: trata-se de um estudo do tipo
teórico-reflexivo. O percurso metodológico incluiu o levantamento de bibliografia nas plataformas
eletrônicas LILACS, MEDLINE e literatura cinzenta. Os descritores utilizados foram ‘’Cobertura
vacinal’’, ‘’Imunização’’ e ‘’Crianças’’ nas línguas portuguesa e inglesa. Essa busca aconteceu em
agosto de 2023. Conclusão: é fundamental combater a disseminação de informações falsas e
teorias da conspiração sobre as vacinas, por meio de educação e divulgação de informações
cientificamente embasadas. A colaboração entre profissionais de saúde, educadores e líderes
comunitários também é essencial para aumentar a adesão à imunização. A imunização é uma das
medidas mais eficazes para prevenir doenças e proteger a saúde das crianças. O Sistema Único de
Saúde, por meio do Programa Nacional de Imunizações, oferece todas as vacinas recomendadas
pela Organização Mundial da Saúde no Calendário Nacional. É fundamental que todos os esforços
sejam feitos para garantir que todas as crianças tenham acesso às vacinas necessárias e que a
adesão à imunização seja aumentada no Brasil.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: a Tuberculose (TB) é uma doença infecciosa causada pelo Mycobacterium
tuberculosis, que representa um grave problema de saúde pública mundial e atinge
principalmente grupos vulneráveis, como a População em Situação de Rua (PSR). Ademais, a
TB possui relação com alguns tipos de agravos à saúde, incluindo pessoas com Diabetes
Melittus (DM). Objetivo: descrever o perfil da Tuberculose associada ao DM na população em
situação de rua no Paraná. Método: estudo descritivo desenvolvido no Estado do Paraná,
abrangendo 399 municípios. Foram incluídas as notificações de casos de TB no Sistema de
Informação de Agravos de Notificações (SINAN) entre 2013 e 2022, selecionando a PSR e
possuir DM. Foram excluídos os dados faltantes e os indivíduos com idade inferior a 18 anos. Os
dados foram analisados de forma descritiva por meio de frequência absoluta e relativa, com o
software SPSS versão 25. Por se tratar de um estudo que utilizou dados secundários do SINAN
e não constam dados de identificação dos pacientes, não foi necessário aprovação do Comitê de
Ética em Pesquisa. Resultados: no período do estudo, foram notificados 45 casos de TB
associado à DM em PSR. A caracterização sociodemográfica demonstrou predominância no
sexo masculino (n=40; 88,89%), na faixa etária entre 20 e 39 anos (n=19; 42,22%), na raça/cor
branca (n=22; 48,89%) e escolaridade de até 8 anos de estudo (n=24; 53,33%). Quanto às
comorbidades, observou-se que 11,11% (n=5) apresentavam AIDS, 64,44% (n=29) transtorno
por consumo de álcool, 60% (n=27) tabagismo e 53,33% (n=24) uso/dependência de substâncias
ilícitas. Em relação ao perfil clínico, a maioria era de casos novos (n=28; 62,22%) e 26,67%
(n=12) evoluíram para a cura e a interrupção do tratamento, respectivamente. Conclusão: este
estudo forneceu dados importantes sobre o perfil sociodemográfico e clínico da TB associado ao
DM na PSR e pode auxiliar no desenvolvimento de políticas públicas direcionadas para
prevenção e promoção da saúde. Ademais, destaca-se a importância na intensificação do
tratamento diretamente observado nesta população, visto que 12 (26,67%) tiveram interrupção
do tratamento.

Descritores: Tuberculose; Drogas ilícitas; Cuidados de Enfermagem; Saúde Pública.
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REVISÃO
Resumo

Introdução: o Diabetes Mellitus, devido à sua natureza crônica, afeta diferentes domínios sendo
eles a vida da pessoa acometida e da sua família, a comunidade e o sistema de saúde e, de
modo especial, as Redes de Atenção à Saúde. Objetivou-se descrever os principais avanços e
desafios das Redes de Atenção à Saúde às pessoas com Diabetes Mellitus. Método: trata-se de
uma revisão narrativa, realizada de forma não sistemática, no período de julho a agosto de 2023.
As buscas foram norteadas pela pergunta de pesquisa: Quais os avanços e desafios das Redes
de Atenção à Saúde na assistência às pessoas com Diabetes Mellitus? Utilizou-se os
descritores, Serviços de Saúde, Atenção à Saúde e Diabetes Mellitus para as buscas em bases
eletrônicas (Lilacs, PubMed e Google Scholar), as quais foram complementadas com a revisão
manual das referências dos trabalhos selecionados. Resultados: observou-se que o cuidado à
pessoa com Diabetes Mellitus nas redes é plurifacetado e complexo, permeado por avanços e
desafios. No que se refere aos avanços, destaca-se: capacitação dos profissionais da saúde;
ações de educação em saúde; participação interprofissional e multidisciplinar no cuidado e busca
ativa de pessoas com Diabetes. Como desafios, identificou-se: a inexistência de protocolos
assistenciais e de fluxos de acesso na rede; a localização geográfica e acessibilidade às
unidades de saúde; a dificuldade na adesão terapêutica; as filas de espera para AS consultas
com especialistas e para A realização de exames; excesso de demandas, que compromete a
produtividade; a escassez de recursos materiais e equipamentos. Conclusão: a organização, o
funcionamento e o processo de trabalho das Redes de Atenção à Saúde impactam diretamente
na gestão de cuidado e a sua melhoria contribui para uma malha de cuidados longitudinais,
ininterruptos e resolutivos às pessoas com Diabetes Mellitus, o qual implica em melhores
desfechos de saúde.

Descritores: Diabetes Mellitus; Serviços de saúde; Atenção Primária à Saúde; Atenção à saúde;
Enfermagem.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: a Tuberculose (TB) é um grave problema de saúde pública mundial e atinge
principalmente grupos vulneráveis e pessoas com comorbidades. Entre esses grupos, encontram-se
trabalhadores da saúde, devido à sua exposição laboral, sobretudo aqueles com Diabetes Mellitus
(DM), uma condição crônica que prejudica o sistema imunológico, aumentando a probabilidade de
contrair TB em três vezes. Este estudo tem como objetivo descrever o perfil sociodemográfico e
clínico da Tuberculose associada ao Diabetes Mellitus entre os trabalhadores da saúde no Estado do
Paraná. Método: estudo descritivo desenvolvido nos 399 municípios do Estado. Na coleta de dados,
utilizou-se a ficha de notificação do Sistema de Informação de Agravos de Notificação. Os critérios
foram os casos de TB notificados entre os trabalhadores da saúde com DM entre 2013 e 2022.
Utilizou-se dados de perfil sociodemográfico e clínico. Os dados foram analisados de forma descritiva
por frequências absoluta e relativa dos casos, por meio do software SPSS®. Resultados: no Paraná,
entre 2013 e 2022, foram notificados 338 casos de TB entre os trabalhadores da saúde, dos quais 31
possuíam DM. Destes, 51,61% eram do sexo masculino, 48,39% tinham entre 40 e 59 anos, 51,61%
possuíam mais de 8 anos de estudo e 74,19% eram de raça/cor branca. Quanto às comorbidades,
25,81% eram relacionados ao uso de tabaco, 6,45% relacionados ao álcool, 3,23% com diagnóstico
de AIDS e transtornos relacionados ao uso de drogas ilícitas, respectivamente. Ainda, quanto ao perfil
clínico, 90,32% foram casos novos, 54,84% realizaram confirmação laboratorial, dos quais 67,74%
evoluíram para cura, 12,90% receberam transferências e 9,68% tiveram óbitos por outras causas.
Conclusão: a TB atinge indivíduos em idade produtiva, sem distinção de raça/cor e o uso do tabaco
ainda é uma realidade entre os acometidos por esta doença. O DM esteve associado em uma
pequena parcela da amostra. Torna-se importante que os gestores implementem políticas e
programas direcionados à saúde do trabalhador nos serviços de saúde, a fim de identificar
precocemente o diagnóstico de TB e DM. Medidas de controle de infecção e prevenção contribuem
para minimizar o risco da disseminação e adoecimento por TB e DM entre os trabalhadores da saúde.

Descritores: Tuberculose; Saúde do trabalhador; Profissionais de saúde; Diabetes Mellitus;
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RELATO DE EXPERIÊNCIA
Resumo

Introdução: o câncer de mama é um agravo à saúde pública e o mais incidente no público
feminino. Assim, é importante relatar a experiência de preparar estudantes do curso técnico em
enfermagem de um Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia para se tornarem
facilitadores no processo de educação em saúde para a prevenção do câncer de mama.
Método: relato de experiência de educação em saúde envolvendo estudantes, professores e
comunidade sobre câncer de mama. Atividade realizada no curso Técnico em Enfermagem de
uma Instituição Federal de Ensino durante a disciplina de Assistência Materno-Infantil I e II. A
ação contemplou a confecção de materiais teóricos e didáticos (banners, fôlderes e fotos das
ações realizadas) e a utilização de uma mama didática (com nódulos). Os estudantes foram
alocados em grupos para o desenvolvimento da atividade: Grupo 1 - levantamento de materiais e
informações sobre o tema; Grupo 2 - digitalização do conteúdo realizado pelo grupo 1, cotação
e impressão de materiais; Grupo 3 - elaboração da arte do folder e do banner; Grupo 4 -
apresentação do material à comunidade nos ambulatórios municipais, anotação das
observações, registro da ação de educação em saúde com foto. Descrição da experiência: o
público alvo da atividade correspondeu à comunidade interna da instituição de ensino e à
população externa (pessoas que aguardavam por atendimento médico em dois ambulatórios
municipais). Participaram da educação em saúde cerca de 100 pessoas. A temática abordada
pelos estudantes foi relevante para a sensibilização da população quanto aos fatores de risco
associados à neoplasia e acerca das estratégias de prevenção, em especial para o público
feminino. O uso dos materiais (banner e folder) e mama didática, contribuíram para a apreensão
do assunto pela comunidade. A atividade auxiliou no desenvolvimento acadêmico e pessoal dos
estudantes, além da integração destes com os docentes do referido curso, contribuindo para a
experiência da humanização e do trabalho em equipe, ferramentas importantes para o efetivo
cuidado em saúde. Conclusão: a ação culminou em um impacto positivo na formação dos
estudantes e na sensibilização da população quanto ao câncer de mama.

Descritores: Enfermagem; Neoplasia mamária; Prevenção de Doenças; Saúde da Mulher;
Saúde Pública.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA
Resumo

Introdução: o Diabetes Mellitus é uma doença crônica de amplo acometimento na população.
Para estes, a realização de hemoglobina glicada para monitoramento da doença no cenário da
Atenção Primária à Saúde, pode trazer benefícios com ganhos no controle dos níveis glicêmicos
e consequentemente melhorando o prognóstico da enfermidade. Método: trata-se de um relato
de experiência. Descrição da experiência: teve como cenário o território de atuação da equipe I
da Estratégia de Saúde da Família Jd. Iedda, localizado no município de Araraquara- S.P. Nesta
comunidade residem 3.427 pessoas, com as seguintes características: adultos jovens de 20 à 59
anos (64,7%), renda familiar de até 2 salários mínimos (67%), sendo parte oriunda de programas
sociais. Ao olhar para o acesso à saúde, 3150 pessoas (90%) utilizam apenas o serviço público
de saúde. Há 257 diabéticos e, durante os atendimentos na unidade e ao analisar os indicadores
do Previne Brasil, percebeu-se que grande parte dos pacientes não coletava os exames
laboratoriais solicitados. Destaca-se que o único laboratório que atende os pacientes fica
localizado a 12 km de distância. Assim, considerando essas características e a vulnerabilidade
social da população, iniciou-se o projeto para proporcionar coleta de hemoglobina glicada na
unidade. Para operacionalização da ação, adequou-se o processo de trabalho da equipe e após
a análise situacional dos prontuários, foram identificados os pacientes faltosos em coletas de
sangue, sendo convocados em dia/hora agendados para as coletas realizadas pela equipe, em
parceria com alunos da graduação em Enfermagem. Ainda, aproveitando a oportunidade, devido
ao risco de doenças periodontais propensas ao diabético, esses pacientes passaram por
avaliação odontológica pela equipe de saúde bucal. A ação foi realizada durante os meses de
janeiro a abril 2023 resultando no aumento dos indicadores de 2% (2 quadrimestres de 2022)
para 41% (1 quadrimestre de 2023). Conclusão: com os resultados de exames, a equipe avaliou
e ajustou doses de medicações de pacientes com exames alterados e, com o resultado da ação,
o comprometimento e a mobilização da equipe, participamos de plenária no Orçamento
Participativo e conseguimos a construção de um polo de coletas descentralizado, localizado ao
lado da unidade de saúde, possibilitando a continuidade a este projeto.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA
Resumo

Introdução: o Diabetes Mellitus tipo 2 (DM2) é uma doença crônica não transmissível que
representa um desafio significativo para a saúde pública em todo o mundo. A DM2 inicia-se e
progride, frequentemente, de maneira silenciosa, devido a um comprometimento funcional no
metabolismo da glicose, na sua produção ou utilização. Desde o diagnóstico, a vivência com DM2
mobiliza sentimentos e subjetividades que afetam o comportamento da pessoa acometida.
Objetivo: relatar a experiência de dois graduandos do primeiro ano de graduação em Medicina com
a pesquisa qualitativa envolvendo portadores de DM2. Método: trata-se de um relato de
experiência, de um estudo qualitativo, investigando os sentimentos de pessoas com DM2. Este
estudo é parte da pesquisa de iniciação científica “A amargura de pessoas que vivem com a
diabetes mellitus e seu enfrentamento à luz da psicanálise”. A pesquisa utilizou a análise de
conteúdo de Laurence Bardin. Descrição da experiência: as entrevistas da pesquisa deram-se no
interior de Sergipe, na cidade de Lagarto, com uma população de zona urbana, na sua maioria
composta por idosos, durante o mês de maio de 2023. Essas entrevistas foram conduzidas pelos
discentes autores desse trabalho a partir de um questionário semiestruturado elaborado para a
pesquisa. A pesquisa qualitativa valoriza a interação entre o entrevistado e o entrevistador e o
questionário é um mero condutor de uma conversa que busca a narrativa a ser analisada.
Observou-se sentimento de tristeza, isolamento e impotência diante de consequências da DM2. A
psicanálise aponta que conflitos internos, ansiedade ou dificuldade de autocontrole apresentam
conexões entre o indivíduo e o enfrentamento da DM2. Conclusão: o contato com a metodologia
qualitativa foi uma experiência enriquecedora. Aprendemos como coletar dados, como se portar
diante de uma entrevista e com as possíveis respostas e reações dos entrevistados diante das
perguntas. Além de troca de conhecimentos, durante a abordagem, foi possível perceber diferenças
na forma como falavam e suas expressões ao abordar a doença. Após algumas entrevistas foi
notável que essas diferenças também estavam intimamente ligadas ao contexto social, condições
de vida e questões familiares dos entrevistados.

Descritores: Diabetes Mellitus; Pesquisa Qualitativa; Relações Pesquisador-Sujeito.
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TEÓRICO-REFLEXIVO
Resumo

Introdução: o Diabetes Mellitus (DM) é uma doença metabólica crônica decorrente dos defeitos
na secreção de insulina ou em sua ação. Apesar de ser uma enfermidade prevalente na
população brasileira, a importância da rede de apoio para pessoas com DM é pouco discutida.
Diante deste cenário, é relevante o uso de metodologias ativas voltadas para esse público para
atender às demandas de cuidado. Nesse sentido, é possível abrir novas possibilidades, a partir
de um ambiente virtual, em que haja interação entre os pessoas com a mesma enfermidade, a
exemplo das Comunidades de práticas on-line (CPo) Método: trata-se de um estudo
teórico-reflexivo acerca das CPo para os cuidados às pessoas com Diabetes Mellitus, no qual os
autores expressam suas visões, por meio suas de vivências e interpretações de evidências
científicas, fundamentadas em uma revisão de base exploratória, sem rigor metodológico. Não
houve recorte temporal e critérios de elegibilidade. Os estudos foram selecionados a partir da
pergunta norteadora “Quais as influências da CPo para o cuidado da pessoa com DM?” A busca
dos estudos ocorreu nas bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências
da Saúde (Lilacs), Medline/National Library of Medicine National Institutes of Health (PubMed) e
Web of Science (WOS) e literatura cinzenta, como Google Scholar. Foram selecionados 12
estudos que responderam à questão. Descrição teórico-reflexiva: as CPo representam um
espaço aprimorado de telessaúde, às quais favorecem equidade, acessibilidade e integralidade
para cada pessoa com a enfermidade. Nesse ambiente virtual, além de haver interação de
pessoas que possuem interesse em aprender e/ou auxiliar sobre determinado assunto, no caso o
DM, ocorre a troca de experiências e de aprendizagem, guiadas por um senso de propósito
comum. Nesse cenário ocorre a aproximação entre a prática profissional e as necessidades
desse público, uma vez que fornecem suporte interativo nos domínios informacional, emocional e
espiritual. Conclusão: as CPo demonstram o seu potencial para o cuidado da pessoa com DM,
cuja estratégia pode ser adotada pelo enfermeiro como parte das ações de cuidado.

Descritores: Diabetes Mellitus; Enfermagem; Mídias sociais; Web 2.0.
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TEÓRICO-REFLEXIVO
Resumo

Introdução: a competência cultural é um processo contínuo que deve ser desenvolvido pela
enfermagem, pois busca a efetividade do atendimento e a criação do vínculo de acordo com
contextos culturais, religiosos, étnicos pelos quais o indivíduo, a família e a comunidade estão
inseridos. Nesse sentido, tal competência é indispensável para a assistência de enfermagem aos
pacientes com Diabetes Mellitus, pois auxilia no entendimento sobre o meio onde o paciente
reside, as concepções do processo saúde-doença e o fortalecimento à adesão ao tratamento.
Estudo com objetivo de refletir sobre a importância da competência cultural na assistência de
enfermagem a pacientes com diabetes mellitus na atenção primária. Método: trata-se de um
estudo reflexivo com abordagem qualitativa do tipo ensaio teórico, ancorado no Modelo de
Competência Cultural na Enfermagem, da enfermeira Josepha Campinha-Bacote. Resultados: a
enfermagem ao entender as multidimensionalidades por meio da competência cultural reconhece
o paciente com diabetes na sua singularidade, suas experiências, expectativas, sua
compreensão da patologia e como as questões socioculturais influenciam no processo de
aceitação e tratamento. Assim, a assistência de enfermagem não deve ser permeada apenas
pela competência técnica e clínica, mas na construção de habilidades atitudinais que fortificam
os laços entre enfermeiro-paciente, uma vez que esses pacientes estão inseridos em diversos
grupos culturais, sociais, religiosos com base na sua identidade. Desse modo, a competência
cultural é importante por melhorar a sensibilidade dos profissionais quanto às crenças e práticas
adotadas; por eliminar as barreiras estruturais, bem como reduzir os obstáculos organizacionais.
Assim, é por meio da atenção primária que os profissionais poderão conhecer a história do
paciente, suas concepções, sua cultura e a enfermagem nesse contexto poderá elaborar planos
de cuidados e orientações personalizadas com base nas características culturais. Conclusão: a
competência cultural é um atributo fundamental na assistência de enfermagem a ser
desenvolvida frente aos cuidados prestados aos pacientes com Diabetes na Atenção Primária à
Saúde. Tal habilidade influencia diretamente no processo de aceitação e na adesão ao
tratamento e verifica-se que ainda existe uma lacuna na formação dos enfermeiros quanto ao
ensino sobre a competência cultural, sendo necessária maiores discussões e debates sobre
essas habilidades.

Descritores: Competência Cultural; Cuidados de Enfermagem; Diabetes Mellitus; Atenção
Primária à Saúde.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA
Resumo

Introdução: o Diabetes Mellitus (DM) é uma das doenças mais prevalente no mundo, sendo
dado como a quarta doença que mais matou no mundo no ano de 2018; além dela, a
Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é um grande agravo à saúde da população mundial, sendo
as doenças cardiovasculares a maior causa de morte no mundo. Pacientes que possuem essas
duas doenças simultaneamente, além de sofrerem limitações graves, são de grande gasto
financeiro para o serviço de saúde. Assim, este trabalho tem o objetivo de relatar a experiência
de acadêmicos realizando promoção em saúde para esses pacientes em uma Unidade de Saúde
Básica (UBS). Método: trata-se de um estudo descritivo, qualitativo, do tipo relato de
experiência, que utilizou a metodologia ativa do Arco de Maguerez, sendo realizado dentro de
uma UBS localizada no estado do Pará, por acadêmicos de graduação em Enfermagem, durante
as práticas de campo do 3º semestre; além disso, utilizou-se apresentação com imagens e
comunicação oral com o público presente. Descrição da experiência: a ação em saúde se
deu-se na sala de espera para consultas da UBS sob supervisão da professora orientadora do
grupo de discentes, sendo realizada uma roda de conversa com a distribuição de folderes
educativos que abordassem os sintomas e as práticas saudáveis de saúde acerca da DM e
HAS, em que foi explicado cada imagem e dado orientações sobre hábitos alimentares
associados aos exercícios físicos que propiciam a melhora da condição do paciente. Após a
explicação, foi realizada uma troca de conhecimento entre os pacientes e os estudantes, que foi
muito benéfica tanto para a formação profissional dos alunos, quanto para a manutenção da
saúde dos portadores das doenças. Conclusão: ante o exposto, é possível observar que as
práticas de campo concedidas para os acadêmicos em semestres iniciais do curso possibilitam
uma experiência enriquecedora para formação profissional, além de garantir um suporte
educacional sobre saúde aos usuários da UBS.

Descritores: Atenção Primária à Saúde; Diabetes Mellitus; Hipertensão.
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REVISÃO
Resumo

Introdução: o Diabetes Mellitus (DM) é uma doença crônica comum na população brasileira que
apresenta como uma das possíveis complicações o “pé diabético”. Associado a isso, o enfermeiro
tem o papel importante de impedir o avanço infeccioso, evoluindo para casos mais graves. Sendo
assim, a Atenção Primária é o contexto propício para colocar em prática estratégias de prevenção do
pé diabético, visto que é a porta de entrada para o sistema de saúde. Objetivo: identificar as
estratégias de prevenção de pé diabéticos implementadas pelos enfermeiros na Atenção Primária à
Saúde (APS). Metodologia: Trata-se de uma Revisão Integrativa da Literatura baseada na estratégia
PICo, com a questão de pesquisa: quais as estratégias de prevenção do pé diabético que os
enfermeiros têm colocado em prática na Atenção Primária? Diante disso, recorreu-se à Biblioteca
Virtual em Saúde e aos Descritores em Ciências da Saúde “pé diabético”, “Atenção primária à saúde”
e “prevenção” conectados pelo operador booleano AND. Como critérios de inclusão, foram
considerados artigos completos, publicados em inglês e português, nos últimos 5 anos. Foram
excluídos 10 artigos, por não serem gratuitos ou dissertações de pós-graduação. Resultados: foram
selecionados 16 artigos, com predomínio de estudos qualitativos no idioma português. Associado a
isso, em 7 artigos foram abordadas as orientações de autocuidado, a instrução e o incentivo ao auto
exame dos pés, bem como a criação de tecnologia para auxiliar o enfermeiro no rastreamento do pé
diabético. Além disso, é importante ressaltar que foram encontrados 9 estudos que mostram o
conhecimento insuficiente do cliente e/ou dos profissionais enfermeiros da APS, o que pode
comprometer a qualidade da assistência, provocar equívocos na prestação dos cuidados, além de
dificultar o rastreamento correto e a identificação precoce do pé diabético. Por fim, vale ressaltar que
muitos estudos apresentaram fatores que interferem na implementação dessas ações preventivas
como a carência de recursos materiais e de um protocolo/manual/guia para organizar, avaliar,
reabilitar, prevenir e tratar o pé diabético. Conclusão: constata-se a necessidade de estratégias para
prevenção do pé diabético na Atenção Primária à Saúde, confirmando a importância da assistência
completa, com enfermeiros capacitados que promovam um cuidado integral, humanizado e de
qualidade.

Descritores: Pé Diabético; Atenção Primária à Saúde; Prevenção.
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REVISÃO
Resumo

Introdução: a enfermagem deve implementar os cuidados seguros à pessoa com Diabetes
Mellitus (DM) fundamentados nas melhores evidências científicas. A Sociedade Brasileira de
Diabetes e a Federação Internacional de Diabetes difundem pelas Diretrizes de Diabetes
Mellitus, recomendações para as melhores práticas de educação e de assistência. Objetivo:
analisar as atualizações da Diretriz Brasileira de Diabetes Mellitus 2023 e da Federação
Internacional de Diabetes que impactam nos cuidados de enfermagem. Método: estudo
descritivo, tipo revisão narrativa da literatura, norteada pela análise da Diretriz Brasileira de
Diabetes Mellitus 2023 da Federação Internacional de Diabetes Mellitus. Resultados: no tema
“Diagnóstico e Prevenção de úlceras do pé diabético”, as atualizações referem-se à realização
anual do exame físico dos pés com monofilamento Semmes-Weinstein de 10 gramas e com o
diapasão de 128 Hz e quando não estão disponíveis, realizar o Teste de toque leve Ipswich
Touch, nas pontas dos dedos do pé por 1 a 2 segundos. É importante que as pessoas com
fatores de risco para ulceração sejam estratificadas de acordo com categorias, de 1 a 3, para
estabelecer o aprazamento do acompanhamento. Para as pessoas classificadas com risco 2 ou
3, deve-se verificar a temperatura da pele dos pés e utilizar calçado terapêutico. No tema,
“Tratamento do diabetes tipo 1 e 2 no SUS” são acrescidos exames a ser realizados na rotina e
no rastreamento; agulhas maiores que 12 mm não devem ser usadas para aplicação de insulina,
manter a agulha no tecido subcutâneo até 10 segundos após a aplicação e para as canetas,
manter o botão injetor pressionado até a retirada total da agulha do tecido subcutâneo, utilizar
seringas com agulha fixa e escala graduada em unidades internacionais. Conclusão: as novas
recomendações influenciam os cuidados de enfermagem às pessoas com DM, sendo necessária
a atualização do profissional para fundamentar o cuidado nas melhores evidências.

Descritores: Enfermagem; Diabetes Mellitus; Diretrizes para o planejamento em saúde;
Promoção da saúde.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: de acordo com a Organização Mundial da Saúde o sobrepeso e a obesidade são
definidos como o acúmulo de gordura corporal em uma quantidade que determine prejuízos à
saúde. Este estudo tem como objetivo analisar o sobrepeso, a obesidade e os fatores
associados à saúde em afrodescendentes hipertensos residentes em uma comunidade
quilombola. Método: trata-se de um estudo epidemiológico, censitário, de delineamento
transversal e de base comunitária, realizado com 303 residentes na comunidade quilombola do
Barro Preto, município de Jequié/BA, de novembro de 2017 a março de 2018. Os critérios de
elegibilidade foram: pessoas remanescentes quilombolas residentes na comunidade do Barro
Preto; cadastradas na Unidade de Saúde da Família Odorico Mota; de ambos os sexos, adultos
e idosos; faixa etária de 35 a 79 anos; com diagnóstico de Hipertensão Arterial Sistêmica e em
uso de anti-hipertensivos. Foram exclusos: pessoas que foram identificadas no levantamento
epidemiológico e não foram encontradas no momento da entrevista; que não estavam em
condições clínicas de participar da pesquisa; não possuíam resultados de exames laboratoriais
ou não compareceram à etapa de coleta sanguínea. Utilizou-se o Questionário de Hipertensão
Arterial na Atenção Primária à Saúde, para investigar aspectos clínicos, epidemiológicos,
terapêuticos e dados sociodemográficos. A análise dos dados foi realizada por meio de testes da
estatística descritiva e inferencial. A pesquisa respeitou os aspectos éticos relacionados à
pesquisa envolvendo seres humanos, submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa pela
Faculdade Independente do Nordeste e aprovada sob o parecer: 2.015.327. Resultados: os
resultados com os 303 afrodescendentes hipertensos, em sua maioria mulheres, identificou os
principais fatores de risco cardiovascular com destaque para a menopausa, histórico familiar de
problemas cardiovasculares, sedentarismo e Diabetes tipo 2. Observou-se diferenças
significativas entre homens e mulheres nos níveis de colesterol total, HDL e LDL. Conclusão: o
contexto do estudo reforça a necessidade de estratégias preventivas e intervencionistas para
combater o sobrepeso e a obesidade nas comunidades quilombolas. O conhecimento dos riscos
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cardiovasculares e fatores associados é essencial para a implementação de intervenções
eficazes e contribui como uma ferramenta para direcionar ações de saúde e políticas sociais nas
comunidades quilombolas e em outras populações vulneráveis.

Descritores: Mulheres; Fatores de Risco; Doenças Cardiovasculares; Quilombolas; Doenças
não Transmissíveis
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RELATO DE EXPERIÊNCIA
Resumo

Introdução: a Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é considerada uma doença crônica de
diversas etiologias e fisiopatogenia multifatorial, sendo altamente prevalente na população
brasileira e mundial, acompanhada por alterações funcionais do sistema nervoso autônomo
simpático, do sistema renina-angiotensina, alterações renais, além de outros mecanismos
humorais e disfunção endotelial, que podem ser seguidas de lesões em seus órgãos-alvo como
vasos, coração, retina e rins. O tratamento da hipertensão arterial depende da gravidade da
condição e das necessidades individuais do paciente. Destacam-se os farmacológicos e não
farmacológicos como: mudanças no estilo de vida e os anti-hipertensivos. É importante ressaltar
que o tratamento de problemas de saúde que contribuem para a hipertensão, como diabetes ou
obesidade, podem reduzir o agravo da doença. Assim, este trabalho tem por objetivo, descrever
a experiência e desafios identificados por acadêmicos de Enfermagem na continuidade do
tratamento da Hipertensão Arterial Sistêmica. Método: trata-se de um estudo descritivo, de
caráter qualitativo, do tipo relato de experiência, desenvolvido por acadêmicos de enfermagem
do 3º semestre da graduação da Universidade do Estado do Pará (UEPA), em duas unidades
básicas de saúde. O seguinte trabalho deu-se mediante as observações dos serviços e das
atividades desenvolvidas pelos profissionais de enfermagem das unidades. Descrição da
experiência: durante as experiências, observou-se uma elevada a taxa de abandono do
tratamento pelos pacientes, conforme o tempo decorrido após o início da terapêutica, dadas as
dificuldades de aderência ao novo estilo de vida, pois a maioria dos pacientes não seguia de
forma correta a prescrição medicamentosa, chegando ao nível de não ingerir os fármacos
anti-hipertensivos que foram recomendados. Nesse sentido, é válido pontuar que a evasão do
tratamento contribui com a alteração dos níveis pressóricos da HAS dos usuários do Sistema
Único de Saúde (SUS). Conclusão: o presente estudo proporcionou observar, que o público alvo
afetado não adere ao tratamento de HAS em sua totalidade. Dessa forma, é imprescindível a
criação de educação em saúde a fim de conscientizar os hipertensos acerca do uso adequado
dos fármacos que controlam os valores pressóricos da HAS.
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REVISÃO
Resumo

Introdução: a Hipertensão Arterial é um dos principais agravos de saúde no Brasil, sendo a
prática do autocuidado imprescindível para a manutenção da qualidade de vida, controle da
doença e redução dos riscos e complicações. Sendo assim, objetivou-se identificar as evidências
disponíveis sobre o autocuidado de pessoas com Hipertensão Arterial no contexto brasileiro.
Método: revisão narrativa que teve como critérios de elegibilidade: estudos primários realizados
no Brasil, publicados nos idiomas português, espanhol e inglês, com recorte temporal dos últimos
5 anos. Foram excluídas revisões, protocolos, teses, dissertações e manuais. A busca foi
realizada no dia 22 de maio de 2023 na Biblioteca Virtual em Saúde a partir dos descritores
controlados “Hipertensão” e “Autocuidado”, combinados entre si pelo operador booleano “AND”.
A seleção inicial dos artigos foi realizada por meio da leitura dos títulos e resumos, e
posteriormente, foi realizada a leitura dos artigos na íntegra. Foram coletadas as seguintes
informações dos estudos selecionados: título, autores, ano de publicação, método, cenário,
amostra e resultados. Resultados: na busca retornaram 225 artigos, sendo 14 estudos
analisados na íntegra e 12 compuseram a amostra final. Foram mencionados pelos participantes
de três estudos qualitativos itens importantes da prática do autocuidado, como a alimentação
balanceada, controle psicológico, prática de exercício físico, tratamento medicamentoso e
acesso aos serviços de saúde. Contudo, foram observados conhecimento superficial acerca da
doença e dúvidas no autocuidado em três estudos qualitativos. Foi observado também a elevada
frequência de ingestão de alimentos ricos em sódio e baixo percentual de prática de exercícios
físicos em um estudo quantitativo. Apenas um estudo empregou a Escala de Autocuidado de
Hipertensão Versão Brasileira (EAC-HI), tendo evidenciado níveis insatisfatórios nos quesitos de
manutenção e manejo da saúde. Quanto à atuação da enfermagem, o autocuidado apoiado por
enfermeiros mostrou efeitos positivos sobre o perfil pressórico e cardiometabólico dos
participantes. Conclusão: foram observados resultados satisfatórios quanto a compreensão das
ações fundamentais para o autocuidado; contudo houve lacunas de conhecimento sobre doença
e resultados insatisfatórios quanto à adoção de autocuidado referentes à alimentação saudável e
prática de exercício físico adequadamente. Reconhece-se a importância da função do enfermeiro
no ensino para o autocuidado.

Descritores: Autocuidado; Hipertensão; Enfermagem.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: as comunidades quilombolas, que representam historicamente uma resistência a
um período conturbado de escravização, localizam-se, em sua maioria, em zonas rurais ou
semiurbanas. A resistência em procurar o serviço de saúde é uma característica sociocultural
impregnada na população mundial do sexo masculino; essa característica quando associada à
situação de vulnerabilidade que os afrodescendentes quilombolas estão submetidos, põe em
risco essa população ao surgimento e prevalência de doenças crônicas não transmissíveis, em
especial as doenças cardiovasculares. Este estudo teve como objetivo descrever a prevalência
do risco cardiovascular e fatores associados em homens residentes em comunidade quilombola.
Método: trata-se de um estudo epidemiológico, censitário, de delineamento transversal e de
base comunitária, realizado com 87 homens adultos e idosos hipertensos, residentes na
comunidade quilombola do Barro Preto, município de Jequié/BA, no período de novembro de
2017 a março de 2018. Teve como critério de inclusão: homens remanescentes quilombolas
residentes na comunidade do Barro Preto; cadastradas na Unidade de Saúde da Família (USF)
Odorico Mota; na faixa etária de 35 a 79 anos; com diagnóstico de Hipertensão Arterial
Sistêmica; e em uso de anti-hipertensivos. Os instrumentos utilizados foram o Escore de Risco
de Framingham (ERF) e o Questionário de Hipertensão Arterial na Atenção Primária à Saúde. Os
dados foram analisados por meio de testes da estatística descritiva. A pesquisa foi submetida ao
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) pela Faculdade Independente do Nordeste – FAINOR e
aprovada sob o parecer de número: 2.015.327. Resultados: dos 87 homens estudados, houve
uma prevalência em 88,5% (n=77) de risco moderado/alto para desenvolver doença
cardiovascular (DCV) em um período de 10 anos. Para além dos parâmetros do ERF, houve a
prevalência de fatores como sedentarismo, sobrepeso, raça/cor negra e PAS > 140mmHg. O
nível de HDL < 40 ml/dL também foi um fator presente na amostra, sendo evidenciado em 77%
(n=67). Conclusão: o estudo e a análise dos dados relacionados aos riscos cardiovasculares e
fatores associados à saúde em homens afrodescendentes, é importante para o estabelecimento
de intervenções voltadas para a promoção de saúde, tal qual prevenção, controle e tratamento
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dos fatores de risco modificáveis das DCV e para a busca de uma maior adesão terapêutica
entre os homens.

Descritores: Homens; Fatores de Risco; Risco cardiovascular; Quilombolas; População negra
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REVISÃO
Resumo

Introdução: o acompanhamento das pessoas com câncer pela equipe de enfermagem na
Atenção Primária à Saúde é fundamental nos cuidados assistenciais, sendo o enfermeiro
capacitado para identificar alterações no estado de saúde do paciente, bem como contribuir para
a construção de um sistema de ações visando o acolhimento dos usuários. Considerando-se
isto, é imperioso que se investigue como o acompanhamento pela equipe de enfermagem às
pessoas com câncer neste contexto ocorre, como se caracteriza, quais são os principais
impasses enfrentados e o que ainda é necessário para que esta ocorra de modo humanizado.
Este estudo tem como objetivo analisar as evidências científicas sobre o acompanhamento pela
equipe de enfermagem às pessoas com câncer na Atenção Primária à Saúde. Método: trata-se
de uma revisão integrativa, registrada no Figshare, que utilizou a estratégia PICo para a
elaboração da pergunta norteadora. Foram incluídos artigos primários, publicados de 2005 a
2022, nos idiomas português, inglês e espanhol. A busca foi realizada em seis bases de dados e
a seleção dos artigos por 2 revisores independentes. Para análise dos resultados, utilizou-se a
estratégia de Mapa Conceitual. Resultados: obteve-se uma amostra de quatro estudos, em que
se evidenciou que o acompanhamento pela equipe de enfermagem ocorre por meio de visita
domiciliar e consulta de enfermagem. Estes caracterizam-se pela realização de ações
inespecíficas, escassez de recursos disponíveis, uma rede de informações desarticulada, frágil e
pela falta de comunicação entre os setores especializados. Conclusão: para que o
acompanhamento pela equipe de enfermagem às pessoas com câncer na Atenção Primária à
Saúde ocorra de forma efetiva, é necessário estabelecimento de fluxos de informações entre
níveis de atenção, educação permanente e oferta de conteúdo sobre assistência oncológica
desde a graduação.

Descritores: Estratégia saúde da família; Continuidade da assistência ao paciente;
Enfermagem; Câncer.
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TEÓRICO-REFLEXIVO
Resumo

Introdução: ao passo que as sociedades em todo o mundo enfrentam o desafio crescente das
condições crônicas, a Atenção Primária à Saúde (APS) emerge como um ponto crucial para
prevenir, gerenciar e promover a saúde das pessoas. Nesse cenário, a promoção da saúde
torna-se uma estratégia fundamental para capacitar os indivíduos a adotarem estilos de vida
saudáveis e auto gerenciarem suas condições crônicas. Paralelamente, o controle percebido, ou
seja, a percepção que as pessoas têm sobre sua capacidade de influenciar e controlar sua
própria saúde, desempenha um papel determinante na adesão ao tratamento, na busca de
cuidados preventivos e na qualidade de vida dos pacientes crônicos. Este estudo teve o objetivo
de refletir a promoção da saúde e o controle percebido no contexto das cronicidades na APS.
Método: trata-se de um estudo reflexivo com abordagem qualitativa do tipo ensaio teórico,
ancorado na Teoria do Controle Percebido, do psicólogo Julian Rotter. Descrição
teórico-reflexiva: a relação entre a promoção da saúde e a Teoria do Controle Percebido no
contexto das cronicidades na APS pode ser analisada à luz da Política Nacional de Promoção da
Saúde (PNPS). A PNPS enfatiza a promoção da autonomia das pessoas em relação à sua
saúde. A Teoria do Controle Percebido complementa essa abordagem, destacando a importância
da percepção do indivíduo sobre sua própria condição. Nesse contexto, a APS pode promover a
participação ativa dos pacientes no manejo de suas cronicidades, capacitando-os a estabelecer
metas de saúde, desenvolver habilidades pessoais e tomar decisões informadas sobre seu
tratamento. A PNPS busca também criar ambientes que promovam a saúde, o que influencia a
percepção do controle, já que um ambiente favorável pode aumentar o gerenciamento sobre a
saúde. A APS pode colaborar com grupos para criar ambientes que facilitem escolhas saudáveis
e o autocuidado, além de contribuir, ainda, com áreas, como educação, transporte e urbanismo,
para criar um ambiente propício ao controle percebido e à promoção da saúde. Conclusão: a
PNPS e a Teoria do Controle Percebido convergem na promoção da saúde, na capacitação dos
indivíduos e na criação de ambientes propícios para o controle percebido, especialmente no
contexto das cronicidades na APS.

Descritores: Promoção da saúde; Condição crônica; Estilo de vida; Percepção; Atenção
Primária à Saúde.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: a prevalência em ascendência, o alto nível de morbimortalidade e o impacto
econômico que provoca são exemplos dos complexos desafios que a Hipertensão Arterial
Sistêmica (HAS) acarreta aos indivíduos, à sociedade e aos sistemas de saúde. Este estudo com
teve o objetivo de analisar o uso de serviços de saúde como elemento de motivação ao
tratamento medicamentoso da HAS. Método: estudo metodológico, de abordagem qualitativa,
com 52 hipertensos, das Unidades Básicas de Saúde de Teresina-Piauí, no período de dezembro
de 2019 a fevereiro de 2020. Utilizou-se um instrumento semiestruturado para extração de dados
socioeconômicos e clínicos, e a seguinte questão norteadora: “O que o/a motiva a seguir o
tratamento da Hipertensão?”. A coleta foi realizada por meio de grupos focais e as falas
analisadas pelo software IRAMUTEC. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em
Pesquisa da Universidade Federal do Piauí, nº 3.724.008. Resultados: observou-se que 59,65
% tinham 60 anos ou mais, 63,5% eram do sexo feminino, 61,6% auto- referiram cor parda, e
65,4% baixo nível de escolaridade. A maioria (63,5%) possuía renda de 1 salário mínimo e
69,2% relataram diagnóstico de HAS há 6 anos ou mais. De acordo com a classe temática de
serviços de saúde, evidenciaram-se palavras que caracterizaram a motivação (“motivar”; “vir” e
“seguir”) que se relacionou diretamente com Atenção Primária à Saúde (APS) (“posto”; “vir” e
“estar”) e no processo de adesão terapêutica, com prevalência do tratamento medicamentoso
(“remédio” e “pegar”). Essa associação positiva, reflete-se no discurso dos participantes: [...] A
equipe do posto vai lá em casa todo mês para ver se eu estou bem mesmo [P25]. [...] Lá eu
converso com algumas pessoas que também têm problema e a gente sempre fala da facilidade
de hoje: academia de graça, remédio de graça, médico de graça, tudo muito fácil [P37].
Considerações finais: o uso dos serviços de saúde para controle da doença mantém o
indivíduo com HAS motivado à adesão ao tratamento medicamentoso. Pois, a procura pela APS
é de extrema relevância para reduzir barreiras no acesso à medicação, consultas, e aos
profissionais, além de orientar quanto às políticas de saúde, que ofertam segurança e direitos ao
paciente.
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mailto:luana.arruda@ufpi.edu.br
mailto:leonardoconceicao@ufpi.edu.br
mailto:rebeca2019enferm@gmail.com
mailto:erisonval@gmail.com
mailto:mirianemota@hotmail.com
mailto:wagnersantosreal@gmail.com
https://www.escavador.com/sobre/24537515/universidade-estadual-do-ceara
mailto:wictoborges@ufpi.edu.br


Referências

BARROSO, W.K.S. et al. Diretrizes Brasileiras de Hipertensão Arterial – 2020. Arq. Bras.
Cardiol. v. 116, n. 3, p. 516-658, 2021. Disponível em:
http://departamentos.cardiol.br/sbc-dha/profissional/pdf/Diretriz-HAS-2020.pdf.

JULIÃO, N. A., SOUZA, A., GUIMARÃES, R. R. M. Tendências na prevalência de hipertensão
arterial sistêmica e na utilização de serviços de saúde no Brasil ao longo de uma década
(2008-2019). Ciênc. Saúde Coletiva. v. 26, 2021. Disponível em:
https://www.scielo.br/j/csc/a/L4sGZw5MYny3vjWDnCvLbxs/?lang=pt.



PROMOÇÃO DA SAÚDE NO BRASIL E NO CANADÁ: APROXIMAÇÕES E DISTANCIAMENTOS

FONTES, F. L. L.¹; BORGES, J. W. P.2; SOUSA, F. W. S.3

¹Enfermeiro. Doutorado em andamento em Enfermagem. Mestre em Ciência Política. Universidade Federal do Piauí,
Programa de Pós-Graduação em Enfermagem. lucasfontesenf@ufpi.edu.br

2Enfermeiro. Dr. em Cuidados Clínicos em Saúde. Docente do Departamento de Enfermagem. Universidade Federal do Piauí,
Programa de Pós-Graduação em Enfermagem. wictoborges@ufpi.edu.br

3Enfermeiro. Mestrado em andamento em Enfermagem. Universidade Federal do Piauí, Programa de Pós-Graduação em
Enfermagem. wagnersantosreal@gmail.com

TEÓRICO-REFLEXIVO
Resumo

Introdução: a promoção da saúde tem como referencial teórico a Carta de Ottawa, que pauta a
redução das desigualdades em saúde, visando ao empoderamento de indivíduos e grupos. A
promoção visa ampliar as capacidades de indivíduos e comunidades para agirem sobre os
determinantes de sua saúde e qualidade de vida. Apesar das convergências quanto ao
referencial e a finalidade da promoção da saúde, países possuem maneiras distintas de
implementar estratégias e políticas sobre esse objeto em seus serviços de saúde. A problemática
abordada gira em torno da relação entre a Política Nacional de Promoção da Saúde do Brasil e o
Modelo de Promoção da Saúde da População do Canadá. Este estudo teve o objetivo de refletir
a maneira pela qual é implementada a promoção da saúde no Brasil e no Canadá. Método:
trata-se de um estudo reflexivo com abordagem qualitativa do tipo ensaio teórico, ancorado na
comparação entre os formatos de promoção da saúde geridos por Brasil e Canadá. Descrição
teórico-reflexiva: as reflexões sobre a promoção da saúde nesses dois países podem ser feitas
com base em seus temas prioritários e nos valores e pressupostos que norteiam cada
abordagem. O enfoque na prevenção é visto em ambos os formatos, com promoção de ações
integrais voltadas para a redução de doenças e a promoção do bem-estar, incluindo
acessibilidade aos serviços ofertados na assistência básica. A participação social na definição de
estratégias de saúde também é valorizada tanto pela política brasileira, quanto pelo modelo
canadense, favorecendo o controle social sobre as gestões. Também há um forte
reconhecimento da importância de determinantes sociais da saúde na busca por redução de
desigualdades. Contudo, apesar de todas as aproximações é importante destacar que existem
diferenças na implementação prática da promoção da saúde devido às particularidades de
sistemas de saúde e contextos socioeconômicos. A política brasileira, por exemplo, enfrenta
desafios relacionados à infraestrutura e financiamento, enquanto o Canadá tem um sistema de
saúde universal bem estabelecido. Conclusão: embora haja semelhanças nas abordagens de
promoção da saúde, as reflexões devem considerar as diferenças contextuais e estruturais entre
o Brasil e o Canadá para uma análise mais precisa da implementação efetiva desses formatos.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: o apoio social é um recurso de enfrentamento capaz de proteger as pessoas dos
efeitos patogênicos do estresse, interferindo na relação entre o evento estressante, a avaliação
deste evento e a resposta do indivíduo ao estresse. A MOS-SSS é uma escala que foi construída
para mensurar o nível de apoio social de maneira multidimensional. A versão original apresenta
19 itens distribuídos em quatro fatores e não existe consenso sobre qual é o melhor modelo
capaz de captar os diferentes contextos brasileiros, tendo como foco a população de pessoas
idosas. Este estudo objetivou avaliar as propriedades psicométricas de diferentes modelos
fatoriais da MOS-SSS quando testados com amostras de pessoas idosas e criar um escore
global de apoio social. Método: estudo metodológico que utiliza os resultados da aplicação da
MOS-SSS de três estudos independentes realizados, respectivamente nas cidades de
Alfenas-MG, Campinas-SP e Rio Branco-AC, sendo a amostra total composta por 1547 pessoas
idosas. Utilizou-se o teste qui-quadrado para caracterizar a amostra e a análise das propriedades
psicométricas foi realizada em etapas: sensibilidade psicométrica, validade fatorial, convergente
e discriminante. O escore global foi calculado a partir da média aritmética simples, criando-se
três categorias dividindo-se os pontos da escala de resposta da MOS-SSS em tercis. Os estudos
foram aprovados pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos da Universidade
Federal de Alfenas (CAAE: 85218518.0.000.5142), do Hospital das Clínicas do Acre (CAAE:
76889417.3.1001.5009) e da Universidade Estadual de Campinas (CAAE:
76889417.3.1001.5009). Resultados: a maioria das respostas concentrou-se nas opções 4 e 5 e
demonstrou a normalidade dos dados. As propriedades psicométricas dos modelos foram
testadas e todas apresentaram falhas em seu ajustamento. Somente o modelo hierárquico de
segunda ordem apresentou boas propriedades psicométricas, sendo atestadas as validades
fatorial, convergente e discriminante e a confiabilidade. Quanto ao escore global de apoio social,
a maioria dos participantes apresentou alto apoio social e a localidade de Rio Branco tem as
piores classificações. Conclusão: os modelos encontrados na literatura apresentam limitações
psicométricas, especialmente no que se refere a validade discriminante e o modelo hierárquico
de segunda ordem foi o mais adequado.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: paralelo ao aumento da longevidade, as doenças crônicas têm prevalência e
acompanham muitas pessoas no processo de envelhecimento, que por si só, é uma condição
potencial para o surgimento de incapacidade funcional. As Atividades Instrumentais da Vida
Diária constituem-se em um indicador de manutenção das independências do cotidiano. A
construção, a confiabilidade e a validade de instrumentos são essenciais na avaliação da
capacidade funcional. Assim, objetivou-se analisar as propriedades psicométricas do
instrumento denominado Escala de Ações de Autocuidado com enfoque nas Atividades
Instrumentais da Vida Diária. Método: o estudo foi do tipo metodológico, descritivo e analítico.
Entrevistaram-se 1200 pessoas idosas com 70 anos ou mais, de ambos os sexos, residentes em
cidades do sul de Minas Gerais. Incluíram-se pessoas com capacidades cognitivas e de
comunicação preservadas e residentes nas comunidades. Excluíram-se aquelas que se
encontravam em situação de fragilidade e acamadas. A coleta de dados ocorreu de janeiro a
abril de 2019. Utilizaram-se os instrumentos: Caracterização dos fatores condicionantes básicos
de pessoas idosas, Escala de Ações de Autocuidado com enfoque nas Atividades Instrumentais
da Vida Diária e Escala para Avaliar as Capacidades de Autocuidado. Realizou-se a análise de
dados por meio da Análise Fatorial Exploratória, alfa de Cronbach, Índices de Correlação de
Pearson e de Spearman e testes não paramétricos (Mann-Whitney e Kruskal-Wallis). Aprovado
pelo CEP da Universidade do Vale do Sapucaí, sob parecer consubstanciado nº 2.734.851 de
2018. Resultados: a escala constituiu-se por 21 itens e três domínios: Fator 1-Atividades
domésticas (α=0,985), Fator 2-Atividades de transporte, comerciais e de saúde (α=0,915) e Fator
3-Atividades de comunicação telefônica (α=0,835). A validade convergente, por meio do Índice
de Correlação de Spearman, entre a Escala de Ações de Autocuidado com enfoque nas
Atividades Instrumentais da Vida Diária e a Escala para Avaliar as Capacidades de Autocuidado,
apresentou correlação positiva e significativa com o Fator 1 (p≤0,001, r=0,226), Fator 2 (p≤0,001,
r=0,252), Fator 3 (p≤0,001, r=0,263) e escala total (p≤0,001, r=0,287). Para a validade
discriminante, compararam-se as médias das variáveis sociodemográficas com a escala,
apresentando nível de significância (p≤0,05), demonstrando poder discriminativo. Conclusão: a
escala elaborada evidenciou confiabilidade e validade adequadas à realidade brasileira.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: a expansão da COVID-19 tem trazido impactos econômicos, sociais e para a saúde.
Aspectos físicos, emocionais, sociais e ambientais têm influenciado a qualidade de vida (QV) da
população durante a pandemia. Tem-se como objetivo analisar as redes de apoio social entre os
casos confirmados de COVID-9 no município de Alfenas, Minas Gerais. Método: trata-se de um
estudo transversal de abordagem quantitativa. Os dados foram coletados por meio do aplicativo
KoBo Toolbox, um software livre e aberto. A coleta de dados foi realizada no período de 15 de
março a 26 de outubro de 2020. Foi realizado um cálculo amostral de uma lista fornecida pela
Secretaria de Saúde de Alfenas-MG; considerou-se uma amostragem aleatória estratificada e
proporcional; dessa forma, o cálculo amostral foi de 428 participantes. As perdas e a amostra
final foram de 217 participantes. O instrumento de coleta de dados foi a Escala de Apoio Social
(EAS) do Medical Outcomes Study (MOS) denominada Escala de Apoio Social (MOS-SSS).
Resultados: na análise dos indicadores de apoio social, os dados mostraram que em todas as
dimensões estudadas, a pontuação foi considerada elevada, indicando que nessa população
houve uma ampla cobertura de apoio social. Este suporte representou um importante auxílio aos
participantes, por meio de diferentes recursos material, informativo ou emocional, assim como
por diversas fontes como amigos, família e colegas de trabalho. Conclusão: em relação à
percepção do apoio social, apesar da diversidade de respostas, percebe-se que a maioria das
pessoas reportou-se aos familiares e amigos como vínculo de confiança para atender às suas
necessidades. Ressalta-se que a rede de apoio pode oferecer ajuda social, material, afetiva,
informativa ou de interação social, configurando-se como essencial na prevenção de
vulnerabilidades em razão da pandemia. Neste sentido, o apoio social recebido contribui de
forma positiva para a qualidade de vida.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: o câncer de mama (CAM) excluindo o câncer de pele não melanoma, é o principal
causador da morbimortalidade feminina em todo o mundo. No Brasil, devido às altas taxas de
incidência e mortalidade, o CAM, está no foco de políticas públicas bem delineadas. Com isso, o
presente estudo, tem como objetivo evidenciar as características sociodemográficas das
mulheres que foram ao óbito pelo CAM no estado do Paraná, nos anos de 2012 a 2020. Método:
trata-se de um estudo ecológico, desenvolvido por meio da análise dos óbitos por CAM
notificados no Sistema de informação de mortalidade, disponível no DATASUS Resultados: os
óbitos por CAM aumentaram 32,89% de 2012 (760 óbitos) para 2021 (1010 óbitos). Em 2012, a
maior prevalência foi entre mulheres na faixa etária de 50 a 80 anos ou mais (14,94/100 mil
mulheres), brancas (16,98/100 mil mulheres), com companheiro (10,33/100 mil mulheres) e com
<7 anos de estudo (12,45/100 mil mulheres). Em 2021, dos 1010 óbitos ocorridos, constatou-se
que o estado civil e escolaridade mostraram-se diferentes, já que o estado civil mais incidente
nesse ano foi de mulheres sem companheiros (12,33/100 mil mulheres) e com mais de 7 anos de
estudo (11,66/100 mil mulheres). Conclusão: a mortalidade pelo CAM, aumentou
exponencialmente na década estudada, indicando a necessidade de ampliação das ações de
prevenção também para mulheres sem companheiro e com maior escolaridade. A
implementação de políticas e ações de saúde com o objetivo de alcançar a totalidade de
mulheres precocemente para a realização dos exames de rotinas e diagnósticos precoces,
propiciam tratamento adequado e maior potencial de cura.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: a população de pessoas idosas cresce ao passar dos anos, assim como a
prevalência de doenças crônicas não transmissíveis, dentre elas, o Diabetes Mellitus. O controle
adequado do Diabetes diminui o risco de agravamento da doença e de complicações que podem
comprometer o desempenho das pessoas idosas nas atividades de vida diária. O objetivo deste
estudo é identificar os fatores associados ao controle glicêmico em pessoas idosas com Diabetes
Mellitus. Método: trata-se de um estudo seccional realizado com uma amostra de 156 pessoas
idosas com diabetes residentes na comunidade de uma cidade localizada no Sul do Estado de
Minas Gerais. Foi realizada entrevista domiciliar utilizando-se um questionário abrangente
contendo questões relacionadas à aspectos socioeconômicos de saúde. A hemoglobina glicada
(HbA1c) foi dosada por meio do método HPLC. Utilizou-se regressão logística múltipla na análise
estatística dos dados. Resultados: de acordo com os resultados, 66% das pessoas idosas com
Diabetes avaliadas apresentaram controle glicêmico adequado. Após o ajuste por sexo, faixa
etária e plano de saúde, as pessoas idosas com multimorbidade tiveram mais chances de
apresentar o controle glicêmico adequado (OR=1,96; IC95%=1,06-3,63). Conclusão: dentre os
fatores analisados, apenas a multimorbidade aumentou as chances de manter o controle
glicêmico adequado entre as pessoas idosas avaliadas, o que chama a atenção para o fato de
que aqueles com múltiplas doenças podem se preocupar mais com a saúde e ter mais acesso
aos serviços e profissionais de saúde.
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REVISÃO
Resumo

Introdução: o período gravídico puerperal consiste em um constante processo de adaptação
psicossocial para a mulher. Nesse contexto de vulnerabilidade, essas mulheres tornam-se mais
propensas a enfrentar desafios, incluindo a violência obstétrica. Portanto, este estudo tem como
objetivo analisar as evidências científicas sobre as repercussões da violência obstétrica na saúde
mental de puérperas. Método: trata-se de uma revisão integrativa, registrada no repositório Figshare,
cuja questão norteadora foi desenvolvida a partir da estratégia PICo, resultando na pergunta: “Quais
as evidências científicas que abordam as repercussões da violência obstétrica na saúde mental de
puérperas?”. Utilizou-se seis bases de dados, a saber: LILACS, BDENF PubMed, Scopus, Web of
Science e CINAHL. Foram incluídos os artigos primários de 2006 a 2022, nos idiomas português,
inglês e espanhol e que respondessem à questão norteadora. Utilizou-se instrumento para extração
das informações nos artigos incluídos. Os estudos foram incorporados em um mapa conceitual, do
tipo teia de aranha, o qual possibilitou a realização de uma síntese dos principais resultados
encontrados. Resultados: foram encontrados 361 artigos, dos quais cinco foram incluídos para
leitura na íntegra, sendo que um foi excluído pelo tipo de estudo, permanecendo quatro estudos, os
quais constataram que a violência obstétrica pode ocasionar impactos na saúde mental das
puérperas, como sentimentos de desamparo, de frustração, sinais e sintomas de depressão
pós-parto, de transtorno de estresse pós-traumático e de transtorno de adaptação. Conclusão: a
violência obstétrica pode ter um impacto negativo na saúde mental das puérperas, haja vista que a
vivência de experiências negativas durante o período materno e perinatal pode resultar em
sentimentos desagradáveis, deficiência de autocuidado e uma variedade de transtornos mentais.
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TEÓRICO-REFLEXIVO
Resumo

Introdução: A estomia intestinal de eliminação tem como propósito eliminar efluentes intestinais
e contribuir para o prolongamento da vida. Contudo, esse procedimento pode impactar em todas
as dimensões da pessoa, como a imagem corporal, os relacionamentos e a sexualidade, sendo
necessário o processo adaptativo para a manutenção da qualidade de vida. O objetivo do estudo
é refletir sobre a sexualidade da pessoa com estomia intestinal de eliminação à luz da Teoria da
Adaptação de Callista Roy. Método: Trata-se de um estudo teórico-reflexivo sobre a sexualidade
da pessoa com estomia intestinal de eliminação fundamentado na Teoria da Adaptação da
Callista Roy, que surgiu a partir das discussões realizadas no projeto de extensão “Viva bem com
uma estomia”. Descrição teórico-reflexiva: A sexualidade é considerada um componente que
integra o conceito de bem-estar e qualidade de vida. As pessoas com estomia intestinal de
eliminação vivem dificuldades em relação à sexualidade, o que pode ocasionar distúrbios físicos,
emocionais, psicológicos, sociais e espirituais. O comprometimento da sexualidade pode ser
ocasionado pelo medo de rejeição do parceiro, vergonha do próprio corpo, falta de controle dos
efluentes intestinais, perda da libido e da sensibilidade peniana e vaginal, redução da
lubrificação, distúrbios ejaculatórios e perda do controle esfincteriano. Destarte, as mudanças
oriundas da estomia requerem que o enfermeiro esteja atento aos modos adaptativos fisiológico,
autoconceito e interdependência para a promoção de um cuidado que gere resultados positivos
na multidimensionalidade e de modo especial, da dimensão sexual. Conclusão: Reconhece-se a
importância da abordagem da dimensão sexual da pessoa com estomia intestinal de eliminação
na prática do enfermeiro e equipe multiprofissional para a oferta de cuidados integrais.
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TEÓRICO-REFLEXIVO
Resumo

Introdução: a estomia intestinal é um procedimento cirúrgico com a finalidade de eliminar o
conteúdo intestinal por meio de um orifício no abdômen. Embora seja um procedimento que
salva a vida e permite a manutenção da função de eliminação, provoca mudanças que podem
afetar de forma negativa a saúde física, psicológica, social e sexual da pessoa. Este estudo
fundamentou-se na Teoria da Transição de Afaf Ibrahim Meleis, que categoriza os tipos de
transições que afetam as pessoas de acordo com sua natureza desenvolvimental, situacional,
saúde-doença e organização. Tem como objetivo promover reflexões acerca do autocuidado da
pessoa com estomia intestinal de eliminação Método: trata-se de um estudo teórico-reflexivo
sobre o autocuidado das pessoas com estomias de eliminação, fundamentado na Teoria da
Transição que permite ao enfermeiro auxiliar as pessoas no alcance de resultados saudáveis
após período de mudanças vivenciadas. Esse estudo surgiu a partir das discussões realizadas
durante as reuniões do projeto de extensão “Viva bem com uma estomia” e da literatura
pertinente. Descrição teórico reflexiva: a estomização repercute na vida e no self de cada
pessoa, passando essa a confrontar-se com seu adoecimento, podendo vir a apresentar
limitações e comportamentos diversos. Portanto, ela demanda por uma assistência especializada
que envolve os cuidados com a estomia e equipamentos coletores e para tanto, necessita de
estímulo para a prática do autocuidado. Conclusão: As discussões realizadas entre os
integrantes do projeto, as consultas à literatura pertinente e as vivências dos acadêmicos junto
às pessoas com estomias permitem compreender que as dificuldades para o autocuidado
exigem mudanças nas práticas assistenciais, pois o processo de transição é complexo e
subjetivo. Assim, a interação familiar, social e com serviços de saúde pode favorecer o
autocuidado e a reinserção social, uma vez que esses fatores possibilitam intervenções de
enfermagem eficazes que visam desenvolver a independência de forma saudável.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA
Resumo

Introdução: os primeiros socorros consistem no atendimento imediato realizado pela população
ao indivíduo que se encontre doente ou ferido, mantendo-o estável até a chegada do serviço
médico pré-hospitalar. Assim, entende-se que pessoas leigas são capazes de executá-los para
salvar vidas, mas o conhecimento dessas atitudes é pouco difundido entre elas. Quanto a isso, o
projeto de extensão “Socorristas Mirins” é uma ferramenta de mudança, visto que capacita
crianças a realizarem condutas de primeiros socorros, as quais possuem facilidade em adquirir
conhecimento e colocá-los em prática. Nesse contexto, o projeto criou o grupo do teatro como
ferramenta de envolvimento e disseminação de conteúdo, pois compreende-se que o lúdico
motiva e desenvolve os aspectos cognitivos da criança. Diante disso, o objetivo desse relato de
experiência é evidenciar a relevância do teatro do projeto em questão na propagação de
conhecimento acerca de primeiros socorros. Método: o teatro é um subgrupo do projeto maior
desenvolvido pelos discentes da UFS-Campus Lagarto, os quais realizaram as gravações dos
vídeos com celulares e editaram as filmagens, por meio de aplicativos (Clipchamp e CapCut). É
válido salientar que os ambientes seguem as descrições presentes nos enredos, sendo
constituídos por materiais acessíveis. Em relação ao público alvo, a equipe buscou evidenciar a
potencialidade que as crianças possuem de assimilar e executar os primeiros socorros.
Descrição da Experiência: as atividades do teatro iniciaram em 2022, divulgando-se os
materiais na rede social do projeto, Instagram, o que desde então, permitiu alcançar um público
maior. O grupo criou, a “Hora da História”, a qual consiste em vídeos com enredos sobre
prevenção de queimaduras, instruções sobre manobras de desengasgo e reanimação
cardiopulmonar, números de emergência, dentre outras informações. As cenas teatrais foram
realizadas utilizando-se bonecas, fantoches e brinquedos atrativos. Há também a “Hora da Arte”
em que foram ensinados de forma didática desenhos, pinturas, colagens e montagens
relacionados aos conteúdos de primeiros socorros. Conclusão: observa-se a relevância e
alcance do teatro como ferramenta de disseminação das técnicas de primeiros socorros para a
capacitação de crianças dentro do projeto socorristas mirins.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA
Resumo

Introdução: o ensino de primeiros socorros é imprescindível em qualquer idade, porém a
educação em saúde, especialmente, para crianças, deve fazer uso de instrumentos e linguagem
próprios da idade. Esse conhecimento é relevante para que essa população aprenda, desde a
infância, sobre primeiros socorros e suas manobras, para assim ensinar a temática às outras
crianças e adultos do seu convívio. Diante deste contexto, surge a proposta do projeto
“Socorristas mirins: ensinando crianças a salvar vidas”, na Universidade Federal de Sergipe
(UFS), que tem por objetivo adaptar um tema complexo para a linguagem desse público infantil
com a utilização dos Gibis. Método: um subgrupo do projeto de extensão “Socorristas mirins:
ensinando a salvar vidas” é responsável pela criação dos personagens, roteiro e estrutura dos
gibis. O material pronto é impresso e entregue nas escolas da região de Lagarto, Sergipe.
Também é disponibilizado nas plataformas de mídias sociais. Descrição da experiência: Os
gibis didáticos dos Socorristas Mirins são ótimas ferramentas para explorar o aprendizado das
crianças, por conter cores, desenhos atrativos, temas interessantes e, ao final, é disponibilizado
a “Hora de brincar”, um espaço destinado para que elas participem ativamente e testem os
conhecimentos trazidos na história com jogos educativos que foram idealizados, exclusivamente,
no tema proposto. Além disso, os gibis são pensados de uma forma para ter acessibilidade tanto
para crianças alfabetizadas quanto para as não alfabetizadas. Isso é feito a partir de jogos que
não exigem muita leitura, mas sim, imagens que se relacionam ao tema. O processo de criação é
desafiador, porém os resultados alcançados são igualmente satisfatórios, as crianças que
conversamos durante as visitas nas escolas demonstram muito interesse nos temas e nos
materiais que recebem. Conclusão: Por entender que a maioria dos acidentes diários poderiam
ser evitados e que a rapidez é fundamental para salvar uma vida, ensinar às crianças, por meio
dos gibis, as condutas corretas de primeiros socorros sobre o que pode ser feito ou não em
situações atípicas ou até mesmo como evitar que algum acidente ocorra, significa proteger a
criança e promover a saúde por meio de algo tão simples quanto um gibi.

Descritores: Gibi; Primeiros Socorros; Crianças; Educação em Saúde.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: a Síndrome Metabólica (SM) caracteriza-se como um problema de saúde pública
devido à alta prevalência, especialmente entre as mulheres, sendo mais comum em indivíduos
entre 30 a 59 anos. De acordo com o National Cholesterol Education Program Adult Treatment
Panel III (NCEP-ATP III), a SM é diagnosticada pela presença de pelo menos três dos seguintes
critérios: circunferência abdominal aumentada, pressão arterial elevada, glicemia de jejum
aumentada, triglicerídeos aumentados e baixos níveis de lipoproteína de alta densidade (HDL-c),
que estão estreitamente associados aos hábitos alimentares das pessoas. Sabe-se, também,
que um padrão alimentar pouco saudável está relacionado com o risco de desenvolver doenças
crônicas não transmissíveis, que incluem obesidade abdominal, resistência à insulina,
hipertensão e dislipidemia. Objetivo: avaliar o nível de conhecimento sobre hábitos alimentares
de mulheres com SM. Métodos: estudo transversal, a partir de um recorte da linha de base de
um ensaio clínico não-randomizado (RBR-43K52N). O projeto de pesquisa foi submetido e
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia
(UESB, número: CAAE 92352818.9.0000.0055; parecer: 2.850.239). A variável de desfecho foi a
SM, utilizando os critérios do NCEP/ATPIII. Foram coletados dados sociodemográficos,
antropométricos, bioquímicos, hemodinâmicos e conhecimento dos hábitos alimentares no
contexto da SM. Resultados: foram analisadas 75 mulheres com SM (47,69±8,15 anos de
idade; 155,65±0,07 cm; 82,43±17,79 kg; IMC de 33,96±6,42). A pontuação entre mulheres com
alto e baixo conhecimento dos hábitos alimentares (8,24±0,75 vs 5,30±0,82, respectivamente),
foi estatisticamente significativa (p <0,001). O conhecimento alimentar tendeu a associar-se com
diabetes (X2 = 5,235; p=0,055; Fi = 0,264). Observou-se também que as mulheres com alto
conhecimento tiveram maior prevalência de diabetes (92,5%), além de níveis significativamente
mais baixos de HDL-c (Δ=-2,03±1,69; p=0,024) em comparação com mulheres com médio
conhecimento. Conclusão: as mulheres apresentaram alto conhecimento sobre hábitos
alimentares em relação a SM. Entretanto, quanto maior o conhecimento, mais elevado foi o risco
de dislipidemia e diabetes.



Descritores: Comportamento alimentar; Síndrome metabólica; Saúde da Mulher; Obesidade
Abdominal.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: um estoma de eliminação intestinal consiste na exteriorização de um segmento
intestinal por meio da parede abdominal, com a finalidade de redirecionar fezes e flatos. É
classificado como colostomia quando se é exteriorizado uma parte do intestino grosso e como
ileostomia, quando se trata do intestino delgado. É um procedimento que altera o funcionamento
normal do organismo, podendo interferir negativamente na imagem corporal e na sexualidade,
além de causar impactos emocionais e socioculturais, alterando a qualidade de vida. A vivência
da sexualidade é um parâmetro importante para as necessidades fisiológicas dos indivíduos. O
objetivo da pesquisa foi avaliar os impactos de um estoma de eliminação intestinal na percepção
da sexualidade de indivíduos estomizados. Método: o estudo foi realizado numa cidade no
interior de São Paulo, com abordagem quantitativa, sendo aplicado o instrumento que possibilita
a avaliação tanto do comportamento sexual quanto do nível da qualidade do funcionamento
sexual, The Golombok-Rust Inventory of Sexual Satisfaction (GRISS) elaborado por Golombok e
Rust (1986) aos usuários de estoma de eliminação inseridos no Centro de Referência de
Estomizados da Secretaria de Saúde municipal. Participaram da pesquisa 13 usuários, sendo
nove mulheres e quatro homens. Estudo aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob
número 5.728.279. Resultados: 46% dos participantes apresentaram total desinteresse por sexo
e quanto a expressão da sensualidade, 15% referiram não haver comunicação com parceiro,
38% relataram a infrequência das relações sexuais, 31% tentaram evitar sexo, 38% referiram ter
insatisfação sexual e 38% declararam que faltava expressão da sensualidade. Todos os
participantes desta pesquisa, afirmaram receber consulta de enfermagem no domicílio após
confecção de estoma e ter a continuidade do cuidado no Centro de Referência do município.
Conclusão: A maior parte dos estomizados possui certo grau de dificuldade na vivência de sua
sexualidade, sendo, o enfermeiro o responsável por atuar no âmbito da consulta de enfermagem,
no acompanhamento multidimensional e apoio centralizado na pessoa, garantindo qualidade de
vida através do seu papel de educador.

Descritores: Qualidade de vida; Imagem corporal; Estratégias de saúde; Enfermagem e
Sexualidade.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: as doenças crônicas não transmissíveis, devido a sua natureza degenerativa,
podem comprometer a capacidade funcional e, consequentemente, causar a dependência física,
o que poderá demandar a presença de cuidador familiar. Este, por sua vez, desenvolve junto ao
seu familiar, atividades ininterruptas ao longo do dia, noite, semanas, meses e anos, o que
poderá comprometer a sua saúde. Objetivos: identificar as características sociodemográficas de
cuidadores informais familiares primários e investigar o seu estado de saúde. Método: estudo de
abordagem quantitativa, descritivo e transversal. Os participantes foram cuidadores informais,
familiares e primários, com 18 anos ou mais e de ambos os sexos. A amostra constituiu-se de
115 cuidadores, residentes em município sul mineiro. A amostragem foi não probabilística por
conveniência. O critério de inclusão limitou-se em ser cuidador informal familiar primário há, no
mínimo, seis meses e foram excluídos aqueles que residiam em zona rural. Foram utilizados dois
instrumentos: 1 - caracterização sociodemográfica e 2 - percepção do estado de saúde, ambos
formados por questões abertas e fechadas. Para a análise de dados, utilizou-se a estatística
descritiva. Estudo aprovado pelo Comitê de Ética sob o CAAE nº 2 60638422.2.0000.5142.
Resultados: encontrou-se que 87,8% eram mulheres; 38,3% pertenciam à faixa etária 49-58
anos; 32,1% possuíam escolaridade em nível médio completo; 64,4% eram católicos; 49,6%
eram casados; 64,3% tinham de 1 a 3 filhos e 60,0% não trabalhavam. Em relação ao estado de
saúde, 57,5% dos cuidadores perceberam sua saúde ‘’boa’’; 52,2% possuíam doença crônica e
56,5% faziam uso diário de medicamentos. Conclusão: os participantes do estudo referiram
bom estado de saúde, embora fossem portadores de doenças crônicas e faziam o uso diário de
medicamentos.

Descritores: Cuidadores; Condições de saúde; Doença Crônica; Cuidado Domiciliar.
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REVISÃO
Resumo

Introdução: a infecção do trato urinário (ITU) na gestação é um problema de saúde de
reconhecimento global que acarreta complicações para a gestante e o recém-nascido. O objetivo
do estudo foi descrever as principais complicações da ITU gestacional associadas ao
feto/recém-nascido. Método: revisão sistemática da literatura, seguindo o delineamento proposto
pelo Manual for Evidences Synthesis da JBI e o protocolo PROSPERO de ID CRD42023435657,
com descritores do MeSH e operadores booleanos, (Pregnancy) OR (Pregnancy, Infectious) OR
(Complications) OR (Pregnancy Complications) OR (Complication, Obstetric Labor) AND (Fetus)
OR (Maternal-Fetal Relations) OR (Fetal Death) OR (Fetal Diseases) OR (Pré-natal injuries) AND
(Urinary tract Infections) OR (Infection, Urinary Tract) OR (Female Urogenital Diseases) OR
(Urogenital Diseases) OR (Pregnancy Complications, Infectious) OR (Escherichia coli Infections).
As buscas ocorreram de julho a setembro de 2023, com auxílio da plataforma START, nas bases
de dados National Library of Medicine (PubMed), Literatura Latino-Americana e do Caribe em
Ciências da Saúde (LILACS), Scopus, Embase e CINAHL. O processo foi dividido em duas
etapas, a leitura do título e do resumo e sequencialmente a leitura do artigo na íntegra, por quatro
revisores. Os critérios de inclusão foram idade fértil, análises voltadas para gestantes e estudos
que associam ITU no período gestacional ao recém-nascido, publicações no formato de artigo
científico, na íntegra, sem custos. Como exclusão, artigos que trazem a ITU fora do período
gestacional, resumos, revisões de literatura, editoriais e relatos de experiências. Resultados:
foram encontrados 6.034 artigos. Pela análise de títulos e resumos, foram excluídos 5.939 por não
tratarem da ITU durante a gestação, sendo incluídos 95 para análise completa. Após leitura, foram
descartados 34 (editais, resumos, revisões, ou indisponibilidade integral). Após análise completa,
incluiu-se 19 artigos que abordavam as complicações da ITU; destes, 7 não abordavam o impacto
na saúde do feto/recém-nascido, totalizando 12 artigos de distintos periódicos e nacionalidades,
evidenciando complicações como prematuridade, baixo peso ao nascer, risco de ITU neonatal,
atraso do crescimento intrauterino, aumento do risco de desenvolvimento de doenças congênitas,
ruptura precoce da membrana e óbito fetal. Conclusão: a ITU causa complicações para o feto. O
diagnóstico e tratamento precoce no pré-natal é essencial para evitá-las.

Descritores: Infecção de Urina; Gestantes; Recém-nascido; Atenção primária.
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REVISÃO
Resumo

Introdução: O Diabetes Mellitus é uma doença crônica, que afeta a capacidade de autocuidado
e a qualidade de vida das pessoas e seus familiares. Deste modo, objetiva-se identificar as
evidências disponíveis sobre o autocuidado da pessoa com Diabetes Mellitus a partir do
emprego do instrumento “Questionário de Atividades de Autocuidado com o Diabetes (QAD)” no
contexto brasileiro. Método: revisão narrativa, em que se utilizou os Descritores em Ciências da
Saúde (DECs): "Diabetes Mellitus", "Autocuidado", combinados entre si pelo operador booleano
AND. A coleta de dados ocorreu por meio do Banco de Dados em Enfermagem (BDENF),
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific Electronic
Library Online (SCIELO). Foram adotados como critérios de inclusão artigos que utilizaram o
Questionário de Atividades de Autocuidado com o Diabetes, publicados em português, espanhol
e inglês, nos últimos dez anos. Após a busca, foram coletadas as seguintes informações: título
do manuscrito; ano de publicação; delineamento; população e amostra; cenário e resultados dos
estudos. Resultados: encontrou-se um total de 590 estudos e, destes, 19 foram selecionados
para análise na íntegra. Posteriormente, 17 artigos foram selecionados para compor a amostra
final. Após a seleção, os estudos foram categorizados conforme os escores próximos ao
desejável e escores insatisfatórios, de acordo com os itens do instrumento avaliado. Quanto ao
item “Alimentação Geral”, três estudos obtiveram resultados próximos ao desejável. Em relação
ao item “Alimentação Específica”, três alcançaram o escore satisfatório. Em se tratando do item
“Atividade Física” 11 artigos obtiveram resultados insatisfatórios. Já no item “Monitorização da
Glicemia", cinco estudos obtiveram resultados insatisfatórios. No item “Cuidados com os Pés”,
cinco estudos alcançaram resultados satisfatórios. Por fim, nove obtiveram resultados próximos
ao desejável no item “Medicação”. Conclusão: As atividades de autocuidado predominantes
vincularam-se às intervenções medicamentosas, com menor incidência de cuidados não
medicamentosos, como dieta e exercícios. Diante disso, é crucial planejar e aplicar intervenções
para promover tais cuidados, enfatizando sua importância para uma melhor qualidade de vida e
estímulo ao autocuidado entre a pessoa com Diabetes Mellitus e seus familiares.

Descritores: Autocuidado; Diabetes Mellitus; Atenção Primária à Saúde; Enfermagem.

mailto:ingrid.oliveira@sou.unifal-mg.edu.br
mailto:beatriz.aparecida@sou.unifal-mg.edu.br
mailto:cremilson.silva@sou.unifal-mg.edu.br
mailto:samuel.damasceno@sou.unifal-mg.edu.br


Referências

FERNANDES, L. T. B. et al. Supported self-care actions for children and teenagers with chronic
diseases. Texto & Contexto Enfermagem, v. 28, p. 1-13, 2019. Disponível em:
https://www.scielo.br/j/tce/a/HmGzFpdKXvP36DD3zxVhWBy/?lang=pt.

MENDES, E. V. O cuidado das condições crônicas na atenção primária à saúde: o
imperativo da consolidação da estratégia da saúde da família. Brasília: Organização
Pan-Americana da Saúde, 2012. 512 p. Disponível:
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cuidado_condicoes_atencao_primaria_saude.pdf.

MICHELS, M. J. et al. Questionnaire of Diabetes Self-Care Activities: translation, cross-cultural
adaptation and evaluation of psychometric properties. Arq Bras Endocrinol Metab., v. 54, n. 7,
p. 644-651, out. 2010. Disponível em:
https://www.scielo.br/j/abem/a/g8hW3c9mJ8hSRBFxj4YcKJd/?format=pdf&lang=pt.

https://www.scielo.br/j/tce/a/HmGzFpdKXvP36DD3zxVhWBy/?lang=pt
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cuidado_condicoes_atencao_primaria_saude.pdf
https://www.scielo.br/j/abem/a/g8hW3c9mJ8hSRBFxj4YcKJd/?format=pdf&lang=pt


SOCORRISTAS MIRINS: VIVÊNCIAS DE CAPACITAÇÃO EM PRIMEIROS SOCORROS COM
CRIANÇAS EM UMA REDE SOCIAL

SANTOS, R. G. DOS¹; SOUSA, C. C. B2; AIRES, E. C. S3; KAMEO, S. Y.4; PEIXOTO, M. G.5;
NEVES, S. O. C.6

1Acadêmica de Fonoaudiologia e Escritora. Universidade Federal de Sergipe.
roanagonzaga99@gmail.com.

2Acadêmica de Enfermagem. Universidade Federal de Sergipe.emillyaires.m@gmail.com

3Acadêmica de Medicina. Universidade Federal de Sergipe
carolbarbosousa@outlook.com

4Enfermeira. Doutora em Enfermagem. Docente do Departamento de Educação em Saúde da Universidade Federal de
Sergipe

simonekameo@hotmail.com

5Bióloga. Doutora em Biotecnologia. Docente do Departamento de Educação em Saúde da Universidade Federal de Sergipe
magnagp@yahoo.com.br

6Enfermeira. Mestre em Enfermagem. Docente do Departamento de Educação em Saúde da Universidade Federal de Sergipe
simonecaneves@gmail.com

RELATO DE EXPERIÊNCIA
Resumo

Introdução: no Brasil, o número de mortes que poderiam ser evitadas se os conhecimentos
acerca dos primeiros socorros fossem repassados, sofreria redução significativa. A partir disso, a
disseminação dos conhecimentos sobre primeiros socorros é imprescindível, principalmente para
ser realizada com escolares (crianças e adolescentes), para que possam realizar o suporte
quando necessário antes do serviço de urgência e emergência chegar até o local, visto que o
ambiente escolar não está isento da ocorrência de engasgos, queimaduras, convulsões e
paradas cardiorrespiratórias. Ademais, os mesmos também reportam o que lhes é apresentado
para os pais e familiares, causando nestes, o senso de busca pelo conhecimento sobre a
temática. Método: trata-se de um relato de experiência sobre a produção de conteúdos voltados
para o público infantil, sobre primeiros socorros. Tal ação faz parte do projeto de extensão
intitulado Socorristas Mirins. Descrição da experiência: discentes de oito áreas da saúde,
enfermagem, farmácia, fisioterapia, fonoaudiologia, medicina, nutrição, odontologia e terapia
ocupacional produzem e desenvolvem materiais como vídeos, gibis, músicas e teatro e divulgam
no Instagram do projeto Socorristas Mirins. Baseado na resolução da problemática, o projeto
Socorristas Mirins tem como objetivo capacitar crianças para realização das práticas corretas de
primeiros socorros, por meio de visitas e encontros em escolas públicas e privadas no estado de
Sergipe. São capacitados alunos de faixas etárias diversas, desde os dois aos quinze anos de
idade, além dos professores e funcionários das escolas. O conteúdo é produzido para publicação
no Instagram em suas diversas formas de apresentação, feed, reels e story, com organização
sistemática dos temas para que o acesso ao conteúdo consiga perpassar o momento da visita
nas escolas. Ao longo dos últimos dois anos, mais de quatro mil visualizações foram realizadas e
várias mensagens enviadas. Conclusão: foi possível observar que as publicações sobre as
capacitações e sobre os temas, de forma lúdica em ambiente virtual, foi positiva, alcançando
com êxito o objetivo do projeto Socorristas Mirins.

Descritores: Primeiros Socorros; Redes Sociais; Criança.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: as comunidades quilombolas do Brasil são espaços comunitários étnicos,
compostas em sua maior parte, por moradores de áreas rurais ou semiurbanas, representando
uma parte da população afro-brasileira. As mulheres enfrentam desigualdades étnicas, sociais e
econômicas, o que as coloca em situação de vulnerabilidade em saúde, podendo impactar na
prevalência de doenças crônicas não transmissíveis, sobretudo, as doenças cardiovasculares.
Este estudo teve como objetivo descrever a prevalência dos fatores de risco cardiovascular em
mulheres afrodescendentes hipertensas residentes em comunidade quilombola. Método:
trata-se de um estudo epidemiológico, censitário, de delineamento transversal e de base
comunitária, realizado com 216 mulheres residentes na comunidade quilombola do Barro Preto,
município de Jequié/BA, no período de novembro de 2017 a março de 2018. Os critérios de
inclusão foram: mulheres remanescentes quilombolas residentes na comunidade do Barro Preto,
cadastradas na USF Odorico Mota, na faixa etária de 35 a 79 anos, com diagnóstico de
Hipertensão Arterial Sistêmica e em uso de anti-hipertensivos. Foram excluídas as que
apresentaram diagnóstico de doença cardiovascular, as que não foram encontradas no momento
da entrevista, as que não estavam em condições clínicas de participar da pesquisa e as que
apresentaram resultados de exames laboratoriais incompletos ou não compareceram na etapa
de coleta sanguínea. Os instrumentos utilizados foram o Questionário de Hipertensão Arterial na
Atenção Primária à Saúde e o Escore de Risco de Framingham. A análise dos dados foi
realizada por meio de testes da estatística descritiva. A pesquisa respeitou os aspectos éticos
relacionados à pesquisa envolvendo seres humanos, submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa
pela Faculdade Independente do Nordeste e aprovada sob o parecer: 2.015.327. Resultados: foi
possível identificar um quantitativo significativo das participantes que apresentaram fatores de
risco cardiovascular, principalmente os achados referentes à menopausa, antecedente familiar
cardiovascular, sedentarismo, Diabetes tipo 2 e etilismo. Dentre os elementos do Escore de

mailto:isantana@uesb.edu.br


Risco de Framingham, 38,4% dessas mulheres apresentaram um alto risco cardiovascular.
Conclusão: as mulheres quilombolas do estudo apresentaram uma alta prevalência de fatores
de risco cardiovascular, evidenciando a pertinência do conhecimento das suas condições de
saúde e a importância desses dados para servir de indicador para consequentes intervenções e
resolutividade dos problemas supracitados.

Descritores: Mulheres; Fatores de Risco; Doenças Cardiovasculares; Quilombolas; Doenças
não Transmissíveis
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RELATO DE EXPERIÊNCIA
Resumo

Introdução: os jogos digitais desempenham um papel cada vez mais relevante no cenário
educacional, proporcionando uma abordagem inovadora e eficaz para o aprendizado de diversas
habilidades, incluindo os primeiros socorros. A utilização de jogos como ferramenta de ensino
oferece uma oportunidade única para envolver os aprendizes de forma interativa e imersiva,
permitindo que eles adquiram conhecimentos e habilidades fundamentais em situações de
emergência de maneira divertida e envolvente. O projeto de extensão: “Socorristas Mirins:
ensinando crianças a salvar vidas" abrange diferentes formas didáticas para o ensino do seu
público, cada método é escolhido com base na evidência científica mais recente e tem como fim
a maior retenção possível de conteúdo por parte de um público heterogêneo. Método: trata-se
de um relato de experiência de discentes da Universidade Federal de Sergipe sobre a produção
de jogos on-line sobre primeiros-socorros, baseados em evidências da literatura, voltados para o
público infantil. Descrição da experiência: com o intuito de usar as redes sociais a fim de obter
um maior alcance na interação, foram criados jogos para variadas idades, tendo como canal de
interação a plataforma do Instagram, interligado com o projeto “Socorristas Mirins”, sendo o
suporte de aprendizado para o público alvo, as crianças. Concomitante a isso, a divulgação dos
jogos contou com a intenção de que pudessem aprender de forma lúdica e prazerosa. Desse
modo, a experiência obtida foi a satisfação dos menores em aprender os manejos dos primeiros
socorros de variados temas, a exemplo, números de emergência, convulsão, ressuscitação
cardiorrespiratória, avulsão dentária, afogamento, engasgo, desmaio e acidente vascular
cerebral. Conclusão: o ensino de primeiros socorros por meio de jogos digitais tem demonstrado
ser uma abordagem extremamente eficaz e benéfica. A experiência do projeto "Socorristas
Mirins" ilustra claramente como essa metodologia inovadora pode capacitar crianças a
adquirirem habilidades voltadas de forma envolvente e interativa, uma vez que as crianças que
participam desse tipo de programa estão mais bem preparadas para enfrentar situações de
emergência, tornando-se socorristas eficazes e confiantes.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA
Resumo

Introdução: o ensino de Primeiros Socorros para o público leigo é fundamental para a realização
dos procedimentos corretos e das condutas iniciais em situações de emergência cotidianas.
Nesse sentido, o impacto educacional acerca desse tema tem grande influência e mostra-se
eficaz desde a solicitação correta do serviço de emergência e condutas iniciais que aumentam a
taxa de sobrevida da vítima, como a realização correta das compressões torácicas em casos de
parada cardiorrespiratória. Sendo assim, a educação em primeiros socorros para crianças, em
ambiente escolar, favorece a disseminação de informações, o que facilita a propagação do
conhecimento desde a infância. Método: Trata-se de um relato de experiência sobre as
capacitações realizadas em escolas públicas e privadas com a finalidade de ensinar primeiros
socorros para crianças. Tal ação faz parte do projeto de extensão “Socorristas Mirins”. Descrição
da experiência: O projeto teve início em 2021, composto por discentes de oito cursos da área
da saúde (Medicina, Enfermagem , Fisioterapia, Fonoaudiologia, Terapia Ocupacional,
Odontologia, Farmácia e Nutrição) e docentes do Departamento de Educação em Saúde da
Universidade Federal de Sergipe; seu principal objetivo é ensinar crianças a salvar vidas, por
meio de orientações sobre primeiros socorros em situações de urgência e emergência. Foram
elaborados materiais educativos como gibis, música, teatro, conteúdos para Instagram, sempre
de forma lúdica, colorida e bastante interativa, para que se possa atingir o objetivo. Além disso,
são realizadas capacitações mensalmente, em escolas públicas e privadas em todo o estado de
Sergipe, em que são abordados temáticas como parada cardiorrespiratória, manobras de
desengasgo, crises convulsivas, afogamento, dentre outros. Desde então, até o final de agosto
de 2023, foram realizadas onze capacitações presenciais. Conclusão: foi perceptível que as
capacitações realizadas com a finalidade de abordar primeiros socorros para crianças
possibilitou efetuar com êxito os objetivos do projeto Socorristas Mirins.

Descritores: Primeiros Socorros; Criança; Educação em Saúde.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: a compreensão do interesse dos enfermeiros em um curso sobre Processo de
Enfermagem (PE) colabora para o planejamento e implementação de programas de educação
continuada que atendam às suas necessidades e promovam o aprimoramento de suas
habilidades e conhecimentos relacionados ao PE. Objetivo: investigar o interesse dos
enfermeiros em um curso de atualização sobre PE, bem como suas preferências por
modalidades de ensino e ferramentas educacionais. Método: estudo de abordagem qualitativa,
exploratória, descritiva e transversal. A pesquisa envolveu 26 enfermeiros com diferentes níveis
de experiência. Por meio de entrevista semiestruturada, foram coletados dados sobre a adesão a
cursos de atualização, o interesse em aprimorar conhecimentos em PE, a preferência por
modalidades de ensino, o conhecimento da Plataforma Moodle e o uso de ferramentas
educacionais como Questionário e Wiki. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em
Pesquisa da Universidade Federal de Alfenas - UNIFAL/MG, conforme parecer nº 5.916.416.
Resultados: observou-se uma alta adesão dos entrevistados a cursos e atividades de
atualização, com 80,8% afirmando ter participado nos últimos cinco anos, enquanto a maioria
dos enfermeiros manifestou interesse em aprimorar seus conhecimentos sobre o PE (84,6%),
acreditando que isso influencia na qualidade do trabalho; além disso, a modalidade de Ensino a
Distância (EaD) despertou interesse em participar de um curso (84,6%), sendo que a maioria já
utilizou a EaD para capacitação profissional (65,4%) e considerou um período de três meses
adequado para concluir um curso na modalidade EaD com uma carga horária total de 30 horas
(84,6%). Em relação à Plataforma Moodle, 65,4% afirmaram conhecê-la e a ferramenta mais
citada como utilizada foi o Questionário (94,1%), enquanto a ferramenta Wiki foi mencionada por
61,5% dos participantes, mas ainda era desconhecida por outros participantes. Considerações
Finais: os resultados ressaltam a importância da capacitação contínua dos enfermeiros em PE,
refletindo seu desejo de aprimorar conhecimentos e reconhecendo a relevância do PE para a
qualidade do trabalho e cuidados ao paciente. A pesquisa indica que a oferta de cursos online é
uma resposta às restrições de acesso a cursos presenciais, sendo desejável para profissionais
de países de baixa e média renda.

Descritores: Processo de Enfermagem; Enfermagem; Educação a Distância.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: o envelhecimento é o resultado da combinação de vários determinantes e
condicionantes de saúde. A velhice pode apresentar alterações fisiológicas e agravamento das
condições crônicas que podem levar a hospitalização das pessoas idosas. Objetivo: identificar as
características sociodemográficas e de saúde das pessoas idosas e estimar o tempo até a
hospitalização num período de três anos e meio de acompanhamento. Método: estudo de coorte
prospectiva que utilizou como dados da linha de base a pesquisa intitulada “Associação entre
baixo nível de apoio social e o comprimento dos telômeros em idosos” que foi realizada entre
julho a dezembro 2019 com 441 pessoas idosas de Alfenas - MG. Os dados do
acompanhamento foram coletados entre abril a maio de 2023. Para a análise de dados foram
estimadas as frequências relativas para as variáveis categóricas. O tempo até a hospitalização
foi estimado por meio da média de dias desde a data da entrevista em 2019 até o desfecho. Este
estudo foi aprovado pelo CEP da UNIFAL-MG, sob o parecer nº 6.034.837 e seguiu todos os
preceitos estabelecidos pela resolução 466/12. Resultados: das 448 pessoas idosas
participantes, 70,5% eram mulheres, 44,9%, tinham entre 60 e 69 anos, 44,3% referiram renda
média entre um e dois salários mínimos, 69,6% referiram duas ou mais doenças crônicas. Do
total, 96 pessoas idosas foram hospitalizadas (21,8%) no período. As principais causas de
internação foram: doenças do aparelho circulatório (15,6%) e neoplasias (12,5%). O tempo
médio até a internação foi de 660,8 dias (desvio padrão=375,6 dias). A mediana foi de 681,5
dias, (percentil 25=296,5 dias; percentil 75=1006,0 dias). Conclusão: o perfil da amostra revela
maior proporção de mulheres, pessoas idosas jovens, de baixa renda e com elevada prevalência
de condições crônicas, sendo que o tempo de acompanhamento até a hospitalização foi, em
média, de dois anos.

Descritores: Doença crônica; Hospitalização; Pessoa Idosa.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA
Resumo

Introdução: a revisão sistemática desempenha um papel fundamental na pesquisa científica e
na tomada de decisões em diversas áreas do conhecimento, tais elas, saúde da criança, saúde
da mulher, doenças crônicas, dentre outras. Ela permite a síntese e a organização de um amplo
conjunto de evidências disponíveis sobre um tópico específico, sendo crucial para entender o
estado atual do conhecimento e identificar lacunas que precisam ser preenchidas por novas
pesquisas. Para sua realização existem ferramentas atuais e inovadoras que possuem um
importante papel no gerenciamento de referências. Objetivo: relatar a experiência de discentes
da pós-graduação em Enfermagem na modalidade Stricto Sensu na utilização dos gerenciadores
Endnote e Rayyan na realização de uma revisão sistemática. Método: trata-se de um relato de
experiência, vivenciado por quatro estudantes de pós-graduação em Enfermagem Stricto Sensu
de uma universidade pública do estado de Minas Gerais na utilização das ferramentas de
gerenciamento. Descrição da experiência: os discentes de Doutorado em Enfermagem
cursaram a disciplina sobre Introdução ao Método de Revisão Sistemática e Metanálise ofertada
de modo remoto via Google Meet, no segundo semestre de 2021, com carga horária de 45
horas. Como produto da disciplina, desenvolveu-se uma revisão sistemática a partir da questão
norteadora: “Qual o desfecho da violência contra mulheres por parceiro íntimo, durante o período
pandêmico de COVID-19?”. A busca pelos estudos foi realizada no segundo semestre de 2021,
após isso, na primeira fase, ocorreu a exportação dos mesmos pelos gerenciadores de
referência EndNote x9 online e Rayyan. No primeiro foi respeitado o formato de exportação para
cada base, sendo uma ferramenta que organiza os estudos que serão selecionados conforme a
pergunta de pesquisa e possibilita identificar e excluir artigos duplicados. No segundo, os artigos
selecionados foram encaminhados para o Rayyan, possibilitando aos pesquisadores realizar a
análise dos estudos independentes e de forma cega. Conclusão: a experiência na utilização
desses gerenciadores na realização de uma revisão sistemática permite que os pesquisadores
realizem a triagem dos artigos de forma eficaz, mantendo naturalmente a ocultação entre os
revisores.

Descritores: Revisão Sistemática; Avaliação de Programas e Instrumentos de Pesquisa;
Pós-graduação em Enfermagem.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: mesmo com a recuperação do quadro agudo de Covid-19, algumas alterações
persistentes podem gerar impacto na funcionalidade. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito
de um programa de reabilitação na capacidade funcional de pacientes com Síndrome
Pós-Covid-19. A reabilitação cardiopulmonar é reconhecida por melhorar a sensação de
dispneia, a função pulmonar e a capacidade funcional de pessoas com doenças crônicas, no
entanto, seus benefícios em pacientes com alterações Pós-Covid carecem de investigação.
Métodos: esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CAAE:
50907921.10000.5142) sob o parecer de nº 4.924.333. Trata-se de um estudo longitudinal,
comparativo, com pacientes com Síndrome Pós-Covid-19 submetidos ao programa de
reabilitação cardiopulmonar, foram excluídos os pacientes com limitações físicas que
impossibilitava a avaliação e o programa proposto. Para tanto, o estado funcional foi classificado
pela Escala do Estado Funcional Pós-Covid-19 (Post Covid Functional Status Scale - PCFS) e o
teste de caminhada de seis minutos (TC6) para a capacidade funcional ao exercício. A
intervenção com protocolo de treinamento aeróbico, em esteira ou bicicleta ergométrica, ocorreu
duas vezes na semana, por 16 sessões, com intensidade de 60% a 70% da frequência cardíaca
de treinamento dada pela fórmula de Karvonen. Os dados foram comparados pelo teste t
adotando-se nível de significância de 5%. Resultados: a amostra foi composta 41 pacientes,
sendo 22 mulheres (53,7%) e 19 homens (46,3%), com 48±14,4 anos, diagnosticados com
Covid-19 entre março/2020 e março/2022, com algum grau de limitação funcional, sendo que a
maioria da amostra (63,41%) encontrava-se com limitação funcional grau II na PCFS, tempo de
Pós-Covid mediano de 65 dias na chegada ao ambulatório e 63% com história de internação
pela Covid aguda. A distância média percorrida na avaliação inicial do TC6 foi de 465,0±113,8
metros, com aumento médio de 60 metros, atingindo 517,0±121,4 metros na reavaliação
(p=0,00008). Conclusão: nesta amostra, o protocolo de exercícios proposto foi capaz de
aumentar a capacidade funcional dos pacientes com disfunção Pós-Covid.

Descritores: Síndrome Pós-Covid-19; Capacidade funcional; Reabilitação.
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REVISÃO
Resumo

Introdução: o Aleitamento Materno (AM) é um ato definido como uma estratégia natural de
proteção e nutrição para a criança, bem como é considerado uma intervenção para a redução da
morbimortalidade infantil eficaz e econômica. Objetivo: Analisar as evidências disponíveis na
literatura sobre a Assistência de Enfermagem no aleitamento materno no período pós-parto.
Método: trata-se de uma Revisão Integrativa, com definição da questão norteadora mediante
estratégia PICO: “Quais são as evidências científicas da assistência de enfermagem no
aleitamento materno no período pós parto?". Para coleta de dados foram utilizadas as bases
LILACS, CUIDEN, PUBMED e BDENF, com os critérios de inclusão: estudos nos idiomas em
português, inglês e espanhol, no período de 2013 a 2023, incluindo apenas estudos primários
que respondem à questão norteadora, excluindo a literatura cinzenta. A análise dos dados
consistiu em incluir os estudos que respondiam à questão norteadora. Resultados: na busca
foram encontrados 74 artigos escritos em português, espanhol e inglês. Todos os estudos foram
exportados para o gerenciador bibliográfico EndNote e software Rayyan, para realizar a exclusão
e inclusão dos artigos, feitos por dois revisores independentes de forma cega e um terceiro
revisor para resolução de conflitos. Após a análise final dos artigos, foram incluídos nove no
presente estudo. Desses, um foi realizado no Canadá, cinco no Brasil, um em Portugal e dois
nos Estados Unidos da América (EUA). Quanto ao ano de publicação, um em 2015; quatro em
2017; dois em 2018; um em 2019 e, um em 2020. Foram elencadas três categorias: Assistência
de enfermagem ao recém-nascido no pós parto; Práticas de cuidados desenvolvidas pelas
enfermeiras para mulheres no puerpério e a Importância do enfermeiro no aleitamento materno.
Considerações finais: as evidências encontradas foram baixas, assim como foram poucos os
textos identificados. Entretanto, a assistência de enfermagem oferecida ao binômio
mãe-recém-nascido foi relevante em todos os estudos analisados. A enfermagem, apesar dos
desafios, mostrou-se atuante significativamente nas questões relacionadas à amamentação no
puerpério, para as nutrizes e bebês, bem como nas necessidades fisiológicas, sociais e
emocionais da família para a promoção do Aleitamento Materno.

Palavra-chave: Cuidados de enfermagem; Aleitamento Materno; Recém-Nascido; Período
Pós-Parto.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: pacientes com doença renal crônica em tratamento hemodialítico experimentam
uma série de mudanças e limitações que afetam aspectos biológicos, psicológicos e sociais de
sua vida, como a qualidade do sono. Sendo assim, o objetivo deste estudo é avaliar a correlação
da qualidade do sono em pacientes em hemodiálise. Método: trata-se de um estudo quantitativo,
transversal, analítico, com amostra mínima de 90 pacientes com doença renal crônica
submetidos à hemodiálise, respeitando-se os seguintes critérios de inclusão: admissão na
unidade há́, no mínimo, 12 meses, idade superior a 18 anos, pontuação na escala de Coma de
Glasgow igual a 15 e acuidade auditiva preservada. Como critérios de exclusão, definiu-se:
utilizar ansiolíticos no período de até 24 horas anteriores à aplicação do instrumento ou estar
internado. A coleta de dados foi realizada entre agosto e outubro de 2022 e deu-se por meio de
entrevistas estruturadas, norteadas por instrumentos contendo: caracterização sociodemográfica
e clínica e o Índice da Qualidade do Sono de Pittsburgh. Os dados foram organizados em
planilha eletrônica e submetidos às análises descritiva e inferencial com auxílio de software
estatístico. O referido projeto foi aprovado pelo Comitê de ética em pesquisa do CEUNES/UFES
sob o parecer 5.454.225. Resultados: ao analisar as diferenças de média entre os pares de
qualidade de sono, observou-se que o grupo com boa qualidade de sono tem diferença
estatisticamente significante com o grupo de qualidade de sono ruim (p = 0,010). Da mesma
forma, isso se aplica entre o grupo de má qualidade do sono e distúrbio do sono (p = 0,002).
Conclusão: na amostra estudada, os pacientes em hemodiálise com melhor qualidade do sono
apresentaram maiores níveis de conforto, em comparação aos pacientes com qualidade do sono
ruim ou distúrbios do sono.

Descritores: Doença Renal Crônica; Hemodiálise; Sono.
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TEÓRICO-REFLEXIVO
Resumo

Introdução: a maternidade atípica desafia as convenções sociais e traz consigo um conjunto
único de adversidades e experiências para as mulheres que a vivenciam. A rede de apoio
desempenha um papel crucial na jornada da maternidade atípica, fornecendo suporte emocional
e espiritual às mães que enfrentam desafios únicos. A espiritualidade pode ser um elemento
central nessa rede de apoio, oferecendo uma fonte adicional de conforto, conexão, significado e
resiliência. Método: trata-se de um estudo de reflexão com vistas a possibilitar a síntese de
múltiplos estudos publicados e a construção de inferências gerais sobre a temática. Foi realizada
uma busca nas bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde, sendo utilizados as seguintes
palavras chave: espiritualidade AND relação mãe/ cuidador familiar AND crianças com
deficiência. Descrição teórico-reflexiva. Victor Frankl desenvolveu uma abordagem terapêutica
conhecida como Logoterapia, que se baseia na premissa de que o ser humano é impulsionado
por um desejo inato de encontrar um propósito e significado na vida. Ele acreditava que essa
busca pelo sentido é o principal motivador do comportamento humano e que o sentido pode ser
descoberto mesmo nas circunstâncias mais difíceis e adversas. Por meio da reflexão filosófica,
exploramos a importância da espiritualidade como um recurso fundamental para enfrentar esses
desafios e encontrar significado na jornada da maternidade atípica, examinamos como a
espiritualidade pode fornecer um apoio emocional e psicológico essencial para as mães que
enfrentam circunstâncias únicas. Conclusão: a espiritualidade pode ser expressada de várias
maneiras, como a prática religiosa, a conexão com a natureza, a meditação, a reflexão pessoal e
a busca por um propósito mais profundo na vida. Ao implementar a espiritualidade no cuidado da
saúde, a equipe multidisciplinar pode fornecer um cuidado mais holístico, promovendo o
bem-estar físico, emocional e espiritual dos indivíduos atendidos.

Palavras-chave: Crianças com deficiência; Espiritualidade; Relação mãe/cuidador familiar.
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TEÓRICO-REFLEXIVO
Resumo

Introdução: O prolapso dos órgãos pélvicos é definido como o relaxamento ou enfraquecimento
dos músculos do assoalho pélvico. Tal condição faz com que os órgãos que constituem a pelve
projetem-se para fora da vagina. O prolapso dos órgãos pélvicos é um problema crônico que
acomete mulheres e possuem fatores de risco para seu desenvolvimento, como por exemplo,
multiparidade, climatério, desordem hormonal e esforço físico. Ressalta-se que os dados
epidemiológicos desta patologia são de difícil acesso, visto que é considerado pelas mulheres
como algo fisiológico durante seu ciclo vital. O enfermeiro é um profissional importante dentro da
equipe multiprofissional e se estiver devidamente capacitado poderá intervir utilizando os
pessários - dispositivos que proporcionam suporte estrutural e considerados um tratamento
conservador para o prolapso dos órgãos pélvicos. O objetivo deste estudo é analisar o papel do
enfermeiro no uso de pessários para tratamento de prolapso de órgãos pélvicos em mulheres.
Método: Trata-se de um estudo do tipo teórico-reflexivo. O percurso metodológico incluiu o
levantamento de bibliografia nas plataformas eletrônicas LILACS, MEDLINE e na literatura
cinzenta. Os descritores utilizados foram ‘’Mulheres’’, ‘’Assoalho Pélvico’’, ‘’Distúrbios do
Assoalho Pélvico’’, ‘’Prolapso de Órgão Pélvico’’ e ‘’Saúde da Mulher’’ nas línguas portuguesa e
inglesa. Essa busca aconteceu em agosto de 2023. As conclusões deste estudo surgem com as
reflexões das autoras acerca da temática. Conclusão: não existem muitos estudos sobre o
papel do enfermeiro no uso de pessários como tratamento conservador de prolapso dos órgãos
pélvicos, visto que já é um assunto relatado internacionalmente há tempo. Faz-se necessário que
este profissional capacite-se para desenvolver habilidades na área, já que é devidamente
respaldado pelo Conselho Federal de Enfermagem.

Descritores: Mulheres; Assoalho Pélvico; Distúrbios do Assoalho Pélvico; Prolapso de Órgão
Pélvico; Saúde da Mulher.
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REVISÃO
Resumo

Introdução: o nitrato de prata é um composto químico usado em uma solução a 1% em forma
de colírio, com propriedades antissépticas. Segundo Duarte et al. (2019) atualmente, não é
recomendada a sua utilização devido à ineficácia contra o agente etiológico e ao efeito irritativo,
podendo causar conjuntivite química. Objetivo: analisar as evidências disponíveis na literatura
sobre o uso do nitrato de prata no parto. Método: trata-se de uma revisão integrativa, utilizando
as seguintes bases de dados CINAHL, Embase, LILACS, PubMed e WOS, sendo a pergunta
norteadora: quais são as evidências disponíveis na literatura sobre o uso do nitrato de prata no
recém-nascido após o parto. Para construção da pergunta, o mnemônico PICO foi utilizado, P
recém-nascidos; I nitrato de prata; C não se aplica e O infecção ocular. Os critérios de inclusão
foram: estudos primários publicados nos idiomas inglês, português e espanhol e que abordem a
utilização do nitrato de prata após o parto, publicados de 2013 a 2023. Parte das recomendações
do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta Analyses, foi utilizada e adaptada
para a condução desta revisão integrativa. Resultados: foram incluídos sete estudos primários
na presente revisão integrativa, que atenderam aos critérios. A maioria dos estudos indicou
tratamento preventivo para a oftalmia neonatal com rastreamento na gestação. Quando indicado,
a profilaxia orientava utilizar tobramicina, povidona, eritromicina e tetraciclina. Todos os artigos
foram claros quanto a não utilizar o nitrato de prata pela toxicidade no organismo dos
recém-nascidos. Conclusão: a profilaxia da oftalmia neonatal é indicada em casos de parto
normal, porém não é recomendado a utilização de nitrato de prata. Os artigos incluídos indicam
implementação de medidas preventivas que estejam em conformidade com as diretrizes de cada
país.

Descritores: Oftalmia Neonatal; Parto; Nitrato de prata
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: a esclerose múltipla é uma doença autoimune, neurológica e crônica, que apresenta
diferentes sintomas, incluindo os distúrbios do sono. Objetivou-se avaliar a qualidade do sono em
pessoas com esclerose múltipla de acordo com os parâmetros estabelecidos pelo Mini
Questionário do Sono e conhecer a percepção de pessoas com esclerose sobre a qualidade do
seu sono Método: trata-se de um estudo com abordagem quantitativa e qualitativa, descritivo e
exploratório realizado em ambiente virtual por meio de um formulário do Google Forms, para
autopreenchimento. Para a seleção dos participantes utilizou-se a técnica de amostragem
snowball. A coleta de dados ocorreu no período de março a abril de 2023, por meio de um
instrumento em três partes: 1) Caracterização sociodemográfica e clínica; 2) Mini Questionário
do Sono e 3) Questões norteadoras. Para a análise dos dados quantitativos, utilizou-se do
Programa Excel da Microsoft®, os quais foram apresentados de forma descritiva, e para os
dados qualitativos, foi empregada a Análise de Conteúdo Temática de Bardin. O estudo foi
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Alfenas sob o parecer
n° 5.880.369. Resultados: participaram do estudo 56 pessoas com esclerose múltipla, com
predomínio do sexo feminino, cor branca, idades entre 18 e 39 anos, casadas, sem filhos, ensino
superior completo e que exerciam atividade laboral. Destacou-se a esclerose múltipla
remitente-recorrente, com tempo de diagnóstico até cinco anos. Todos estavam em tratamento
medicamentoso. Os sintomas mais comuns incluíam formigamento, fraqueza, dificuldade para
caminhar e problemas urinários ou intestinais. O Mini Questionário do Sono constatou que 47
participantes apresentavam dificuldades relacionadas ao sono, sendo sete tendo dificuldades
leves, sete moderadas e 33 severas de sono. As três categorias temáticas identificadas
versavam sobre: "Percepção da qualidade do sono em pessoas com esclerose múltipla",
"Abordagens farmacológicas para melhorar o sono em pessoas com esclerose múltipla" e
"Abordagens não farmacológicas para melhorar o sono em pessoas com esclerose múltipla".
Conclusão: as pessoas com esclerose múltipla apresentam distúrbios do sono e fazem uso de
estratégias farmacológicas e não farmacológicas que visam a melhora da qualidade do sono.

Descritores: Esclerose Múltipla; Qualidade do sono; Sono.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA
Resumo

Introdução: as unidades cirúrgicas ortopédicas possuem longas filas de espera. No estado do
Rio de Janeiro a fila é de aproximadamente 12.000 pacientes do Sistema Único de Saúde
(Brasil, 2017), uma das questões proeminentes é a insuficiência de leitos hospitalares. A
dificuldade da criação de novos leitos implica na execução de processos eficazes para reduzir o
tempo na fila cirúrgica (Alpendre et al., 2017). Neste contexto, surge o gerenciamento de leitos
hospitalares como um processo para potencializar a utilização dos leitos existentes. Sendo
assim, o objetivo deste trabalho é relatar a experiência da Equipe de Enfermagem no processo
de sistematização do gerenciamento de leitos. Método: estudo descritivo, qualitativo, relato de
experiência da equipe de enfermagem da Área de Internação. Descrição da experiência: o
estudo foi realizado em um Hospital Federal do Rio de Janeiro, especializado em Traumatologia
e Ortopedia, responsável pela realização de cirurgias de alta complexidade, compreendido entre
maio de 2014 e setembro de 2023. Foram desenhados processos e construídas ferramentas
gerenciais inovadoras e interativas que permitem sistematizar o controle de entrada e saída dos
pacientes. Possibilitando, através de um único mapa de trabalho, realizar diversas tarefas de
forma consciente e segura como: internar, transferir de leito, solicitar o leito ao serviço de
hotelaria hospitalar, criticar internações de pacientes na mesma enfermaria caso sejam
homônimos ou de sexos opostos (Lima Júnior et al., 2019). Por intermédio das informações
inseridas no sistema online é possível obter dados, indicadores e relatórios gerenciais
imediatamente, facilitando o diagnóstico preciso da realidade da instituição. Conclusão: este
trabalho proporcionou revelar um novo modo de fazer, orquestrado nos conhecimentos
científicos e nas bases do Sistema Único de Saúde promovendo um atendimento com qualidade
e resolutividade. Percebe-se avanços importantes nesta sistematização de gerenciamento de
leitos otimizando o uso destes e qualificando a assistência, possibilitando a otimização do tempo
e mitigando riscos aos usuários (Oliveira et al., 2020). Também é possível minimizar riscos de
infecção cruzada, de erros de medicação e procedimentos cirúrgicos equivocados.
Consequentemente diminuímos o tempo de permanência na instituição e seus efeitos deletérios.

Descritores: Alta Hospitalar; Internação Hospitalar; Serviço Hospitalar de Admissão de
Pacientes.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA
Resumo

Introdução: as afecções ortopédicas a cada dia tornam-se grande preocupação aos sistemas de
saúde por seu caráter degenerativo e complexo e pelas consequências nas atividades da vida
diária do indivíduo, o que corrobora com a mudança do perfil epidemiológico em nosso país que
se caracteriza pelo aumento da população idosa. Sendo assim, a equipe de enfermagem tem um
papel essencial no acolhimento do usuário que convive com a patologia ortopédica seja em sua
reabilitação ou na sua adaptação à nova realidade de saúde. Neste contexto, o enfermeiro em
sua prática assistencial na orientação e acolhimento do indivíduo que recebe o diagnóstico
cirúrgico perpassa por acolher os receios relativos ao medo do procedimento cirúrgico,
condições de saúde, comorbidades, afastamento familiar, avalia para além da incisão cirúrgica.
Objetivo: descrever o papel do enfermeiro na orientação e acolhimento ao indivíduo no momento
da indicação cirúrgica de um ambulatório no período de julho a dezembro de 2022. Método:
estudo descritivo, qualitativo, relato de experiência das Enfermeiras que atuam na sala de
orientação à lista de espera do INTO. Resultados: o indivíduo que inicia o processo com o
acolhimento do enfermeiro, apresenta maior capacidade de compreensão do procedimento
cirúrgico, maior capacidade de planejamento do ambiente domiciliar após alta, além de inclusão
da rede social e familiar no processo de cuidado, com isso contribui para uma reabilitação efetiva
e com um prognóstico de maior integração com integralidade nas Redes de Atenção à saúde
(RAS). Considerações finais: ao longo da história, a visão de saúde e doença sofreu e ainda
sofre muitas e um fator preocupante é o diálogo nos diferentes níveis de atenção à saúde.
Considerando que o usuário portador de afecções ortopédicas, vivenciam por anos seu
diagnóstico até o procedimento cirúrgico, acolher e monitorar sua condição de saúde é
imprescindível para prevenção de agravos, internações prolongadas, perdas funcionais
permanentes e até mesmo a morte. É necessário o estímulo de reintegração social e familiar e o
fortalecimento do vínculo deste com a RAS para monitoramento e acompanhamento de suas
comorbidades, fortalecendo a integralidade no sistema único de saúde e mitigando riscos.

Descritores: Enfermagem em Ortopedia e Traumatologia; Acolhimento; Integralidade em Saúde.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA
Resumo

Introdução: os usuários do Sistema Único de Saúde enfrentam muitos desafios, desde a
suspeita de um diagnóstico até a resolução de sua afecção. Na ortopedia, além de um longo
período na fila de espera para cirurgia, esses usuários podem ficar hospitalizados por até meses,
pois a doença ortopédica é de evolução lenta, dolorosa, compromete a qualidade de vida e as
atividades laborais. Além de promover limitações físicas, emocionais e sociais, sendo
considerado um problema de saúde pública, que provoca um forte impacto na mobilidade e
mortalidade da população (Cameron; Araújo, 2011; Barbosa, 2021). Visando minimizar
desconfortos e maiores danos a essas pessoas no período de hospitalização são necessárias
implementações de estratégias para um cuidado humanizado. Sendo assim, o objetivo deste
trabalho é relatar a implementação de estratégias de humanização na assistência de
enfermagem. Método: estudo descritivo, qualitativo, relato de experiência da Enfermeira da
Humanização. Descrição da experiência: estudo realizado no período de novembro de 2018 a
setembro de 2023 na Unidade de Internação Adulta de uma instituição de saúde pública federal
de Alta Complexidade em ortopedia, situada na cidade do Rio de Janeiro. Através de encontros
interdisciplinares foi possível promover a implementação de estratégias de humanização,
agregando ao tratamento tradicional, estratégias de acolhimento e cuidado nas dimensões
biopsicossociais (Brasil, 2013). Foram implementadas: Rotina de Lanche Especial, Rotina de
Banho de Sol e a Visita de Músicos nas enfermarias. Conclusão: observa-se que usuários,
acompanhantes e funcionários ficam felizes em perceber que são vistos de uma forma especial.
Os usuários relatam redução da ansiedade, medo e preocupações com o procedimento cirúrgico.
Quando prestamos um atendimento humanizado podemos mitigar problemas, melhorar a
experiência do usuário, por conseguinte reduzir os efeitos deletérios à saúde. O atendimento
humanizado é uma forma viável de assistência prevista na Política Nacional de Humanização
para solucionar problemas de saúde de forma empática e acolhedora, promovendo bem-estar
para os usuários e satisfação da equipe de enfermagem, colaborando com a melhoria do clima
organizacional, assim como a criação de relações interpessoais profícuas ao considerar as
dimensões integrais do ser humano biopsicossocial.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: as condições crônicas de saúde observadas entre profissionais de enfermagem
comprometem a sua qualidade de vida e de trabalho e podem estar associadas com a
sonolência excessiva e as alterações metabólicas. A questão a ser respondida é se existe
associação entre as condições crônicas de saúde, a sonolência diurna excessiva (ESE) e a
expressão de metabólitos. O objetivo foi verificar a existência de condições crônicas no grupo
pesquisado e se há associação destas com a ESE e metabólitos. Método: estudo transversal,
correlacional, quantitativo, realizado em um hospital federal no interior do Brasil com
trabalhadores de enfermagem de Unidades de Terapia Intensiva. Entre 172 trabalhadores de
enfermagem, 48 foram excluídos e 124 cumpriram os critérios de inclusão. Os dados foram
coletados utilizando-se um questionário sociodemográfico, outro para condições de saúde,
também foi aplicada a Escala de Sonolência Diurna de Epworth e realizada uma coleta de
sangue para a dosagem de metabólitos. Os dados foram tabulados e analisados no Statistical
Package for the Social Sciences-SPSS 22.0. Testes estatísticos: Fator de Inflação da Variância
(VIF); Critério de Informação de Akaike (AIC), multicolinearidade, qui-quadrado; Mann–Whitney;
Shapiro-Wilk e Kruskal-Wallis. Softwares: o Mass Hunter Qualitative v. 10.0 e a ferramenta
Molecular Feature Extraction. Os dados foram coletados em 2020, processados e analisados
entre 2021 e 2023 e aprovados no Comitê de Ética em Pesquisa sob: nº 3.950.501/2020.
Resultados: 81,5% eram mulheres, trabalhavam em média 49,59 horas semanais com média de
5,50 horas diárias de sono. As condições crônicas foram observadas em 37% das trabalhadoras,
sendo 28,3% de natureza endocrinológicas, 21,7% neuropsiquiátricas e 19,6% cardiovasculares.
A ESE foi observada em 70,2% dos participantes, mas não houve associação com as condições
crônicas. Os metabólitos C16-Sphinganine, PI (O-20:0/21:0) e PC(2:0/O-16:0)[U] apresentaram
associação com os seguintes sinais e sintomas da privação do sono: “episódios de choro e
vontade de chorar”; “sono não restaurador”; “alterações de memória e concentração” e,
“diminuição de reflexos”. Conclusão: no grupo pesquisado, com os testes estatísticos
realizados, não houve associação das condições crônicas identificadas com a sonolência
excessiva. Contudo, importantes sintomas de privação do sono acompanharam os metabólitos
diferencialmente expressos.
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REVISÃO
Resumo

Introdução: dentre os diversos impactos causados pela pandemia da COVID-19 o
acompanhamento das pessoas com câncer que necessitavam de procedimentos cirúrgicos se
tornou uma grande preocupação, devido a necessidade de postergar a realização dessas
cirurgias o que consequentemente poderá levar a enfrentar situações clínicas de maior risco.
Objetivo: Este estudo pretende então analisar as evidências científicas nacionais e internacionais
sobre os impactos da pandemia da COVID-19 no tratamento cirúrgico de pacientes oncológicos;
e estabelecer as recomendações para a atuação da Enfermagem na assistência perioperatória.
Método: trata-se de uma Revisão Integrativa, fundamentada na Prática Baseada em Evidências,
que foi realizada considerando as seguintes etapas: identificação do tema e seleção da questão
de pesquisa; estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão; categorização da amostra;
avaliação da amostra da revisão integrativa; interpretação dos resultados e síntese do
conhecimento dos principais resultados evidenciados na análise (Mendes; Silveira; Galvão,
2008). O protocolo desta revisão foi registrado no Figshare sob o número DOI:
https://doi.org/10.6084/m9.figshare.19329281.v2. Resultados: de um total de 1266 estudos
analisados, 33 foram incluídos nesta revisão. Por meio da análise dos materiais científicos
encontrados nesta pesquisa, foi possível depreender que a pandemia da COVID-19 modificou a
organização dos cuidados e tratamentos cirúrgicos dos pacientes oncológicos, além dos atrasos
nos procedimentos operatórios, um aumento do uso da terapia neoadjuvante e aumento do uso
da telemedicina foram identificados. Alguns autores ressaltaram que seguindo diretrizes e
protocolos rígidos é possível atender as demandas cirúrgicas dessa população mesmo em um
cenário pandêmico (Caruso et al., 2021; Kulle et al., 2021). Conclusão: as melhores práticas
para o tratamento do câncer precisaram ser adaptadas. No entanto, serão necessários vários
anos para compreender o impacto da pandemia para essa população, assim como o
desenvolvimento de diversos estudos. Esse estudo trouxe uma importante contribuição sobre a
temática, por possibilitar a compreensão das repercussões desta pandemia, os acertos e as
dificuldades, indicando situações futuras, que irão requerer medidas para minimizá-los e a
identificação de novos impactos futuros.

Descritores: Infecções por Coronavírus; Oncologia; Cirurgia; Enfermagem Perioperatória;
Revisão.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA
Resumo

Introdução: a Educação Interprofissional (EIP) consiste em uma das estratégias inovadoras
recomendadas pela Organização Mundial de Saúde e Organização Pan-Americana da Saúde
(OPAS) para fortalecimento da força de trabalho em saúde, uma vez que oportuniza o
aprendizado para a colaboração entre os profissionais com o objetivo do cuidado integral,
centrado nas necessidades das pessoas e de seus familiares (OPAS, 2017). No cenário da
Terapia Intensiva, ainda são incipientes os esforços para oportunizar esse aprendizado, o que
motivou os docentes do curso de enfermagem e fisioterapia de uma universidade pública de
Minas Gerais a proporcionarem uma atividade de simulação de atendimento interprofissional ao
paciente grave, como parte do programa de ensino da disciplina de enfermagem e como
atividade extensionista do curso de fisioterapia. Dessa forma, objetiva-se relatar a experiência da
simulação interprofissional de cuidado ao paciente grave. Método: as simulações foram
realizadas no primeiro semestre de 2023 no laboratório da Escola de Enfermagem, com cenário
de cuidado ao paciente grave, no qual contava com manequim de média fidelidade, que
representava o paciente e materiais e equipamentos para o cuidado de emergência. Os
acadêmicos foram distribuídos em sete equipes, com cinco integrantes, para desempenhar as
funções de fisioterapeutas e enfermeiros. Os facilitadores, representados por docentes e
enfermeiros da área de Urgência e Emergência, assumiram papéis de acompanhante e médico.
O debriefing foi conduzido pelos docentes responsáveis pela estratégia. Respeitou-se para a
construção do cenário, as etapas propostas pelo Conselho Regional de Enfermagem de São
Paulo (2020): planejamento, objetivos de aprendizagem, estrutura e formato da simulação,
descrição do cenário (fidelidade), briefing, debriefing e avaliação. Descrição da experiência:
apesar do nervosismo, os acadêmicos relataram os benefícios da estratégia como o
desenvolvimento de competências e o reconhecimento das funções de cada membro da equipe
para o cuidado integral. Conclusão: a simulação demonstrou potencial para o aprendizado
interprofissional do cuidado ao paciente grave. Infere-se que essa experiência deve transpor as
barreiras dos incentivos pessoais e ser adotada nas instituições de ensino e de assistência para
o fortalecimento da força de trabalho em saúde e melhoria do cuidado.

Descritores: Educação Interprofissional; Treinamento por Simulação; Cuidados Críticos.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA
Resumo

Introdução: os ciclos PDSA (Plan, Do, Study, Act) servem como ferramenta de planejamento,
utilizada por muitos gestores a fim de resolver problemas associados à assistência em saúde,
por meio da aplicabilidade de testes de mudanças. O objetivo deste trabalho é relatar a
experiência de docentes utilizando o PDSA como instrumento de gestão de mudança no ensino
da enfermagem. Método: relato de experiência, referente ao primeiro semestre de 2023,
realizado na disciplina prática de estágio supervisionado na atenção hospitalar, pelos alunos do
8º termo que estagiaram na Unidade de Terapia Intensiva. Descrição da experiência: o PDSA
foi utilizado pelos docentes para alunos do 8º termo do curso de Enfermagem, como instrumento
de ensino de gestão de qualidade no momento em que discutiam os processos de trabalho em
enfermagem e pensavam em propostas de mudanças. Foi discutido previamente sobre o
assunto em momentos de metodologia ativa, apresentado o instrumento aos alunos e iniciado a
explicação das etapas. Para a primeira etapa utilizamos o brainstorming como identificação de
problemas. O Diagrama de Ishikawa foi utilizado como ferramenta para estudo das causas e
subcausas do problema, tendo como consequência o nome do problema. Os alunos foram
orientados a estudarem em literatura científica sobre a temática. Nesta mesma etapa, os
mesmos fizeram o planejamento das intervenções das ações de melhorias, elaborando uma
sistematização destas ações, utilizando a planilha 5W e 3H. Na segunda etapa, os acadêmicos
juntamente com a coordenadora dos serviços de enfermagem aplicaram o teste de mudança,
iniciando com um teste, e na sequência fizeram mais 5 aplicações do instrumento do PDSA para
avançar as próximas fases. Na terceira fase, fizeram o estudo dos resultados identificando
lacunas e fragilidades do teste de mudança, utilizaram questionários, planilhas e gráficos para
melhor ilustração e compreensão destes resultados. Na última fase, planejaram novas ações são
identificadas melhoria contínua da qualidade dos serviços de saúde. Conclusão: o PDSA
contribuiu para o desenvolvimento do conhecimento de acadêmicos do 8º termo do curso de
enfermagem, com vistas a fortalecer o papel do enfermeiro na gestão dos processos de trabalho.

Descritores: Gestão em Saúde; Planejamento; Gestão para Melhoria Contínua da Qualidade.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: transmitir o conhecimento acerca do Processo de Enfermagem (PE) é um desafio
na graduação de Enfermagem. Decerto, a formação dos profissionais da área da saúde tem
sofrido constantes transformações, principalmente científicas e tecnológicas, tornando
necessário o incentivo à uma educação crítica, reflexiva e participativa. Norteada pela seguinte
questão de pesquisa: quais as concepções e percepções dos discentes de enfermagem sobre o
PE, bem como sobre sua forma de ensino nas diversas disciplinas? Este estudo objetivou-se em
descrever as concepções dos alunos sobre o PE, além de identificar as facilidades e as
dificuldades dos discentes acerca do PE. Método: estudo qualitativo, exploratório e descritivo
com 39 estudantes de graduação em Enfermagem de uma instituição federal no Sul de Minas
Gerais. Eles foram selecionados com critérios de idade e matrícula regulares, consentindo
através de Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. A coleta de dados ocorreu em abril de
2023, via questionário baseado em literatura e na Resolução COFEN n° 358/2009, que trata do
PE. A análise foi feita por análise de conteúdo de Bardin, e o estudo obteve aprovação do
Comitê de Ética em Pesquisa com o Parecer número 5.909.881. Resultados: foram identificadas
quatro categorias que destacam uma lacuna na abordagem do PE ao longo do curso de
graduação em Enfermagem. Os resultados revelaram que o PE não é abordado de maneira
consistente e contínua, sendo frequentemente relegado a uma única disciplina específica. Além
disso, os estudantes relataram que a aplicação prática do PE é um desafio, uma vez que, na
maioria das vezes, seu enfoque é estritamente teórico. Conclusão: destaca-se a necessidade
de uma revisão curricular e de estratégias pedagógicas que promovam uma abordagem mais
integrada e prática do PE ao longo do curso, preparando os estudantes de Enfermagem para
enfrentar os desafios reais da profissão. A adaptação do ensino do PE, tornando-o mais
consistente e aplicável, contribuirá para o desenvolvimento de enfermeiros mais competentes e
preparados para oferecer cuidados de qualidade à comunidade e promover a melhoria contínua
da assistência em saúde.

Descritores: Processo de Enfermagem; Enfermagem; Educação em Enfermagem.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: o diagnóstico e o tratamento do câncer estão frequentemente associados ao
desenvolvimento de sofrimento psicológico e existencial. Uma apresentação comum de
sofrimento existencial em pacientes em fim de vida é a desmoralização, entendida como um
conjunto de sintomas relacionados principalmente aos sentimentos de desamparo e
desesperança. Kissane e colaboradores (2004) desenvolveram a Demoralization Scale (DS),
com o objetivo de possibilitar a mensuração da desmoralização em pacientes com doenças
graves. Objetivo: traduzir e adaptar culturalmente a Demoralization Scale (DS) para a cultura
brasileira. Método: estudo metodológico realizado em um hospital de médio porte. A DS é
composta por 24 itens divididos em cinco fatores: perda de significado, disforia, desânimo,
desamparo e sensação de fracasso. A tradução e a adaptação cultural da DS foram baseadas
nas recomendações da European Organization for Research and Treatment of Cancer (Kulis et
al., 2017), seguindo as etapas: 1) Tradução do instrumento do idioma de origem para o idioma
alvo; 2) Conciliação e síntese; 3) Tradução reversa e 4) Teste piloto. Para a realização do teste
piloto, a abordagem dos participantes foi realizada no local do estudo pela própria pesquisadora.
A coleta de dados ocorreu por meio de entrevista com os instrumentos: versão brasileira da DS e
questionário de avaliação da DS. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da
UNIFAL-MG sob o parecer de nº 5.429.259. Resultados: a tradução do inglês (idioma de
origem) para o português brasileiro (idioma alvo) foi realizada por dois tradutores independentes,
essas duas versões foram sintetizadas pelos pesquisadores em uma única versão. Esta versão
sintetizada foi retrotraduzida por outros dois tradutores independentes. As duas versões
retrotraduzidas foram enviadas para o primeiro autor da escala original, que confirmou a
equivalência conceitual e semântica da escala. Participaram do teste piloto 10 pacientes com
câncer. Os respondentes sugeriram alterações na redação de 3 itens (itens 1, 5, e 24) com vistas
a torná-los mais claros e de mais fácil entendimento. Conclusão: a versão brasileira da DS,
devidamente traduzida e adaptada culturalmente, apresenta-se como um instrumento promissor
para futuras pesquisas sobre a ocorrência de desmoralização em pessoas com câncer.

Descritores: Neoplasias; Estresse Psicológico; Desmoralização; Cuidados Paliativos.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA
Resumo

Introdução: o Projeto Cuidando da Gente, vinculado ao Programa de Condições Crônicas, foi
criado em 1998 como atividade extensionista. Tem como objetivo principal realizar visitas ao
hospital conveniado e ações dentro da universidade, por meio de atividades lúdicas e a escuta
terapêutica, a fim de diminuir os impactos negativos que o ambiente hospitalar pode proporcionar
aos pacientes, seus acompanhantes e servidores do local. Método: trata-se de um relato de
experiência de discentes da graduação acerca das atividades extensionistas e a atuação em
eventos dentro e fora da universidade. Descrição da experiência: as ações de extensão da
universidade têm apresentado grande relevância para comunidade externa, para a comunidade
acadêmica e, sobretudo, aos membros integrantes do projeto, visto que em oficinas e ações são
trabalhados diversos aspectos importantes para a formação profissional. A atuação dos doutores
palhaços no ambiente hospitalar, tem trazido benefícios significativos aos pacientes
hospitalizados, seus acompanhantes e equipe de cuidados por meio da alegria transmitida. Isso
associa arte, humor e saúde possibilitando experiências ímpares e enriquecedoras para todos os
envolvidos. Tais vivências proporcionam sentimentos transformadores para os discentes
participantes desse projeto, que testemunham diretamente o impacto positivo do seu trabalho,
favorecendo o fortalecimento do seu compromisso com a promoção do bem-estar. Interagindo
com o público da comunidade acadêmica, os doutores palhaços ganham novos campos de
atuação, ampliando as suas possibilidades e habilidades para além daquelas desenvolvidas com
pacientes hospitalizados. Além disso, essa atuação cria e fortalece laços entre os doutores
palhaços e a instituição de ensino, estabelecendo diversas colaborações entre as partes. Durante
o período de setembro de 2022 a agosto de 2023, o projeto participou de três eventos internos à
universidade e dois eventos voltados para a sociedade, atendendo um total de 1400 pessoas.
Conclusão: a extensão universitária é uma função produtora e socializadora do conhecimento,
contribuindo para a formação acadêmica, profissional e pessoal. Neste contexto, a presente
organização posiciona-se como um agente de transformação social, com o propósito de promover
a humanização e o estímulo ao autocuidado por meio da ludicidade em diversos ambientes.

Descritores: Autocuidado; Humanização; Ludicidade.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA
Resumo

Introdução: a palhaçoterapia consiste em uma prática recente que aplica as técnicas da arte
circense no contexto do ambiente hospitalar. Ela visa, dessa forma, romper com o modelo de
hospital tradicional, implementando uma relação focada nas necessidades subjetivas dos
pacientes, promovendo um cuidado atrelado ao conceito ampliado de saúde, que considera toda
multiplicidade do indivíduo para além de queixas e prontuários médicos. Objetivo: relatar a
experiência sobre as ações de palhaçoterapia dos integrantes do Projeto Cuidando da Gente.
Método: trata-se de um relato de experiência sobre a atuação de discentes, dos cursos de
Enfermagem, Medicina e Odontologia, da Universidade Federal de Alfenas (UNIFAL-MG) como
Doutores Palhaços no hospital conveniado, pelo projeto de extensão Cuidando da Gente durante
o período de 2022 e 2023. Descrição da experiência: este relato baseia-se nas experiências
dos autores, no que vivenciaram e apreenderam dos encontros com os pacientes, familiares e
funcionários do referido hospital, durante as atividades realizadas, uma vez que o ambiente
hospitalar significa para os pacientes e familiares, um lugar de dor, doença, preocupação, medo
e ansiedade e para muitos profissionais da saúde um lugar de cobrança, fonte de estresse e
angústia. Assim, tem-se a palhaçoterapia transformando o ambiente por meio da subversão da
ordem, o que apesar de não alterar os fatos vivenciados, transforma seus significados,
proporcionando vivências mais agradáveis. As técnicas usadas pelos doutores vão além do riso
e brincadeiras e possuem como principal objetivo chegar à essência daquele que sofre e, para
isso, é imprescindível que estes saibam ler o comportamento humano, improvisando sua atuação
conforme as necessidades daquele que está a sua frente. Conclusão: a partir de sua atuação o
doutor palhaço, por meio da palhaçoterapia, é capaz de transformar o silêncio em riso, história e
música, transformando o ambiente e as situações nas quais se insere. Assim, suas práticas
legitimam-se como um campo profissional no setor da saúde em decorrência dos efeitos
positivos trazidos aos pacientes, familiares e profissionais; ele re-humaniza o hospital e presta
assistência em saúde de maneira holística.

Descritores: Palhaçoterapia; Humanização; “Palhaços-Doutores”.
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REVISÃO
Resumo

Introdução: a quimioterapia, atualmente, é uma das modalidades de tratamentos mais utilizadas
e consiste na administração de antineoplásicos no organismo com o objetivo de eliminar as
células malignas. Porém, os antineoplásicos são incapazes de diferenciar os tecidos normais dos
neoplásicos, podendo causar diversos efeitos colaterais, principalmente naqueles com rápida
proliferação de células, que é o caso do trato gastrointestinal. Objetivo: identificar na literatura
científica, as evidências disponíveis sobre os efeitos da acupuntura na redução de náuseas e
vômitos induzidos por quimioterapia (NVIQ) em mulheres com câncer de mama em tratamento
quimioterápico. Método: Revisão Integrativa (RI), em que a questão norteadora foi baseada na
estratégia PICO. Foram definidos como critérios de inclusão: estudos primários que abordam a
temática acupuntura na redução de NVIQ, em mulheres adultas (maiores e iguais a 18 anos),
com câncer de mama, realizando quimioterapia, publicados em janeiro de 2013 a dezembro de
2023 em português, inglês e espanhol, indexados nas bases de dados: BVS, PUBMED,
EMBASE, SCOPUS, MEDLINE, BDTD. De acordo com os Descritores em Ciências da Saúde
(DECS): Acupuntura; Neoplasias da mama; Náusea; Vômito; Antineoplásicos. E os MESH:
Acupuncture; Breast Neoplasms; Nausea; Vomiting; Drug Therapy. Resultados: a acupuntura é
relatada pela maioria dos artigos (66,67%) como sendo satisfatória na redução de NVIQ, sendo o
tipo mais utilizado (33,34%) a acupressão e o ponto mais mencionado (66,67%) o PC6. Ademais,
a maioria dos estudos da amostra foram, quase-experimentais (50%) e randomizados (33,34%),
apresentando nível de evidência III e II respectivamente. Considerações finais: as evidências
apontam para um efeito positivo da acupuntura e o ponto PC6 na redução de NVIQ em mulheres
com câncer de mama. Esses resultados, foram obtidos a partir da análise de estudos com níveis
de evidências alto e relevantes, possuindo grande confiabilidade para os profissionais.

Descritores: Acupuntura; Neoplasias da mama; Náusea; Vômito; Antineoplásicos.
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REVISÃO
Resumo

Introdução: quando as pessoas enfrentam desafios oriundos de uma doença crônica, elas
precisam ser cuidadas por uma equipe que trace estratégias que mitiguem esses desafios. Na
ortopedia podemos observar os efeitos deletérios das afecções ortopédicas que, geralmente,
apresentam-se de forma dolorosa, comprometendo a qualidade de vida e as atividades laborais,
principalmente nas pessoas hospitalizadas. Ao implementarmos práticas de cuidado
considerando o ser humano Integral, colaboramos para a adaptação de sua nova condição
clínica. Objetivo: ampliar a discussão acerca dos benefícios da música como terapia coadjuvante
em afecções ortopédicas. Método: estudo descritivo, qualitativo, relato de experiência da
Enfermeira da Humanização. Descrição da experiência: estudo realizado no período de julho a
setembro de 2023 na Unidade de Internação Adulta de uma instituição de saúde pública federal
de alta complexidade, situada na cidade do Rio de Janeiro. Músicos voluntários fizeram visitas às
enfermarias levando amor e cuidado em forma de música para as pessoas. Observa-se que
tanto usuários quanto acompanhantes e funcionários interagiram com os músicos de forma
genuína, gerando vínculos, ampliando laços solidários entre usuários e equipe de saúde,
facilitando a melhora do cuidado. Os acompanhantes e usuários relatam melhora imediata do
humor e de seu estado de espírito. Conclusão: quando prestamos um atendimento humanizado
introduzindo música em um ambiente com normas e rotinas rígidas, podemos melhorar a
experiência do usuário reduzindo os efeitos deletérios da hospitalização na saúde. Torna-se
possível promover alterações físicas, mentais e sociais, repercutindo na recuperação e resposta
ao tratamento das patologias. É possível perceber sensações de alegria, felicidade, bem-estar,
relaxamento e recordações positivas, contribuindo para a melhoria da qualidade da assistência,
constituindo um pilar para a humanização e colaborando na reestruturação do processo de
promoção de saúde (De Oliveira, 2014). A música é uma forma viável de assistência prevista na
diretriz de Ambientação da Política Nacional de Humanização para solucionar problemas de
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saúde de forma empática e acolhedora, promovendo bem-estar para os usuários e satisfação da
equipe de enfermagem, colaborando com a melhoria do clima organizacional, assim como a
criação de relações interpessoais profícuas (Brasil, 2013).

Descritores: Cuidados de Enfermagem; Humanização; Musicoterapia.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA
Resumo

Introdução: os povos indígenas vêm sofrendo repercussões abrangentes em decorrência das
mudanças no seu estilo de vida, em consequência das emergências provenientes de doenças
respiratórias, sendo a criança indígena a mais afetada. Nesse contexto, durante o período de
internação de crianças, deve-se levar em conta o aprimoramento dos aspectos de valorização
cultural presente no meio social de origem, objetivando atingir padrões qualitativos da
ambientação e a garantia de promoção de diretrizes de prevenção relacionadas às possíveis
complicações motoras e respiratórias. Objetivo: descrever as experiências de acadêmicos da
área da saúde relacionados ao cuidado da criança indígena em uma unidade de terapia intensiva
pediátrica. Métodos: trata-se de um estudo aos moldes de um relato de experiência, de cunho
inferencial e observacional, o qual ocorreu no período de março a julho de 2023, descrevendo
vivências de acadêmicos da área da saúde na unidade de terapia intensiva em um Hospital
Pediátrico Particular localizado em Belém-PA. Descrição da experiência: as vivências aqui
reparadas abordam aspectos perceptivos acerca da internação de duas crianças indígenas na
Unidade de Terapia Intensiva, ambas após agravos de pneumonia. A humanização do cuidado
tornou-se enfoque primordial nos dois casos, com o auxílio permanente dos genitores durante a
internação. Um dos episódios marcantes desta vivência expõe que durante o protocolo de
extubação de uma das crianças, o genitor pediu para que cantassem uma música indígena da
tribo durante o procedimento, pois o mesmo acreditava que iria trazer sorte e saúde a criança,
portanto, a equipe multiprofissional que participou do procedimento de extubação realizou o
pedido do genitor. Por conseguinte, durante o período de internação na UTI, foram improvisadas
redes para a maior comodidade das crianças, pois estas permaneciam com aspectos de sono e
repouso alterados nas macas, percebendo melhora instantânea após a adaptação de leito. Uma
das limitações do cuidado estabeleceu-se pela barreira linguística, as quais dificultaram uma
comunicação assertiva com os genitores das crianças por falarem línguas distintas dos
profissionais. Conclusão: a equipe multiprofissional foi integrada na promoção de cuidados
específicos às necessidades humanas básicas e promoção de cuidados transculturais para as
crianças.

Descritores: Equipe Multiprofissional; Povos Indígenas; Unidades de Terapia Intensiva
Pediátrica.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA
Resumo

Introdução: o Projeto de Extensão Cuidando da Gente foi fundado em 1988 pela Escola de
Enfermagem da UNIFAL-MG e vinculado ao Programa de Condições Crônicas em 2015. Assume
como objetivo a realização de visitas ao hospital conveniado e contribuição em eventos
conduzidos pela universidade; destacam-se atividades lúdicas associadas ao método de escuta
terapêutica, com o intuito de atenuar possíveis impactos negativos desencadeados no ambiente
hospitalar, tanto aos pacientes quanto aos seus acompanhantes e trabalhadores. Objetivo:
relatar o impacto das atividades desse projeto na vida acadêmica de seus integrantes. Método:
trata-se de um relato de experiência de discentes da graduação acerca dos benefícios do
referido projeto em sua vida acadêmica. Descrição da experiência: a participação no projeto
trouxe transformações significativas na formação acadêmica dos universitários envolvidos. Eles
destacam uma mudança perceptível em suas perspectivas e abordagens em relação aos
pacientes e à vida em geral. Ao longo das visitas hospitalares, oficinas e eventos, desenvolveram
um olhar mais humano, valorizando relações interpessoais e a compreensão acerca das
complexidades na vida dos pacientes. Essa sensibilidade refletiu diretamente em suas interações
durante o atendimento clínico, tornando-os mais comunicativos, acolhedores e atenciosos. Além
disso, o projeto teve influência positiva na redução do estresse e da ansiedade, proporcionando
momentos de descontração e alívio durante as atividades, proporcionando um contraponto à
sobrecarga acadêmica. Essas experiências também estimularam o desenvolvimento da
criatividade, habilidades interpessoais e um entendimento mais profundo do cuidado
humanizado, gerando impactos futuros em suas respectivas carreiras profissionais. Conclusão:
o projeto assume um papel importante na vida acadêmica do extensionista, incentivando
habilidades como comprometimento, organização e sensibilidade. Ele auxilia na formação de um
profissional disposto ao diálogo, empático e prudente. Neste contexto, o discente envolvido com
os propósitos desse Projeto apresenta influências positivas em sua perspectiva pessoal, bem
como melhorias em seu bem-estar psíquico, ressaltando o papel fundamental em seu
desempenho universitário.
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REVISÃO
Resumo

Introdução: a quimioterapia frequentemente é a primeira opção de escolha como tratamento
oncológico, pois apresenta alta probabilidade de destruição neoplásica. Ela compreende na
utilização de compostos químicos proporcionando um aumento considerável na sobrevida
desses pacientes. Porém, esses compostos, além de atingir as células cancerosas, atingem
também as células saudáveis do organismo causando diversos efeitos colaterais. Objetivo:
buscar as evidências científicas disponíveis sobre a Visualização com Imagem Guiada em
pacientes oncológicos no alívio desses efeitos adversos e consequentemente a melhora da
qualidade de vida relacionada à saúde. Método: trata-se de uma Revisão Integrativa com base
nas etapas propostas por Mendes, Silveira e Galvão (2008). A questão norteadora foi baseada
na estratégia PICO sendo: O relaxamento com visualização guiada em pacientes oncológicos
proporcionam alívio dos efeitos adversos do tratamento quimioterápico e consequentemente
melhora a qualidade de vida relacionada à saúde? Foram utilizadas as fontes de dados BVS,
SCOPUS, WEB OF SCIENCE e CINAHL. Critérios de inclusão: Estudos primários que abordam
a temática benefícios da visualização com imagem guiada, em pacientes adultos (maiores e igual
a 18 anos), publicados no período de janeiro de 2017 a dezembro de 2022 nos idiomas,
português, inglês e espanhol. Descritores controlados: Imagens, psicoterapia; neoplasias; terapia
de relaxamento; qualidade de vida; Tratamento farmacológico. Resultados: sete estudos (100%)
resultaram no benefício da Visualização com Imagem Guiada na diminuição dos sintomas
causados pela quimioterapia. Tem-se que quatro estudos (57,14%) mostram que a técnica
diminui os sintomas, como náusea e vômitos, dois estudos (28,57%) mostram que reduz
significativamente a dor, três estudos (42,86%), descrevem a redução dos níveis de depressão e
ansiedade e elevação da auto- estima, que refletem principalmente na Qualidade de Vida
Relacionado à Saúde. Ademais, de acordo com os níveis de evidência, cinco estudos (71,43%)
apresentam nível II, um artigo (14,28%) nível de evidência V e um artigo (14,28%) nível de
evidência III. Considerações finais: os benefícios concedidos pela Visualização com Imagem
Guiada contribuem para a assistência de enfermagem e para o paciente oncológico permitindo a
aceitação e o enfrentamento da doença e do tratamento com maior qualidade de vida.

Descritores: Imagens, psicoterapia; Neoplasias; Terapia de relaxamento; Qualidade de vida;
Tratamento farmacológico.

mailto:Geovana.oliveira@sou.unifal-mg.edu.br
mailto:Isabela.santos@sou.unifal-mg.edu.br
mailto:Pooh.martins@hotmail.com
mailto:Munyra.assuncao@hotmail.com
mailto:Silvana.fava@unifal-mg.edu.br


Referências

MENDES, K. D. S; SILVEIRA, R. C. de C. P; GALVÃO, C. M. Revisão integrativa: método de
pesquisa para a incorporação de evidências na saúde e na enfermagem. Texto & Contexto -
Enfermagem, v. 17, n.4, p. 758-764, 2008. Disponível em:
https://doi.org/10.1590/S0104-07072008000400018.

NICOLUSSI, A. C; SAWADA, N. O; CARDOSO, F. M. C; PAULA, J. M. Visualização com Imagem
Guiada e presença de depressão em pacientes com câncer durante quimioterapia. Cogitare
Enfermagem, v. 21, n. 4, p. 01-10, 2016. Disponível em:
https://www.redalyc.org/journal/4836/483653833016/483653833016.pdf.

https://doi.org/10.1590/S0104-07072008000400018
https://www.redalyc.org/journal/4836/483653833016/483653833016.pdf


ATUAÇÃO DA TERAPIA OCUPACIONAL NA ATENÇÃO HOSPITALAR COM PACIENTE IDOSO
PÓS-TRANSPLANTE CARDÍACO

BARRETO, R. G.¹; SOUSA, W. C. M.2; SANTOS, L. P. A.3; BEHAR, R. C. R.4; LEITE, R. C. N.5;
ROBAZZI, M. L. C. C.6

¹Terapeuta Ocupacional. Mestranda do Programa de Mestrado Profissional em Gerontologia da Universidade Federal da
Paraíba. renatagomesto@gmail.com.

2Terapeuta Ocupacional. Mestre pelo Programa de Mestrado Profissional em Gerontologia da Universidade Federal da

Paraíba. wendychrystyan@gmail.com.

3Terapeuta Ocupacional. Universidade Federal da Paraíba. liviapatricia_@hotmail.com.

4Terapeuta Ocupacional. Universidade Federal da Paraíba. rafaelacrbehar@gmail.com.

5Mestre pelo Programa de Mestrado Profissional em Gerontologia da Universidade Federal da Paraíba.
renataleite.pe@gmail.com.

6 Enfermeira. Dra. em Enfermagem. Docente da Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo.
avrmlccr@eerp.usp.br.

RELATO DE EXPERIÊNCIA
Resumo

Introdução: o transplante cardíaco é uma modalidade terapêutica de tratamento indicado para
pacientes com insuficiência cardíaca grave. O paciente após a realização desse procedimento
apresenta perda da funcionalidade e da sua qualidade de vida. Portanto, faz-se necessário a
implementação de intervenções que busquem proporcionar maior funcionalidade. Objetivo:
descrever a intervenção do terapeuta ocupacional na atenção hospitalar a um paciente idoso
pós-transplante cardíaco. Método: trata-se de um relato de experiência sobre a atuação terapêutica
ocupacional, destinada a um paciente idoso com diagnóstico de miocardiopatia dilatada e o
primeiro paciente a realizar o transplante cardíaco na rede pública do estado da Paraíba. As
intervenções ocorriam diariamente, no período de março de 2022, na cidade de Santa Rita/PB. O
plano de intervenção baseou-se na história pregressa e atual do paciente, associados ao perfil
ocupacional, com o objetivo de implementar ações baseadas nas suas limitações e potencialidades,
em busca de favorecer um desempenho ocupacional nas suas atividades cotidianas. Descrição da
experiência: as intervenções aconteceram na Unidade de Terapia Intensiva e Enfermaria, sendo
realizadas avaliações padronizadas para identificar alterações nas funções mentais, como
orientação temporal e espacial, atenção, memória; funções neuromusculoesqueléticas, como força,
amplitude de movimento articular, destreza manual e labilidade emocional, como tristeza ou medo;
Treinos de Atividades de Vida Diária - Alimentação, Uso do vaso sanitário e Vestir-se, seguindo os
princípios da técnica de conservação de energia; Mobilização Precoce; Socialização e Lazer,
inclusive em área externa da instituição; Orientações sobre prevenção de quedas; Escuta
qualificada e acolhimento para o paciente e acompanhante, em busca de identificar possíveis
disfunções ocupacionais em torno desse processo clínico e orientações para uma alta qualificada,
principalmente no retorno a sua atividade laboral. Conclusão: as atividades terapêuticas
ocupacionais contribuíram no processo de recuperação do paciente idoso transplantado,
possibilitando a estimulação e a orientação para o aprimoramento das suas atividades com maior
independência, autonomia e segurança. Como importante profissional, o terapeuta ocupacional
vislumbra um atendimento humanizado e biopsicossocial em torno das necessidades da pessoa
idosa com cardiopatia, contribuindo também na redução do período de internação e possibilitando
uma melhor qualidade de vida.

Descritores: Idoso; Transplante Cardíaco; Terapia Ocupacional; Assistência Hospitalar.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA
Resumo

Introdução: o Projeto Cuidando da Gente foi criado em 1998, como atividade extensionista, e
desde 2015 está vinculado ao “Programa Condições Crônicas: Cuidados Inovadores”. Objetivo:
minimizar a ansiedade da hospitalização e da doença por meio de atividades lúdicas em
pacientes, familiares, cuidadores e servidores, além de estimular o autocuidado e a valorização da
vida. Método: trata-se de um relato de experiência de discentes da graduação integrantes do
referido projeto de extensão acerca das atividades desenvolvidas durante o ano de 2023, no
ambiente hospitalar. Descrição da experiência: as visitas dos doutores palhaço são realizadas
em um hospital conveniado aos sábados, sendo os discentes distribuídos em grupos A, B e C com
quatro trios cada um, com escala de rodízio, após os extensionistas serem capacitados em
reuniões quinzenais, no ano de 2023 o projeto desenvolveu um total de 21 visitas. Durante as
visitas, são oferecidas atividades lúdicas embasadas na palhaçoterapia, musicoterapia e
papoterapia aos pacientes, acompanhantes, funcionários e visitantes, e o estímulo ao
autocuidado. Permanece a elaboração de vídeos educativos disponibilizados nas redes sociais do
projeto (Instagram), além da participação em eventos na comunidade interna e externa à
universidade. Ao todo, as atividades desenvolvidas pelo projeto atingiram aproximadamente 2500
pessoas. Nas reuniões do projeto, são realizadas oficinas para a capacitação dos membros, com
dinâmicas que instrumentalizam e fortalecem as competências psicoemocionais para o trabalho
em equipe, as relações interpessoais, a comunicação, a empatia, a criatividade, a iniciativa, o
respeito às diversidades e as artes cênicas. Conclusão: o projeto promove inúmeros benefícios
para a formação profissional e pessoal de seus membros, contribuindo para a construção de
valores sociais, como também, tem enorme relevância social tanto para os membros participantes,
quanto para a comunidade como um todo, seja os pacientes internado no hospital parceiro, assim
como, para os profissionais, uma vez que desenvolve relações de acolhimento, escuta e diálogo.
Isso permite extrair do paciente, acompanhantes e funcionários reações positivas, como o riso,
descontração e aumento da autoestima, além de contribuir para aliviar o estresse no ambiente
hospitalar.

Descritores: Autocuidado; Humanização; Ludicidade.
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TEÓRICO-REFLEXIVO
Resumo

Introdução: apesar das intervenções e tecnologias empregadas, a sepse neonatal permanece sendo
uma causa significativa de morbimortalidade nas Unidades de Terapia Intensiva. A atuação dos
profissionais de enfermagem é crucial na detecção precoce da sepse neonatal. O conhecimento
atualizado, a utilização de ferramentas clínicas, a elaboração de protocolos assistenciais atrelados à
sistematização do processo de enfermagem, garantem uma assistência de qualidade, segura e
eficaz, o que pode promover uma maior sobrevida aos neonatos. Objetivo: refletir sobre a relação
entre o processo de detecção precoce da sepse neonatal e a atuação dos profissionais de
enfermagem no contexto da assistência na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal. Método: estudo
teórico-reflexivo, em que se buscou as análises de referenciais teóricos, publicações dos órgãos
reguladores da profissão de enfermagem e artigos científicos sobre o tema. Descrição
teórico-reflexiva: a análise deste material demonstrou que a relação entre a detecção precoce da
sepse neonatal e a atuação dos profissionais de enfermagem deve ser construída diariamente e
permanentemente. Observou-se que atuação dos profissionais de enfermagem quando embasados
na atualização dos conhecimentos, sistematização dos cuidados e utilização de Bundles que é um
conjunto de intervenções de cuidados específicos para direcionar e sistematizar ações dos
profissionais, resultam em uma assistência individualizada, humanizada, eficaz e segura,
possibilitando detectar precocemente as alterações dos sinais e sintomas da sepse neonatal em
tempo hábil, colaborando com a eficácia da terapêutica. Conclusões: a utilização de ferramentas
para a sistematização da assistência de enfermagem, otimiza o processo de detecção precoce da
sepse neonatal, contribuindo para uma assistência adequada, eficaz e segura aos neonatos.

Descritores: Recém-nascido; Sepse neonatal; Cuidados de enfermagem.



Referências

SILVA, S. R. P. et al. Nursing care in neonatal UTI: difficulties faced by nurses and losses caused
to newborns. Brazilian Journal of Health Review, v. 3, n. 5, p. 11817-11826, 2020. Disponível
em: https://ojs.brazilianjournals.com.br/ojs/index.php/BJHR/article/view/16189.

PROCIANOY, R. S.; SILVEIRA, R. C. The challenges of neonatal sepsis management. Jornal de
Pediatria. v. 96, n. 1, p. 80-86, mar. 2020. Disponível em:
https://doi.org/10.1016/j.jped.2019.10.004

https://ojs.brazilianjournals.com.br/ojs/index.php/BJHR/article/view/16189


FADIGA E CANSAÇO ENTRE DOENTES RENAIS CRÔNICOS

GUNTHER, G. V. S.¹; NERES, A. J. S.2; RODRIGUES, G. V. S.3; SOUZA, K. F. 4; SILVA, C. A.5;
ALVES, J. D.6; CAMPOS, L. R. G.7

¹ Graduando do curso de Farmácia. Universidade Federal de Mato Grosso/ICBS/CUA. gabrielgunhter06@gmail.com

2 Graduando do curso de Biomedicina. Universidade Federal de Mato Grosso/ICBS/CUA. adryanjheferson@gmail.com

3 Graduandas no curso de Enfermagem. Universidade Federal de Mato Grosso/ICBS/CUA. gabivaleria2010@gmail.com

4 Graduandas no curso de Enfermagem. Universidade Federal de Mato Grosso/ICBS/CUA. kamilyferreira477@gmail.com

5 Graduandas no curso de Enfermagem. Universidade Federal de Mato Grosso/ICBS/CUA. camila.alencar12020@gmail.com

6 Doutora em enfermagem, professora adjunta do curso de enfermagem da Universidade Federal do Mato Grosso, Campus

Universitário do Araguaia. josydalia@hotmail.com;

7 Doutora em enfermagem, professora adjunta do curso de enfermagem da Universidade Federal do Mato Grosso, Campus
Universitário do Araguaia. leonaragunther@hotmail.com

PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: a Doença Renal Crônica (DRC) envolve a deterioração progressiva da função renal,
resultando em acúmulo de toxinas e desequilíbrios no organismo; isso faz com que os pacientes
renais sintam-se mais cansados, indispostos e fatigados (KICKHÖFEL et al., 2022), situação
essa que os impossibilitam de fazer várias tarefas pessoais e laborais no dia-a-dia. Método:
estudo descritivo de natureza quantitativa, realizado no Instituto de Nefrologia do Araguaia (INA),
com 64 participantes; a coleta de dados foi realizada por meio de questionário online e o
tratamento dos dados organizados por resultados em tabelas e gráficos com valores relativos
(%) e absolutos (n). Aspectos éticos: projeto CAAE: 32128720.1.0000.5587, parecer CEP n°
5.509.469. Resultados: nos resultados obtidos, quando questionados se cansam com facilidade,
62,5% n=40 responderam que sim, outros 37,5% (n=24) não; a respeito da sensação de cansaço
no dia-a-dia 15,6% n = 10 afirmaram estar cansados demais para fazer qualquer coisa, 23,4% n=
15 relatam que não ficam mais cansado que o habitual, 45,3% n=29 ficam cansados mais
facilmente do que de costume. Conclusão: conforme os resultados, pessoas que fazem
tratamento de hemodiálise tendem a se cansar mais que pessoas saudáveis, pois o tratamento
da hemodiálise é muito complexo e altera significativamente taxas metabólicas do organismo,
além de exigir grande cuidado com atividades corriqueiras como trabalhar, praticar atividades
físicas e determinadas tarefas domésticas. Essas limitações são originadas pelos cuidados
necessários com a fístula arteriovenosa e pela própria hemodiálise, que necessita ser realizada
três vezes na semana por um período de quatro horas aproximadamente.

Descritores: Fadiga; Insuficiência Renal Crônica; Qualidade de Vida.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: a hemodiálise é utilizada para aumentar a sobrevida de indivíduos com doença
renal crônica, podendo provocar mudanças em seu estilo de vida que causam alterações
biopsicossociais, comprometendo o estado de conforto (Kupske; Krug; Krug, 2023). De acordo
com a Teoria de Conforto, o ser humano requer um estado de conforto nos domínios físico,
ambiental, sociocultural e psicoespiritual para alcançar o bem-estar (Kolcaba, 2010). Este
trabalho teve o objetivo de identificar o estado de conforto de pacientes em hemodiálise.
Método: pesquisa quantitativa, transversal e descritiva, realizada com indivíduos acometidos por
doença renal crônica e submetidos à hemodiálise em uma clínica de terapia renal substitutiva
localizada no interior do Espírito Santo. Foram incluídos pacientes com idade superior a 18 anos,
tempo de hemodiálise na clínica por, no mínimo, 12 meses, pontuação na escala de Coma de
Glasgow igual a 15 e acuidade auditiva preservada. Foram excluídos os pacientes internados no
período da coleta de dados. Os dados foram coletados de setembro a outubro de 2022,
presencialmente, por meio de um formulário eletrônico, contendo questionário acerca de dados
sociodemográficos e a versão brasileira do General Comfort Questionnaire (GCQ), com
pontuação mínima de 48 (Individual =1) e máxima de 192 (Individual =4). Os dados foram
organizados e analisados quanto às medidas de tendência central e dispersão com auxílio dos
programas estatísticos SSPS 21® e o JASP 0.14. Aprovado no comitê de ética CEUNES/UFES
sob o Parecer n.º 5.454.225. Resultados: participaram 111 indivíduos, com média de idade de
54,04± 15,27 (mín=21; máx.=81) anos e tempo de hemodiálise de 6,98 ± 6,14 (mín.=1; máx.=32)
anos. A média do escore geral de conforto foi 135,24 pontos (dp=18,06) e a média Individual
2,82 pontos (dp=1,06). Quanto aos domínios, o Físico obteve pontuação média de 28,09 ± 4,53
(média Individual =2,81 ± 1,03); Ambiental 27,42 ± 5,26 (média Individual =2,74 ± 1,03),
Sociocultural 28,19 ± 3,61(média Individual = 2,56 ± 1,10) e Psicoespiritual 51,53 ± 9,43 (média
Individual = 3,03 ± 1,02). Conclusão: os resultados apontam estado moderado de conforto. Os
participantes apresentaram maior conforto psicoespiritual e menor conforto sociocultural,
indicando a necessidade de intervenções de enfermagem que promovam melhorias no suporte
social.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: a Doença Renal Crônica é um grave problema de saúde pública que afeta a
qualidade de vida dos pacientes. Para o seu tratamento, os pacientes são submetidos à
hemodiálise, processo complexo e especializado que depende da presença de um acesso
vascular eficiente, a fístula. Em muitas ocasiões, essas pessoas acabam vivenciando
preconceitos em razão da falta de conhecimento acerca da doença. O presente estudo possui a
finalidade de investigar os aspectos comportamentais relacionados ao desconforto do paciente
renal crônico em relação ao uso da fístula para a Hemodiálise. Método: estudo descritivo de
natureza quantitativa. Realizado no Instituto de Nefrologia do Araguaia (INA), com 60
participantes; a coleta de dados foi realizada por meio de questionário online e o tratamento dos
dados organizados por resultados em tabelas e gráficos com valores relativos (%) e absolutos
(n). Aspectos éticos: projeto CAAE: 32128720.1.0000.5587, parecer CEP nº 5.509.469.
Resultados: em relação à região de implante da fístula, constatou-se que a região da dobra do
braço (cotovelo) foi a mais utilizada (n=86,7%) seguida pela região do punho com 13,3%. Ao
perguntar-se sobre a quantidade de fístulas que esses pacientes já tiveram, 68,3% responderam
que já tiveram 1 fístula, 20% já fizeram uso de 2 fístulas e 11,7% relataram que já fizeram uso de
3 ou mais fístulas. Tratando-se das percepções dos pacientes quanto ao preconceito sofrido pelo
uso da fístula, 75% relataram não ter sofrido preconceitos e 20% relataram que já o sofreram.
Sobre o uso de roupas que procuram cobrir a fístula ao sair de caso, 83,3% responderam que
não precisavam se preocupar com essa questão, 10% responderam que sim e 6,7%
responderam às vezes. Conclusão: evidenciou-se que, apesar da maior parte ter relatado não
ter problemas com o uso da fístula, uma parcela considerável dessa população sofre com esse
dispositivo imprescindível para a manutenção de seu tratamento. Portanto o uso da fístula afeta,
de forma considerável, na qualidade de vida dos pacientes.

Descritores: Fístula Vascular; Insuficiência Renal Crônica; Diálise Renal; Estudo Clínico.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: a Insuficiência Crônica Renal (IRC) é uma síndrome clínica, caracterizada pela
redução significativa, lenta, gradual e progressiva das funções renais excretoras, endócrinas e
metabólicas; nesse sentido devido á grande redução da capacidade depurativa sanguínea, uma
ingestão irregular de alimentos tende a gerar desconfortos aos pacientes acometidos pela
enfermidade; assim, teve-se como objetivo desse estudo evidenciar os sintomas que estão
relacionados à alimentação destes pacientes. Método: estudo descritivo de natureza
quantitativa. Realizado no Instituto de Nefrologia do Araguaia (INA), com 64 participantes; a
coleta de dados foi realizada por meio de questionário online e o tratamento dos dados
organizados por resultados em tabelas e gráficos com valores relativos (%) e absolutos (n).
Aspectos éticos: projeto CAAE: 32128720.1.0000.5587, parecer CEP nº 5.509.469. Resultados:
dos 64 pacientes foram obtidos que a maioria totalizando 54,7% (n =35) relataram sentir falta de
apetite e 45,3% (n= 29) não sentiram alterações, 32,8% (n=21) queixaram-se de má digestão e
67,2% (n=43) não se queixaram; ao serem questionados sobre sensações desagradáveis
estomacais a maioria totalizando 51,6% (n= 33) não se queixaram, no entanto ao serem
questionados sobre o ganho de peso a maioria 37,5% (n=24) teve perda de mais que 7 quilos,
15,6% (n=10) perderam mais que 5 quilos, 10,9% (n= 7) perderam mais que 2 quilos ou seja um
total de 64% (n= 41) informaram sobre perder peso; 32,8% (n=21) não perceberam perda de
peso e 3,1% (n=2) queixaram-se de estar tentando perder peso. Esses dados trazem um padrão
presente nos pacientes com IRC, pois esses tendem a perder massa muscular e gordura, mas
com a retenção de líquidos pode ou não ser visível o emagrecimento, pois o peso pode se
manter igual ou aumentado, em virtude do edema. Conclusão: perante os dados é visível que
os pacientes acometidos pela IRC, em sua maioria possuem falta de apetite e redução de peso
corpóreo, o que é um risco a sua saúde, devido ao quadro de tratamento da hemodiálise que os
pacientes se encontram.

Descritores: Doença Crônica Renal; Insuficiência Crônica Renal; Perda de Peso; Nutrição
Comportamental.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: a Insuficiência Renal Crônica (IRC) é uma doença que consiste na perda
progressiva e irreversível da funcionalidade dos rins. Na sua fase terminal, os pacientes
portadores dessa doença são submetidos a um tratamento medicamentoso e dialítico (RIBEIRO,
et al; 2020). O tratamento de hemodiálise é considerado um processo aflitivo e demorado que faz
com que o portador de IRC passe por alterações físicas, emocionais, sexuais, familiares e
sociais que estão ligadas, diretamente, com a qualidade de vida do paciente (MACEDO, et al;
2016). O foco desse resumo é mostrar o impacto do tratamento de hemodiálise na sexualidade,
libido e interesse por sexo nos pacientes renais crônicos. Método: estudo descritivo de natureza
quantitativa. Realizado no Instituto de Nefrologia do Araguaia (INA), com 64 participantes; a
coleta de dados foi realizada por meio de questionário online e o tratamento dos dados
organizados pelos resultados em tabelas e gráficos com valores relativos (%) e absolutos (n).
Aspectos éticos: projeto CAAE: 32128720.1.0000.5587, parecer CEP n° 5.509.469. Resultados:
entre os dados sobre como se sentiram se a sua libido e seu interesse sexual foram afetados
após passar pelo tratamento de hemodiálise, foram obtidos os seguintes resultados: pacientes
que não notaram qualquer mudança no seu interesse por sexo 45,3% n = 29; pacientes que
relataram estar menos interessado por sexo do que costumavam 25% n = 16; pacientes que
relataram estar muito menos interessado por sexo 12,5% n = 8; pacientes que relataram ter
perdido completamente o interesse por sexo 17,2% n = 11. Conclusão: é notório o tanto que o
tratamento dialítico pode afetar a vida sexual e as funções sexuais dos pacientes impactando a
sua qualidade de vida, com alterações emocionais e físicas. Dessa forma, torna-se necessário
uma atenção redobrada e orientações dos profissionais de saúde a esses pacientes, para que
tenham uma melhora na sua qualidade da vida sexual e que o seu bem-estar seja preservado.

Descritores: Insuficiência Renal Crônica; Hemodiálise; Sexualidade.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: a aplicação de tecnologias na área da oncologia melhora as taxas de sobrevivência
e a qualidade de vida dos afetados pelo câncer. Em vista disso, este estudo tem como questão
norteadora: “Quais as características dos aplicativos do Google Play Store para a educação em
saúde em oncologia?”. Objetivou-se: caracterizar os aplicativos do Google Play Store referentes
a educação em saúde em oncologia. Método: pesquisa exploratória-quantitativa de caráter
documental, valendo-se de fontes online e com protocolo de busca cadastrado no Open Science
Framework. Depreendeu-se em duas etapas. Primeiro, por meio da busca no Google Play Store
com o termo-chave “Cancer App”, efetuando coleta de dados de aplicativos móveis relacionados
ao câncer, gratuitos e pagos. Secundariamente, as informações captadas em Quadros incluíram
nome, características, desenvolvedores e funções dos aplicativos, a caracterização foi do tipo
descritiva-narrativa. Esta pesquisa não envolveu seres humanos e sim prospecção de registros
disponíveis online para o grande público, não necessitando de parecer do Comitê de Ética.
Resultados: serão abordados os resultados preliminares: do universo de 252 aplicativos
captados, aponta-se a análise de 139 aplicativos (100%) com aderência ao objetivo, cujas
funcionalidades estão distribuídas em uma ou mais categorias: educação e conscientização
sobre o combate ao câncer (45); rastreamento de sintomas e detecção precoce de cânceres
(43); acesso aos materiais científicos e profissionais, tais como guias, manuais e terminologias
(31); registro de progresso terapêutico e efeitos colaterais (17); comunidades de prática e redes
sociais (14) possibilitando E-learning; nutrição e estilo de vida saudável (13); apoio emocional e
psicológico por meio de habilidades e ferramentas de enfrentamento (11); agendamento de
consultas e lembretes (9) e gestão de medicamentos (8). Conclusão: existe uma gama de
funcionalidades das tecnologias do tipo mHealth, objetivando um seguimento integral do usuário
com câncer e mesmo a prevenção de neoplasias; todavia, enseja-se que o E-learning constituído
como um método de ensino eletrônico preferencialmente autodidata seja o foco dos
desenvolvedores no âmbito da educação em saúde oncológica.

Descritores: Multimídia; Tecnologia educacional; Tecnologia da informação.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: o câncer é uma doença maligna caracterizada pelo crescimento desordenado de
células com probabilidade de invasão em órgãos ou tecidos adjacentes, sendo originário da
combinação de um conjunto de fatores de desordem genética e ambiental (INCA, 2023).
Constitui-se em uma patologia de amplo espectro, sendo capaz de atingir de maneira diferente
cada indivíduo, ou seja, os impactos de cada tipo de tumor são diferentes entre os sexos. Neste
contexto, as mulheres, historicamente representam o pilar do cuidado familiar, ou seja, são
responsáveis por gerenciar as dinâmicas familiares e quando as mesmas são acometidas pelo
processo de adoecimento sua Qualidade de Vida (QV) é bastante afetada (SCHNEIDER et al.,
2020). Logo, entender como o apoio social produz impactos positivos na QV é essencial para a
adição de estratégias em programas de saúde para mulheres com câncer. Método: estudo
quantitativo, transversal do tipo analítico, constituindo-se critérios de inclusão ser do sexo
feminino, idade igual ou superior a 18 anos, diagnóstico de câncer confirmado em
tratamento/acompanhamento e com variáveis relacionadas à QV e ao apoio social, obtidas pela
aplicação do Questionário da Qualidade de Vida da Organização Europeia para Pesquisa e
Tratamento do Câncer (EORTC- QLQC 30) e da Escala de Apoio Social do Medical Outcomes
Social Support Survey (MOS-SSS); como critério de exclusão foram considerados dados
errôneos ou inconsistentes. A amostra final foi composta por 119 mulheres, sendo a pesquisa
autorizada pelo Comitê de Ética e Pesquisa em Seres Humanos da Universidade Federal de
Alfenas, CAAE: 08784919.7.0000.5142. Os dados foram organizados e processados a partir do
uso do pacote estatístico STATA versão 16.1., utilizando-se a Correlação de Spearman.
Resultados: o domínio apoio emocional/informação correlacionou-se com função emocional,
função social, perda de apetite e ESG/QV; apoio material correlacionou-se com função
emocional e função social; interação social positiva correlacionou-se com função emocional,
função social, perda de apetite e ESG/QV; apoio afetivo correlacionou-se com função emocional,
função social, perda de apetite e ESG/QV. Conclusão: as evidências deste estudo mostram
relações quanto a percepção de apoio social positiva e a diminuição de sentimentos negativos,
integração nas redes sociais e melhora de sintomas como a perda de apetite.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: o câncer é definido por um grupo de mais de cem tipos de doenças, que se
caracterizam pelo crescimento acentuado de células desordenadas ou atípicas, com capacidade
de metástase para outros órgãos. Devido o aumento à exposição de agentes cancerígenos, a
incidência das neoplasias aumenta progressivamente, deixando explícito as peculiaridades entre
as diferentes faixas etárias, uma vez que quando comparado as manifestações em adultos e
adolescentes, percebe-se distinções sobre os fatores de riscos, etiologia e causas externas.
Assim, objetivou-se caracterizar as neoplasias malignas em adultos em um hospital público da
região sudeste do Brasil. Metodologia: estudo descritivo, realizado por meio de dados do
Registro Hospitalar de Câncer da Fundação Oncocentro de São Paulo. Utilizaram-se
informações de pacientes adultos (≥ 18 anos) diagnosticados com neoplasias malignas entre
2019 a 2022. Foram excluídas informações incompletas ou com erros de digitação. Realizou-se
análise descritiva por meio do software Statistical Package for Social Sciences, versão 21.0. Por
se tratar de uma pesquisa em base de dados secundários, o processo de apreciação do Comitê
de Ética em Pesquisa não se fez necessário. Resultados: foram registrados 151.898 casos de
neoplasias, originárias de várias regiões brasileiras distintas. Observou-se o predomínio dos
cânceres em pessoas do sexo feminino (≅ 51%); com idade entre 61 a 80 anos (48,1% a 56,6%)
e residentes da região Sudeste do país (96,0% a 97,7%). Notavelmente, destacou-se o Sistema
Único de Saúde em relação ao fornecimento de serviços diagnósticos (63,1% e 79,7%). A
maioria dos pacientes não apresentou diagnóstico ou tratamento anteriores (54,2% e 57,3%).
Dentre as neoplasias mais prevalentes, destacaram-se o câncer de mama (13,1% a 14,2%),
próstata (6,2% a 9,6%), cólon e reto (7,7% a 8,7%), sendo que a grande maioria dessas,
apresentou morfologia compatível com carcinomas (89,2% a 89,9%). A cirurgia destacou-se
entre os tipos de tratamentos utilizados (44,3%). Conclusão: a maior prevalência de neoplasias
ocorreu na população idosa do sexo feminino. Conhecer esse perfil embasa uma melhor
compreensão e, consequentemente, possibilita a adoção de estratégias que visem a prevenção,
o diagnóstico precoce, a assistência adequada e a reabilitação da saúde.

Descritores: Neoplasias; Saúde do adulto; Epidemiologia descritiva.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: o adoecimento por câncer e o tratamento oncológico são fenômenos complexos e
fortemente relacionados aos modos de vida dos homens, permeados pelos sentidos socialmente
construídos e atribuídos às masculinidades. Compreender este fenômeno pode elucidar as
demandas de saúde e de cuidados dos homens a partir de suas perspectivas e, por conseguinte,
contribuir para o avanço das políticas públicas direcionadas à esta população. Objetivou-se
compreender as representações sociais sobre o câncer de próstata segundo homens em
atendimento oncológico. Método: trata-se de recorte de dissertação, de abordagem qualitativa,
ancorada nos referenciais das Representações Sociais e do Discurso do Sujeito Coletivo,
realizada em um centro de alta complexidade oncológica em um município de médio porte, com
30 homens diagnosticados com câncer de próstata. Dados coletados em 2019/2020, por meio de
entrevistas e de análises de prontuários. Características sociodemográficas e agrupamentos de
ideias centrais são apresentados de forma descritiva, em valores absolutos e relativos.
Aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa pelo parecer 2.397.931 e CAAE:
78017717.9.0000.5142. Resultados: constatou-se predomínio de homens com idade entre
70-79 anos (46,67% (n=14); casados 60% (n=18); ensino fundamental incompleto 60% (n=18) e
de religião católica 70% (n=21). O Discurso do sujeito coletivo “Doencinha que não abala/abalou,
foi encarada de frente, sem medo” foi compartilhado por 10 participantes (33,33%): “Isso pra mim
é uma doencinha, a coisa mais simples que tem! Eu encarei de frente, com dureza, com firmeza,
combati, sem ter medo hora alguma e até hoje, eu não abaixo. Eu não mostro medo hora
nenhuma, não foi coisa que me assustou! [...] Se fosse pra eu ter câncer outra vez, eu queria ter
o de próstata, que é bem mais fácil, é mais suave um pouco [...] isso é uma coisinha atôa!”.
Conclusão: no contexto da saúde, embora os homens sintam-se mais fortes em relação à
doença, o que de certo modo pode contribuir para o seu enfrentamento, os profissionais de
saúde devem-se atentar para essa percepção atenuada do câncer de próstata, na medida que
pode corroborar para a baixa adesão à terapêutica e impactar no tratamento e,
consequentemente, no desfecho clínico.

Descritores: Saúde do homem; Neoplasias da próstata; Representação social; Condições
Crônicas; Enfermagem.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA
Resumo

Introdução: a Osteogênese Imperfeita (OI) é uma doença genética que afeta a produção de
colágeno, resultando em fragilidade óssea e risco aumentado de fraturas, sendo considerada uma
condição complexa e crônica que requer cuidados especializados. No cenário mundial, estima-se
que sua incidência seja de 1 caso a cada 15-20.000 nascidos vivos. Crianças com esta patologia
passam por recorrentes internações, sendo primordial o planejamento e orientações para a alta
hospitalar como medida preventiva de novas fraturas. O risco de queda em pacientes com OI
requer a implementação de medidas de prevenção adequadas, incluindo a identificação de
pacientes com maior risco de queda, a aplicação de medidas de segurança nos ambientes de
cuidado, a educação dos profissionais de saúde sobre a OI e suas complicações, entre outras
estratégias. A segurança do paciente e a prevenção de quedas são aspectos fundamentais para a
qualidade do cuidado, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida dos indivíduos afetados
pela doença. O objetivo desse trabalho é relatar a experiência de enfermeiras na orientação dos
responsáveis de crianças com OI, com ênfase na prevenção do risco de queda no domicílio.
Método: estudo descritivo, qualitativo, tipo relato de experiência de enfermeiras do setor de
pediatria de um Instituto de Referência em Ortopedia e Traumatologia. Descrição da experiência:
estudo realizado entre os anos de 2019 a 2023 na unidade de internação pediátrica ortopédica de
uma instituição de Saúde Pública Federal de alta complexidade, localizada no município do Rio de
Janeiro. Conclusão: observa-se que na preparação para alta hospitalar algumas questões que
envolvem a prevenção e mitigação dos riscos de queda no domicílio não são consideradas em sua
totalidade pelos responsáveis pelas crianças com OI. Percebe-se que questões cotidianas dessas
famílias podem ocasionar quedas acidentais e não são valorizadas pelo fato de desconhecerem o
real risco dessas ações e por considerarem o ambiente doméstico seguro e livre de riscos.

Descritores: Enfermagem pediátrica; Segurança do paciente; Alta do paciente.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: as doenças crônicas não transmissíveis, quando apresentam descompensação,
requerem, muitas vezes, a necessidade de hospitalização. Por outro lado, é importante verificar
como as pessoas estão realizando seu autocuidado nessas condições. Capacidade de
autocuidado no envelhecimento e nas doenças crônicas também pressupõe conhecimento,
habilidade e experiência para controle e prevenção de complicações dessas enfermidades.
Objetivos: Identificar as características sociodemográficas e de saúde de pessoas idosas
hospitalizadas e avaliar as capacidades de autocuidado. Método: Abordagem quantitativa, tipo
descritivo e transversal. A amostra foi de 200 pessoas idosas hospitalizadas com 70 anos ou
mais de ambos os sexos e portadoras de doenças crônicas não transmissíveis. A amostragem
foi não probabilística por conveniência. Utilizaram-se dois instrumentos: 1) Caracterização de
fatores condicionantes básicos e de saúde de pessoas idosas e 2) Escala para avaliação das
capacidades de autocuidado. Incluíram-se neste estudo pessoas idosas portadoras de algum
tipo de doença crônica e com tempo de internação a partir de 24 horas. Foram excluídas
pessoas idosas hospitalizadas em Unidade de Terapia Intensiva (UTI) e em Unidade Psiquiátrica.
Para análise de dados, utilizou-se a estatística descritiva e o teste Alpha de Cronbach. Estudo
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, com Parecer Consubstanciado no 2.734.851.
Resultados: Encontrou-se que 56% eram mulheres com média de idade de 78,8 anos (DP=6,2);
47,5% tinham ensino fundamental incompleto; 37,5% eram casados; 72% católicos; 72,5%
residiam com a família; 80% com filhos; 78% aposentados; 61,5% recebiam menos de um salário
mínimo; 45,5% avaliaram sua saúde como boa; 48% portavam doença cardiovascular; 72,5%
não apresentaram incapacidade física e 70,5% não realizavam atividades físicas. As
capacidades de autocuidado apresentaram média de 103,1 (DP=10,05) e mediana=105.
Conclusão: Apesar da hospitalização, as capacidades de autocuidado das pessoas idosas
foram classificadas como “muito boas”.

Descritores: Idoso; Hospitalização; Autocuidado; Doenças crônicas.
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REVISÃO
Resumo

Introdução: a insuficiência renal crônica possui alta incidência e altas taxas de
morbimortalidade. O tratamento mais utilizado é a hemodiálise e o processo educativo em saúde
auxilia na adesão da pessoa ao tratamento, promoção da saúde e prevenção de doenças e
complicações. O objetivo desse estudo foi analisar as evidências científicas sobre as orientações
oferecidas pelos profissionais de saúde para o controle da doença renal crônica em pessoas que
realizam hemodiálise. Método: estudo do tipo revisão integrativa, registrado no repositório OSF,
com busca nas bases de dados PubMed, Web of Science, Scopus, CINAHL e LILACS, no
período de 2011 a 2022. Foram incluídos estudos primários que apresentassem como desfecho
orientações fornecidas pelos profissionais de saúde às pessoas que realizam hemodiálise. Foi
utilizada a classificação dos Níveis de Força de Evidência dos estudos e realizada a avaliação da
qualidade metodológica por meio do Formulário de Revisão Crítica para Estudos Quantitativos e
Estudo Qualitativo. Resultados: dos 11.898 estudos encontrados nas bases de dados, foram
incluídos seis artigos. Dentre os selecionados, três foram publicados nos Estados Unidos da
América (EUA), dois no Reino Unido, um no Canadá e um na Coreia. Em relação ao idioma,
todos estavam em inglês. Já em relação ao ano de publicação, um é do ano 2019, 2015 e 2017 e
três artigos do ano de 2012. O tipo de estudo predominante foi do tipo clínico controlado e
randomizado contando com quatro artigos, um do tipo coorte prospectivo e um qualitativo. Em
relação ao nível de evidência, um artigo tem nível VI e um com nível IV e predominou o nível II
com quatro estudos. Emergiram as seguintes categorias: alimentação/dieta, autocuidado e
controle da pressão arterial, prática de atividade física, prática de respiração para a saúde mental
e uso do medicamento cálcio. Conclusão: conhecer estratégias e orientações oferecidas pelos
profissionais de saúde sobre os conteúdos que emergiram nesta revisão podem auxiliar no
manejo adequado da doença renal crônica e nas ações que envolvem a educação em saúde,
estimulando a adesão ao tratamento.

Descritores: Diálise renal; Educação em saúde; Insuficiência renal; Pessoal de saúde.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: anualmente, ao nível mundial, tem-se a ocorrência de cerca de 18 milhões de casos
de câncer; destes, 2,1 milhões são de mama, que é o tipo mais incidente em mulheres e a
primeira causa de morte por câncer neste gênero (WHO, 2020). Frente a complexidade de
vivenciar o câncer de mama, a religiosidade e a espiritualidade emergem como formas de
enfrentamento para as mulheres. Por ser um modo de lidar/enfrentar, chama-se “coping
espiritual-religioso”, sendo dividido em positivo (crenças são fonte de apoio) e negativo (crenças
são fontes de conflito) (Esperandio et al., 2018). Assim, este estudo tem como objetivo avaliar o
coping espiritual-religioso em mulheres sob tratamento oncológico para o câncer de mama.
Método: estudo transversal, quantitativo e descritivo, envolvendo 210 mulheres com câncer de
mama em tratamento oncológico, acompanhadas em um hospital na Zona da Mata Mineira.
Critérios de inclusão: idade ≥18 anos, diagnóstico confirmado de câncer de mama e tratamento
em andamento na instituição. O critério de exclusão foi: dificuldades em responder aos
instrumentos. A coleta de dados foi de novembro/2022 a fevereiro/2023. Foram utilizados um
questionário sociodemográfico e a Escala de Coping Espiritual-Religioso-14 itens. Utilizou-se
estatística descritiva na análise dos dados. Os aspectos éticos foram respeitados (parecer n°
5.688.277). Resultados: a maioria das mulheres estava na faixa etária de 50 a 69 anos (51,4%),
65,7% (138) declararam ser católicas, 90,0% frequentavam instituições religiosas e 96,2%
possuíam hábitos religiosos, sendo a prática de orações o hábito mais frequente (32,3%).
Tratando-se do coping espiritual-religioso do tipo positivo, 48,1% das participantes tiveram a
classificação “altíssima”, 39,5% a “alta”; 5,8% a baixa ou nenhum/irrisória. Em relação ao tipo
negativo, 66,2% das participantes tiveram a classificação “nenhuma ou irrisória”, 19,5% a “baixa”
e 6,2% a “alta” ou “altíssima”. Conclusão: mulheres em tratamento oncológico para câncer de
mama frequentemente recorrem às estratégias de coping espiritual-religioso, com a maioria
demonstrando altos níveis de coping positivo e baixos níveis de coping negativo. Isso sugere a
importância da espiritualidade e da religiosidade como fontes de suporte emocional e
fortalecimento psicológico durante o enfrentamento da doença.

Descritores: Neoplasias da Mama; Religião e Medicina; Saúde da Mulher.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: a insuficiência renal crônica é um problema de saúde pública e o tratamento mais
utilizado é a hemodiálise que, apesar de essencial, muitas vezes, não tem a adesão dos
usuários. O processo educativo em saúde auxilia na adesão ao tratamento, na promoção à
saúde e na prevenção de agravos e complicações. O objetivo desse estudo foi construir uma
cartilha educativa sobre orientações em saúde para o controle da doença renal crônica. Método:
estudo do tipo metodológico que se refere às investigações dos métodos de obtenção,
organização e condução de pesquisas que trata do desenvolvimento, análise, validação e
avaliação dos instrumentos e técnicas de pesquisa. Obteve-se o desenvolvimento e a construção
de um instrumento confiável, uma cartilha, para que pudesse ser aplicada pelos autores. A
estrutura e composição da cartilha passou pela escolha de linguagem e de recursos gráficos
objetivos e de mais fácil entendimento possível, utilização de fontes grandes, textos curtos e
imagens para que o material se tornasse didático, contendo uma diagramação com elementos
pré-textuais (capa e sumário); elementos textuais (conteúdo apresentado por meio de tópicos),
escolha de cores (verde e preto) e, por último, elementos pós-textuais (referências). Sua
extensão foi breve e curta, totalizando 16 páginas. Resultados: o trabalho resultou na produção
da versão da cartilha educativa, que teve como título “Saiba mais como aderir ao tratamento da
doença renal crônica”. O processo de construção da cartilha contou com dois quadros: um
trazendo os temas, o conteúdo encontrado a partir da revisão integrativa dos manuais
consultados e as referências utilizadas e o segundo que trouxe a síntese do conteúdo para ser
utilizado na construção do material. Foram separados para cada página o título e subtítulos, os
conteúdos de maneira simplificada a partir de cada tema, os links criados pelos autores para a
continuidade do contexto e coesão da cartilha, a descrição dos desenhos, cores e a formatação
da parte escrita que foram utilizadas. Conclusão: a cartilha pode ser considerada um recurso
facilitador para a melhoria do conhecimento e das práticas de adesão ao tratamento da doença
renal crônica.

Descritores: Diálise renal; Educação em saúde; Insuficiência renal; Tecnologia educacional.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: a doença renal crônica atualmente é um dos maiores problemas de saúde pública
mundial. É caracterizada por uma deterioração significativa e permanente de néfrons
funcionantes, afetando a qualidade de vida dos pacientes, incluindo seu padrão de sono
(HOSSEINI M., et al., 2023). Método: estudo descritivo de natureza quantitativa realizado no
Instituto de Nefrologia do Araguaia (INA) com 64 participantes. A coleta de dados foi realizada
por meio de questionário online e o tratamento dos dados organizados por resultados em tabelas
e gráficos com valores relativos (%) e absolutos (n). Aspectos éticos: Projeto CAAE:
32128720.1.0000.5587, parecer CEP nº 5.509.469. Resultados: nos resultados obtidos, quando
questionados se conseguem dormir bem, 25% (n=16) responderam que acordam várias horas a
mais do que costumavam e não conseguem voltar a dormir; 43,3% (n=29) conseguem dormir tão
bem como o habitual; 21,9% (n=14) não dormem tão bem como costumavam; 7,8% (n=5)
acordam 1 ou 2 horas mais cedo do que habitualmente e acham difícil voltar a dormir.
Conclusão: de acordo com os resultados obtidos, pode-se observar uma variedade de padrões
de sono, além das dificuldades de manutenção. Os dados coletados revelam que uma
quantidade considerável de pacientes consegue dormir bem, enquanto outra parcela de
pacientes enfrenta obstáculos. Uma porcentagem significativa dos entrevistados revela que
acordam mais cedo, podendo variar em horas do que deveriam. Isso mostra uma dificuldade de
manutenção do sono que, relacionada com a doença renal crônica, pode afetar de maneira
significativa a qualidade de vida do paciente. Portanto, é importante avaliar cuidadosamente o
sono dessas pessoas para que possam ter qualidade de vida e eficácia no tratamento.

Descritores: Sono, Insuficiência Renal Crônica, Qualidade de Vida.
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PESQUISA ORIGINAL
Resumo

Introdução: o câncer de mama abrange diversos fatores em sua origem, culminando no
crescimento anormal das células mamárias. É o segundo mais frequente em mulheres no mundo
e é responsável pela maioria das mortes por câncer entre as brasileiras. Para além das
dificuldades ligadas ao desgaste físico do diagnóstico e tratamentos intensivos, destaca-se a
importância da saúde mental das mulheres enfrentando essa enfermidade. Especificamente, a
autoestima delas merece atenção, pois desde a suspeita da doença, sentimentos de
inadequação, insegurança e autocrítica podem surgir. Assim, este estudo tem como objetivo
mensurar a autoestima de mulheres com câncer de mama em tratamento oncológico. Método:
realizou-se um estudo transversal, quantitativo e descritivo com 210 mulheres em tratamento
oncológico por câncer de mama em um hospital na Zona da Mata Mineira. Critérios de inclusão:
idade ≥18 anos, diagnóstico confirmado de câncer de mama e tratamento em andamento na
instituição. O critério de exclusão foi: dificuldade em responder aos instrumentos. A coleta de
dados foi de novembro de 2022 a fevereiro de 2023. Foram utilizados um questionário
sociodemográfico e a Escala de Autoestima de Rosenberg. A análise deu-se por estatística
descritiva. Foram respeitados os aspectos éticos sob parecer n° 5.688.277. Resultados: Houve
predominância da faixa etária de 50 a 69 anos (51,4%), a maioria das mulheres residia fora do
município onde se localiza o hospital (88,1%). Um percentual declarou-se de cor/etnia branca,
42,4% e parda, 41,4%; tendo o nível de escolaridade ensino fundamental incompleto (44,3%),
renda mensal de até 1 salário-mínimo e meio (57,6%) e residência em casa própria (70,0%). A
maioria das mulheres era casada (59,5%). Quanto a autoestima, 86,2% das entrevistadas foram
classificadas com autoestima alta, 11,4% com autoestima média e 2,4% com autoestima baixa.
Conclusão: as mulheres apresentaram majoritariamente a autoestima alta, sugerindo que
possuem resiliência. Contudo, em meio aos desafios do câncer de mama e da ocorrência da
autoestima média ou baixa, são necessárias abordagens sensíveis para auxiliar as mulheres
tanto no processo de diagnóstico, quanto no de tratamento.

Descritores: Neoplasias da Mama; Autoimagem; Saúde da Mulher.
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